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I N T B R I O R 

Z i t i i u U d o f e r r o d e J a b o t l c a b n l 
a C o r a m b A 

RIO, 10 
O marechal Franc isco dc Pau la Argol-

lo, minl í t ro da G u e r r a , vai enviar A Ca-
m a r a do» deputado» os papeis em que o 
i r . Gus tavo Et ienne pede conceisSo 
p a r a uma e s t r a d a do f e r r o quo, pa r t i ndo 
do município de Jabot lcubal , neeto l is ta-
do. v i »16 Coritmbii, no de Malto G r o i s o . 

Esse» pape i s vão acompanhado» da in-
f o r m a d o p r e s t a d a pelo chefe do estado-
maior do exercito, que ao mani fe i tou 
contra a coticcssflo podida . 

O v a p o r . V i c t o r i a -

DIO, 19 
A director ia do Lloi/d Brasileiro re-

cebeu hojo te legrr .mmas communieantlo 
que ha toda n esperança de s a f a r o va-
por Victoria, que se acha encalhado no 
c»r.al de S . Vicente . 

O 4 r . S u a v i e l a Q n a v c h 

Hl O, 10 
Dc regresso de »rn pai/,, onde esteve 

im goso de l icença, chegou hoje, n bo rdo 
do vapor Desterro, o d r . Susvicla (Juarcli, 
ministro p lenipotenciár io da Republica 
do Uruguay junto ao governo do Brasi l . 
F o r a m reccbel-o a bordo, ahira do mui-
tos amigo», o r ep re sen t an t e do »r . bu-
f í o do Rio Branco, minis t ro dos Relações 
Exter iores , o os sr» . Dufour, enca r r e -
gado do negocios, o A . Cazallcz, cun»ul 
geral daquellc p a i z . 

O li lustre d ip lomata foi conduzido para 
t e r r a em lancha do arsenal do mar inha , 
pos ta a sua d i í p o s i ç i o pelo nosso go-
ve rno . 

No arsenal, forain-llto p m l a d a s as hon-
r a s devidas ao seu elevado c a r g o . 

A u c i o i i d a d e d e l i n q u e n t e 

RIO, 19 
O d r . Cardoso do Cas t ro , chefo de 

policia, mandou ab r i r r igoroso i n q u e r i t j 
lobre o facto, dennuclado liou tem pela 
Oateta de Noticias, do haver u m a au-
Ctoridado policial esbo 'e teado um indi-
viduo no ac to de e f f ec tua r a p r i s ão do 
mesmo. 

N a v i o i n f e c c i o n a d o 
RIO, 19 
Arribou ho je a este por to o navio 

Unido, que daqui par t iu no dia 11 do 
torrente , com desl iuo no porto do Macau 
por t e r - s e mani fes tado a sou bordo a 
peste bubônica . 

A Directoria do Saúdo do po r lo tomou 
aeveras medido» no intuito do ev i t a r que 
os navios uqn l ancorados sejam conta-
minados do t e r r íve l m a l . 

C a m a r a 
RIO, 19 
1'residcncla do s r . Pau la Guimarães . 
Depois dc a t t end ida uma reclamação 

3o S1-. Bricio Filho sobro a r edacção da 
i c t a , foi a mesma »pprovada , pansundo-
le ao expediente, que careceu do impor-
tância . 

Na ordem do dia, fo ram ence r radas 
as d isa issõcs dc vários projecto» c co-
meçou o deba te sobro o parecer apre-
sentado re la t ivamento ús emendas do 
p ro j ec to de r e fo rma da RepartiçAo de 
Ilyglene des t a cap i t a l . 

Orou o s r . Sá Fre i re , sendo depois 
adiada a d iscussão. 

O s r . Bernardo l l o r t a combateu o re-
querimento do Kr. Varella sobro o exa-
me na cser íp turuçao do Ranço d a Repu-
blica, sendo opinião do orador que o 
»r . Varel l» dever ia te r pedido in fo rma-
ções ao governo, em vez de f o r m u l a r o 
requer imento quo apresen tou . E m segui-
da, foi ence r rada a d i scuss ío . 

Foi incluída i:a ordem do dia do ama-
btià a votação do p ro jec to d a orça-
mento . 

A comnilssiio dc Finanças a í s i g n i u o 
' p r o j e c t o de a b e r t u r a do credi to do réis 
30:000^, dest inado» ás de tpc sa s com a 
represen tação do Brasil no Congresso 
Medico que se reunird brevemente em 
Buenos-Alre». 

A commiss jo do Poderes ass ignon o 
parecer roconhecendo o s r . Garc ia depu-
tado pela Bah ia . 

Amanhã, será asa ig rado o r a r c e r «o-
bro o p ro jec to do equiparação dos veil-
tlmciita» dos uliiclac» do exerci to aos da 
i r m a d a . 

F o r a m nomeado» os sr». Jame» Darcy, 
Peixoto Filho, Mollo Matto» e Alvaro 
dc Carvalho, r a r a fazerem pa r t e da com-
mlssfio do J u s t i ç a . 

S e n a d o 
RIO, 19 
Pres idência do «r . Affonso P e n n a . 
Foi a p p r o v a d a sem debate a a c t a da 

leasÃo a n t e r i o r . 
O s r . Franc isco Glyccrio ap resen tou 

nci requer imento pedindo quo fosse in 
cluido na ordem do d ia de a m a n h ã o 
parecer da commUsão do Podcre» reco-
nhecendo o b a r ã o de Miracama senador 
pelo Es tado do Rio de Jane i ro . E m se-
guida, orou o s r . Feliciano Penna, just i -
f icando vá r i o s pro jec to» concedendo aber-
tura» do credi to». 

Nada mais houve qne mereça menção . 

O d r . B a r b o a a L i m a 
BIO, 19 
A» classes operar ia», precedidas de 

W i a » banda» de musica, f o r a m hoje A 
Camara do» depu tado» fazer u m a mani-
fes tação de ( p r e ç o »o d r . Barbo»» LU 
a i a . Depois p e r c o r r e r a m u rua» princi-
f ae» , «andando a» redacçòe» do» jor-

A' ae l te , r ea i i sa ram a m a t e i a i o «olen-
fle »o t h ' » t r o S. Pedro de AleãHlar•*, 
£ d e se f izeram OBTlr vario» o radores . 

D e r r e t o » p r o m u l g a d o « 
•10, 19 
O e*n«elbeiro Rodrlgae» Alfea, pre»t-
ite da Repoblic», proranlgoa lioje e t 
ireto» legislativo» a l terando a ergani -

do d W l e t o federa l e c reando a 
aee l ra c a r t a r » de r eg i s t ro de bypo 

m 

O d r . L o p e a T l o v R o 
RIO, 19 
P o r decre to do hoje foi nomeado ser-

ventuário vitalício do offlclo dc tabel l lão 
do terceiro car tór io do reg is t ro de hy-
p o t h e u s o d r . Lopes Trovão. 

B a r b o e a l i m a 
RIO, 19 
iícallsou-so d noite, no thea t ro S. Pe-

dro, a sessão soleune promovida pelo ope-
r a r i ado cm homenagem ao d r . Barbosa 
U m a . 

O t h e a t r o e s t ava repleto, t endo sido 
pronunciado» bri lhantes discursos em prol 
da classe opera r ia , o» quaes foram muito 
app laud ldo» . 

F o s t e b u b ô n i c a 
RIO, 19 
Forain notificado» hoje 4 casos novoif 

do peste o -1 obltos pola mesma cpldc ' 
m i a . 

F a l l o c i m e n t o 

B E L L O HORIZONTE, 19 
Fnlleccu hontem, 4 nolto, d . Amélia 

Hor t a , esposa do d r . João Gomes l te-
bcllo H o r t a . 

Seu en te r ro realisou-»e hoje, sendo 
mui to concorrido o comparecendo o d r . 
Francisco Salles, p re s idenU do E s t a d o . 

Sobro o fe re t ro fora in deposi tadas mui-
t a s corúãs . 

F e c h a m e n t o i lp» p o r t a s 

CAMPINAS, 19 
A Camara Municipal d<»ta cidade, em 

sessão do hoje, t r a tou do fechamento do 
commcrcio aos domingos. 

O vereador s r . J o i o Aranha, a p r e s e n -
tou uma euienila de terminando que o fe-
chamento 83 faça ao meio-dia. 

Essa emenda foi approvada em pri-
mei ra d iscussão . 

G r a n d e c o o p e r a t i v a 

CAMPINAS, 19 
.Sob os melhores auspícios, es tá sendo 

orgnnlsa ia aqui , entre e s c r i t u r á r i o s em 
gera l , g rande associoçSo cooperat iva para 
o fornecimento de gen t ros alimentício», 
fazendas e t c . 

Essa associação, quo jil conta graúdo 
numero do rocios, foi iniciada pelo fcr. 
,lo»c Thompson , 

F o l i t i c a a r j o n t i n a 
BUENOS AIRES, 19 
A Xacion elogia as candida turas dos 

» r s . Ur ibu ru c Udaondo :i presidência c 
vicc-presidencia da Republica. 

D u e l i o 
ATHENAS. 19 
Dous off ic iaes do exerci to b a t e r a m se 

ein ducllo a pistola, por motivos a té ago-
r a ignorados . • 

Ura dos off ic iaes foi alcançado por uni 
t i r o na Lu.a , acudo gravíssimo o »cu cs-
t a t lo . 

G r a n d e i n c ê n d i o 
MÉXICO, 19 
Pavo roso Incêndio destruiu hontem p.irte 

da cldaúo de Vera .Cruz , sendo incalculá-
vel» os pre ju ízos causados peio s in i s t ro . 

O F a n r . j n A 
LONDRES, 19 
Os po r t adores Inglezr» dc t i tu los cx-

t r ange i ros vão di r ig i r uma represen tação 
ao ccndo Lands iowno, ministro do Reino 
Unido, pedindo-lhe quo não reconheça a 
independência do P a n a m á antes qne es -
to se responsabi l lse por unia p a r t e equi-
t a t iva du divida columbiana. 

C o n r a ç n d o c h i l e n o 
LONDRES, 19 
O couraçado chileno Ubertad, ein 

cons t rucção nos estaleiro» do Bar row, 
sahiu hojo p a r a fazer expei icncias da 
velocidade o da resistência de suas ma-
ch inas . 

O a 1-eÍB d a I t a l i a e m L o n d v o a 
LONDRES, 19 
Os monarchas i tulianos receberam hoje, 

na legação italiana, as deputações que os 
fo ram saudar , o ãs quaes oí tcrcccrum um 
In li c/t no ( iu l ldhal l . 

A v í B i t a d o t z a r 

LONDRES, 19 
O Standard, em sou edição do hojo, 

noticia que o t za r enviou » esta capi ta l 
o embo i sado r Vladimir, afim de expl icar 
ao rei Victor Manuel o motivo do 
ad iamento de ,-;ua viagem a R o m a . 

O tzar pretendo rcal isar essa viagem 
em principio» dc 1001. 

F r o t a c c i o n i a m o a d u a n e i r o 

LONDRES, 19 
O Times, cm a r t igo do hojo, censura 

o exaggerado proteccionismo aduane i ro 
re la t ivo aos produetos do Uruguay , 

C o n d e c o r a ç ã o 

LONDRES, 19 
O rei E d u a r d o VII condecorou o s r . 

Thomaz Tlt tonl , ministro do Ex te r io r 
da Italia, com a Gran Crnz Vic to r i a . 

A a r a i n h a s 

LONDRES, 19 

A» ra inhas da I ta l ia e da Ing la te r ra , 
depois de um almoço intimo, «subiram a 
passeio, em car ro descoberto, peio par-
que do castcllo do Windsor . 

Mais ta rde , a» rainha» se d i r ig i ram ú 
capclia de São Jorge , onde v ú l t n r a m o 
mausoUa da rainha Victoria . 

B o v o l u ç í o h a i t i a n a 

8 . DOMINGOS, 19 
A» forças governi í ta» repel l i ram o as-

sa l to que deram a es ta cidade q n a t r o 
mil h o m e n t ^ a o b o cominando do genera l 
P i c h a r d o . 

F o l i t i c a h e g p a n h o l a 
MADRID, 19 
Hoje, na asserablea geral de Cirênio 

Liberal, o » r . Moret rxporá a s i tuação 
do pa r t i do l iberal . 

G o n v e n v & o a t u t i o - g v e c a 
V H N N A , 19 
O governo t i s l g n a r i boje a convenção 

a u t r o - g r e c a , pela qu»l a Grécia ae cem 
p rome t t e a auxil iar a Áustr ia em ca io 
de g u e r r a . 

O A c r e 
LA FAZ, 19 
O «r. P t r a t í c i n i interpelloa « governo 

• o b r e o eetado de negoclaçò«» sobre • 
A c r e . [ ' 

O s i n i t t r o do Kxter ior responderá 
bado, em »«Sião » w r f t » , a c i f a ia te rpe l 
• 0 » » 

C o m p r a d e t e r r e n o s 
BUENOS AIRES, 19 
O» bocrs adqui r i ram grande» zonas de 

te r renos na» MIisocs, no t e r r l t o r lo de 
Iguassd, nas rrouteira» do Bras i l , 

C a n a l d o F a n a m á 
WASHINGTON, 19 
Foi lionlctn »»»ignado o t r a t a d o par» 

a construcção do canal de P a u a m ã . 
r o l l e c l m e n t o 

P A R I S , 19 
Fal leceu nesta capi ta l o a lmi ran te da 

e i q u a d r a franc.:/,», s r . Boissondy. 

P r i n c i p e s d a s A o t u r i a s 

P A R I S , 19 
Chegaram hoje de Cannes os pr íncipe» 

das . \6 tur ia» . 

O s r e i s d a I t a l i a 

ROMA, 19 
Os monarchas i ta l ianos devem regres-

sar do Londres a es ta capi ta l no dia 29 
do c o r r e n t e . t 

I n c ê n d i o 
ROMA, 19 

Declarou-se hontem incêndio no 2" an-
dar do Ministério do In te r io r . 

O fogo foi dominado logo, não so co-
nhecendo at.í »gora a or igem do sinis-
t r o . 

REPORTAGEM FLUMINENSE 

IV 

Rio, 18 XI- 903 
v o z corrente que o traindo 

sobro o Acre s e r á ass ignnUo por 
estou clirts. Snbe-ee que foram 
fei tas var ias a l terações que apro-
vei tam ao Bras i l . 

X 
E n i r o os i n t e n d e n t e s munici-

paes des ta capital lavra a maior 
desharmonia . Com a s a n e ç ã o cia 
r e s o l u ç ã o leg is lat iva q u e modi-
fica a lei orgânica d o Distr icto 
Federa l , era in tento de t o d o s o s 
in tendentes r e s i g n a r o mandato . 
Dizem agora q u e a l g u n s não 
q u e r e m fazer i s so . 

o C A I S 

O I l i iv re abr iu calmo, a 37 franco:), 
Ef-m a l te ração; H a m b u r g o , es táve l , a 
30 1(2 p f e a n i g e , s em a l te ração; í .òndrcp, 
«btavol, o 2U s. a «I-, com ba ixa ilc 3 
pence, o Nova Vork , calmo, Ina l t e r ado . 

Ao meio-ilia, não houve a l t e ração nos 
preços cio I l av ro , tcndr,-so d a d o baixa 
parcial do I j l do p fenn lg em Ham-
b u r g o , 

A put-sagein foi d o 1EI.S42 eaecas . 
Kll trarr .m 27,<wt> ta«-caa ei» Kant.is o 

l í . 1 . ? no Rin iiV .Taiieirí». 
O m e r c a d o lii .ntcm em t a n t o s ab r iu 

calmo, conscrvamlo-so ao mesmo ca t ado 
at.- ao f e c h a m e n t o . 

Os negócios tornai r ea l i sados na baso 
d e iiUOli, 

Torna ram-so conhec idas a s v e a d a s do 
22.000 s accas . 

O d J ^ V ^ ^ t X O 
(tJI S. PAULO) 

A l abe l l a a d a p t a d a hon tem na aber -
tu ra do mercado foi do 11 7[R no .Lon-
don a n d Brasil lan n s u k . o .Brii isl i Bank 
of Sou th America , a do I t "IO 
• London and R i v e r Plato B a n k , o lianeo 
do Commcrcio o Indus t r i a , o a d c 11 3I[32 
nonBras l I lanisc l ie Bank filr Dcu teeh land 
e Banco Commercial I tal iano. 

Momentos rtopois da a b e r t u r a , o . Lon-
don a n d Brasll ian Bank» o o . T h e Bri-
tish Bank or Squ ib America« a l t e r a r a m 
suas tabe l iãs p a r a 11 l.íilG. 

Na a b e r t u r a do mercado do eamblaes , 
os bancos of feroc iam os s e u s s a q u e s na 
baso do 11 31(32. 

A's 2 horas da t a rdo , o ' L o n d o n and 
Brasi l lan B a n k , rep.luou negócios na taxa 
de 12 d . , ro t rab indo-ac cin s e g u i d a . 

A's t l ioras d a t a rde , o m e r c a d o ora 
indeciso, sendo q u o o .Bras l l l an i sche 
Bank í i i r D e u t s o h l a n d . o Banco do c o m -
mcrcio c I n d u s t r i a of fe rcc iam os seus 
s aques na baso do II 15(10, o os domais 
es tabe lec imentos bancár ios II 31(32. 

O movimen to do neijoclos d u r a n t e o 
dia foi p e q u e n o e real isado n a s t axus do 
II 13116 a 12 d . 

Os s o b e r a n o s f o r a m hon tem negocia-
do®, n a s easas dc cambio, a 216100. 

A' t a x a de 11 I5|t0, q u e foi a oTficial 
de b o a t e m para lo t r a s a 90 d ias do visin, 
a l ibra es te r l ina voto -05103, o f r anco , 
$799, o o marco, $937. 

A' v is ta (II 13|I0), n l ibra valo 205317 
o f ranco , o marco #997, a l ira ita-
l iana, $808, cem ré i s for tos , $378, o o 
dollar, 43187. 

s a i 

Rio, 18—XI—903 

O S e n a d o da Republica acaba 
de conceder u m a p e n s ã o de 5008 
m e n s a e s no v e n e r a n d o sr. v is -
conde d e Barbacena, q u e comple-
tou, 110 dia a í de ju lho des te 
anuo, o seu 101° a n n i v e r s a r i o na-
talício. 

P o u c a s vezos o S e n a d o r.o re-
conimendn, c o m o agora, tão no-
b r e m e n t e no applauao publico, 
acud indo a u m ancião qno tan-
tos e t ã o proí icuoa s e r v i ç o s pre-
s tou á nossa patria. 

Agora , com e s s e auxi l io , o s 
dias d o sr. v i s c o n d e d e Barba-
cena v ã o des l i zar s em maiores 
attr ibulações , o talvez quo o il-
lus tre ve lho aprove i te e s s e s oc ios 
para col l igir a s sitas m e m o r i a s . 
80 8. exc . n ã o tem essa idéa, é 
o c a s o dc leinbrar-lh'a, dando-sc-
lhe m e s m o para i s s o t o d o s o s 
m e i o s q u e facil item a e x e c u ç ã o 
d e s s e trabalho, q u e seria impor-
tant í s s imo repos i ior io d e infor-
m a ç õ e s e j u i z o s sobre h o m e n s e 
lacto» d o s per íodos m a i s curio-
s o s e in teressantes d o 1" reina-
do, da Regcnc ia o do reinado. 

M e s m o aff l icto pelas contin-
gênc ias da v ida — c e ò m ô d e v e 
ser horr íve l a falta d e d inhe iro 
aos com a n n o s d e e d a d o ! — o Vis-
conde n ã o ge recusou nunca a 
fornecer expl icações s o b r e actos 
de q u e foi parte, ou de que, pelo 
m e n o s , foi tes teuiuuhu p r e j e n 

de menor edade que alll t l m assen tado 
praça p a r » serv i rem »pena» du ran t e o 
período da oci n p a ç l u militar daquellc 
t e r r l t o r lo . Na mesma escola sito t ambém 
adinl t t ldos os menores de ambos o» se-
xos,. filho» do» »oldados doa diverso» b t -
tulkõe» a i | u a r t c l M > j s n a q u e l a r e g i ã o . 

A r tco lu ficou sendo dir igida pelo 
tenente P e d r o Lustnsa de Arauto Co i t a 
e foi inaugurada com a f re^ueoci» dc 58 
tlutnnn». 

No acampamen to do IS" bata lhüo de 
infantar ia , inaugurou-se um pequeno tliea-

. , ti'u, onde, em dias marcados pelo com-
p a r a 5 0 0 8 , o q u e n ã o 6 | í i a n d * n t e . os »olJados v.lo emcnlsar us 

ag ru ras da s a u d a d e o d i s fa rça r os t e r r í -
veis eífei los do impaludismo adqu i r ido 
nos inhoapltos »erlngau». 

ciai. Mas sentla-BO l o g o q u o a 
demora o Inconimodava. 

Agora, com 11 p e n s ã o (|ue jus -
tanicnto lhe foi concedida, o V i i -
conde—único t itular ex i s tente d o 
t empo de P e d r o T—pôde calma-
mente oecupar-sc dc seu v a s t o e 
fecundo passado. 

Não r e g a t e a m o s o s n o s s o s pa-
rabéns a o Senado e 110 sr. Oly-
cerio, q u e c o n s e g u i u e levar- lhe a 
pensão d o DOO? —o q u e seria u i n » 
miséria 
muito, m a s , emf im, j á (• um adju-
torio regu lar . -

Por q u o razão, entretanto, o 
Senado hav ia de m a r c a r a s u a 
re so lução com a pueri l idade d e 
conceder a p e n s ã o ao cidadfio— 
F e l i s b e r t o Caldeira Brant—o n ã o 
ao V i s c o n d o de Barbacena, q u e 
recebeu ô s s e t itulo e m 1830? 

S e m p r e a b o b a g e m , a preoc-
cupação d a s in fant i l idades f E s s a 
q u e s t ã o d o s t i tulos e das c o m -
m e n d a s é uma d a s q u e mais ca-
racterisam a Índole, pro funda-
mente ridícula, d e s t e regimen,' 
que, 110 capitulo, c h e g o u m e s m o 
ao ponto dc decretar a gros ser ia 1 

internacional . 
Ainda todos se recordam d o 

que sucecdcu no sr. Huot de Ba-
cellar, q u o c o m m a n d a v a o cru-
zador Floriano. N o porto d e 
Kiel, o I m p e r a d o r Guilherme,' 
q u e r e n d o dar u m a p r o v a de at-

t P n Ç Í Í 0 ffiaUdade^loTÔi-sô^: > - W U « no sent ido de 

O Tribunal de Just iça , em sessão de 
hontem. a l i o u p a r a hoje o ju lgamento 
deíiiiltivo do habeaa-corpna impe t r ado a 
favor de Wllly Kl ingenhurg, accusado do 
ter dado um desfalque na casa Zerreu 
ncr biiliow h C. 

Motivou a resolução do Tr ibuna l o 
f ac to do te r o d r . chefe de policia in-
fo rmado te rem »ido remet t idos cs au -
tos do inqncr l to ao d r . juts da 1" v a r a 
cr iminal . 

Teve o segu in te despacho o requeri-
mento do s r . Caudído Vasconcello», pe-
din !o subs t i tu ição da fiança p r e s t a d a 
pa ra o cargo dc contador e c a i ï a - p » g a -
dor da coinmlssào de san'-amento de 
Santos «Deíerlda a petição a f i s . 20, 
de accôrdo com o parecer sup ra* . 

E x | i o s i f ! l i > d o S ü o L u i z 
A cominissão execut iva officiou ao dr . 

ciou a 
v io cotn a condecoração do di-
v e r s a s ordens . 

I m a g i n e - s e o e m b a r a ç o d o sr. 
Bacellar, q u a n d o t»;vo que d izer 
ao I m p e r a d o r da Al l emanha q u e 
a Const i tu ição brasi le ira n ã o s ó 
abolira a s o r d e n s honorificas* 
brasi le iras , c o m o prohibira q u e 
so accc i tasse qua lquer d i s t ineçáo 
d e s s e g e n e r o do g o v e r n o s ex-
trangeiros , , . 

R e g i s t r a m o s , porém, aqui, o 
n o s s o a p p l a u s o a o S e n a d o pela 
pensão a o Viscondo d e Barbace-
na ; foi, 
nobre 

foi, repe l imos , 
! g e n e r o s i d a d e . 

acto de 

R. A. 

\T 
W l í E U 

A Opinião Pnblica, do Pelotas , publl 
cou cm seu nainero de d do corrente , o 
seguinte : 

• Telegramms» do Rio par.» a Tribuna 
do t'eco, do Rio t i r ande , dizem : 

O deputado Germano l íass iocher de-
clarou qu>. a a t t i tude n:i Camara do d r . 
Alfredo Varelia me-.-nco toda a sua syr». 
pathia n l amenta nilo p o d i r ucompaiiLal-o 
nessa «tHti i ' l» . 

Do ar d r . Ataliba Valle, j jcrent* da 
empresa d ' a^uas <lo Rio Claro, r e c e b e -
mos a seguin te car ta : 

• Xo numero de hontem do vo«si con. 
i-eltuado jornal , vem um te legra inma de 
Rio Claro, reclamando por uma desob-
s t iucçào cm ramal domiciliário da rede 
de cxgot tos ! Esso ramal <5 o duma hos-
pedaria e es lú continoanient-! entupindo-
sa : os entupimentos pr ivc'm sempre dc 
paneis, paunos, ossos, e t c . 

O ult imo entupiinonl», que deu or igem 
ao tc lcgramma que hontem pnbllcastc», 
foi d s lc i to e:n presença do s r . inten-
dente municipal, quo teve occas i lo do 
\e r i l lcar qu-j inais unia vez era o depo-
si to daquclle» maler iaes no cano de cx-
gottos quo impedia a passagem da cor-
ren te . 

A má vontade do propr ie tár io vem ds 
recusa da empresa, não querendo fazer 
o serviço »em cobrar, por cons iderar o 
caso do abuso ex t remo. 

Por deferência a voss i cr i ter iosa foiho, 
dou-vos es t a cxplicaçAo.» 

O trem nocturno do Rio chegou hon-
tem com a t r a so do quasi duas lioras de-
vido a te r so queimado, proximo A estu-
çSo de Rezende, o eixo de ttin dos ca r . 
ros do passage i ros . 

O P a i s publicou hontem o seguiute 
t e legramma. quo recebeu do F a r á : 

tConl l rma-sc a noticia, que t r a iumi t t l -
mos o mez passado, sobro o emprés t imo 
municipal . 

O Intendente a s s i g n a r i amanhã o res-
pectivo con t ra to . 

O cmprc3timo c da 15 mil conlos no-
minal'»', t y p o TO o ju ros do I! •/„, sendo 
facul ta t iva a conversão. 

O emprés t imo é ga ran t ido por toda a 
renda p red ia l .» 

O s r . priisidento do Es tado dar,! hojo 
despacho com os s rs . seer*tiarios da l a -
zcnJa e do Inter ior c J u s t i ç a . 

Ante-liontem. p e h s 3 hor a» da t a r d e , 
desabou sobro Holueatú um g r a n d e tem-
poral , aconipanliadu de chuva de pedra», 
cansando prejuízo» r.a ci'Ia-le c princi-
palmeiúo nas lavouras daquello muni-
cípio. 

Das p e d r a s que ca ld ram, houve a lgn 
mas quo pesavam 10'J g r ammas : fel iz-
mente, o t empora l n i o durou lauito tem-
po na cidade, tendo sido mais foi to na 
zoaa n o r d e s t e . 

Pe ran t e o Tribunal do J usliça deve ser 
examinado hoje o »r . Herculano de líri 
to Mugnani, único cand ida to Inscript» no 
concurso abe r to pa ra o preenchimento 
do cargo do t sc r ivão de orpliam» e 
annexes da capi la l . 

0 A C R E 
Das jorna- s que recebemos hontem do 

Amazonas, e s t r a l á m o s as ieguintes no-
ticias ; 

—A t o r d o do vapor Sab'd, vinda do 
Acre, chegou n .Manam, no dia iíO 
passa lo, o -40° ba ta lhão de Infantar ia d » 
exercito, quo f a i l a pa r to das forçs» de 
occupaç ío naquelle t e r r l t o r l o . O ba t a -
lhão t rouxa o e f fec t i ro de 101 praça» de 
pre l c ve l a sob o commando do cap i t ão 
Lopes Pe re i r a . 

O vapor Sabiá gas tou na viagem, da 
foz do rio Panhíny a té Manaus, ' 1 0 dias, 
durante os qnaes nada o.-, orreu que se 
tornasse d igno de re fe renc la . No seu 
t ra jec to , encontro« encalhado na» pedra» 
denominada» Caseiaui a vapor nacional 
Iracema, q u j traz a m ca r regamento de 
11)1.000 k i logrammas do bor racha p a i a 
a praça de Maitau». Hegnndo- caluniam 
os entendido», u s e navio »<S co- segui r* 
• a f a r e f a z e r a descida em fin» do cor-
rente mez . 

—No d ia 17 do passsdo, o coronet 
Siqueira de Meneze» p a r t i a de Pauhif iy 
pa ra o hat, a bordo da lancha Hi* 
d'Agaa, a f i m de p rov idenc ia r aobre s 
t r a n s p o r t e do 4o reg imento de ar l i lhar t í l 
e de IS" b » t a l b i o de Inran t l r la , qne ti- ' 
veram o r d e m de rccolher-»e ã séde do* 
dUtrlclo» a qoe per tenccui . 

—O governador mi l i t a r do Acre inau-
gurou, no d ia 11 de agos to ultimo, no 
l i ga r denominado Kmpres», uma escola 
pr imaria f a r a f p r e a á i s a g e m do» »oldadoè 
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RealHou.' ie i n j e $. 4ívfci^rio «la nova Ca-
mara Municipal. Como saücm. aprenen-
tavam-so ao au f f r ag io d ias listas— uina 
pa t roc inada pelo governo, cm que en t r a -
vam indivíduos per tencentes a quasi to-
das as fac ;0es nionarchicas, e ou t ra , dc 
opposiç&o, genuinamento republ icana . U 
roíialtado uSo offerecia duvidas u nin-
puem: oa republ icanos se r iam vencidos, 
nfio t a n t o porque a s s i m . . . e ra preciso. 
mas por o «eu par t ido t e r perd ido a 

illiia, 
l!DO 

acharem cançaJos , ou desil ladidos os seus 

unidade e disi ipl ína, que foriun a sua 
força no tempo de Elias Garcia, c se 

aer t raduzido e m inglez o capi tulo do 
olbum do Matado referente á indus t r ia e 
á e lec t r ic idade . 

Beni um t r aba lho de p ropaganda c 
il!n»trado com g r a v u r a s represen tando 
fabrica«, manufac tu r a s c motores exia-
t en tes cm S . P a u l o . 

— Ao d r . Antonio Olyntho, foi hontem 
t ransmi t t ido o te legramma s e g u i n t e : 

Kstando ^uas l terminada a remessa 
da sa f ra , solicitamos ordens pa ra a com* 
p r i dc cafc cm côco o em casquinha . 
Toda a demora será prejudicial , pois 
Inais t a rde nflo se encontrará producto 
de bòa qua l idade . Só por compra pode-
rá ser feila a acqnisiçào de café para 
sor beneficiado cm S . Lu iz . 

(Asa ignado)—Dr . Siqueira Campos.» 
—Amanhã, ás 4 horas, reune-sc a com-

mia.^0 de minas é de mata l lurg ia . 
—O d r . A . Olyntho eoramunicou á 

commiasüo execut iva quo os comai i ss i -
rius federaes resolveram ver te r e impri-
mir a circular da coinmi.ssao amer icana 
sobr.5 o depa r t amen to da educação, ao 
qual r s t âo dando grande impor tanc ia na 
America do N o r t e . Logo que est iver 
couuluido o t raba lho , a commissflo execu-
tiva de S . Pau lo receberá alguns exem-
p la re s . 

—Hoje . ás 4 horas da tarde , haverá 
reuniào cia coinmissão de a r tes l iberaes. 

—F.stevo hon tem reunida em t r aba lhos 
a commissao de cu l tura physica, quo 
adoptou diversas providenc ias . 

—A coiumisifto executiva deliberou 
expedir c i rculares a todos os in tendentes 
muuicipacs do Es tado , solicitando que 
ího sejaui euviaüos ate ao dia 10 do de-
zembro. e com urgência, púo tog raph ia s 
vo escolas, hosp i t a i s , theatro», egro jas , 
.-sylüB, o de ou t ro s impor tan tes e«lifi<ios 
existentes nas respec t ivas local idades dos 
tuuuicipius. 

O s r . secre ta r io da Agl icu l lura aoli-
CÍtou c!o da Fazenda os seguiutes paga-
mentos ; 

L) j luõft. a Edua rdo Waller & C . : de 
213?. a laspindola, Siqueira U C . : de 

a Carvalho Filho & C . ; d e l í l 3 8 . 
a Fel ippo Nuar i ; de 3808, a Tullio P i t t a ; 
dc 8748, n Crot t i ic C . : de 05$:?40 
u Januar io Filoso; dc 1Ü(»!§12«». a Lion & 
C . ; de 2704». á Companhia Melhoramen-
tos de 8 Paul»: de 1908. a Angelo Fr iz-
zc; d j ad d r . Matheus Phili-
d o r y : de 8(>C>iJ02, á Companhia de Gaz de 
S . P a u l o . 

O a r . secre tar io da Agricultura off i -
ciou ao s r . inspector do Thcaouro do Es* 
lado . sol ici tando ordem para que o s r . 
Julio Uiar.dy possa p re s t a r a fiança a 
qutí c. lá s n j ;i to. para exercer o cargo de 
a judan i í de contador da R e p a r t i d o de 
Aguas c E x g o t t o s . . 

Te lographam de Par i s : 
• O joven brasi leiro O.iwaldo Fa r i a 

t em quasi p r o m p t o o seu novo l abora to -
r io . Na p i o x i m a semana , rea l isará , em 
presença de s.ibios o induatr iaes , com-
pletas exper iencias no appare lho quo in-
ventou o quo BC dest ina a t r a n s f o r m a r 
as correntes electr icas a i te rnadas cm 
Correntes cont inuas e a regular com 
precisão m&thcmatica e na medida quo 
ae qu i / e r o dispêndio de energ ia . 

Oswaldo F a r i a j i recebeu a Cruz de 
Mérito, quo lhe foi concedida pela Mu 
c ipa l idade par is iense na recente E x p j 
rã o do T r a b a l h o . » 

0 secre ta r io da Fazenda vai rest i-
tuir as quan t ias d(j 9 3 § 7 0 0 eu engenhei-
ro da Superintfcnd^ncja de Obras Publi-
cas, Nicolau Lucio Lodrençp, e de 3 0 1 $ , 
a> engenheiro da mesma repa r t i ç fo , Jor 
ge Mali, pelas d - spesas Teifos com seus 
t r anspor tes , cia outubro u l t imo. 

Vai ser a d e a n t a d a a quantia de 
ao inspector dü 0 ' d is t r ic to agfono:ui'.! 
d r . liont-cnço Crana to . para p a g u n - u t 
no t r imes t r e de c . i tubro a dezembro, das 
despesas a seu c a r g l . 

O governo de Minas pnblicon c J ; t u l 
chamando concorrência para o a r renda-
mento da E s t r a d a d t Fer ro Bailia e Mi-
nas. que vai p o r t o de Caravellas , 
na Bahia, á c idade de Theopli lo Ot toni . 
com cerca de 100 ki lametros já construí-
dos e cm t r a f e g o . 

O s r . secr tar io d o Inter ior e Jus t iça 
solicitou do da F.iz «uda os seguintes pa -
gamentos : dc 7'».^. ao d r . Af fona i Aze-
vedo; de ' r . f f i f à y w , -s fo rnecedor f s tio 
Hospi ta l «ío ís .!a;:.v-.itof He 340^, a d . 

gànna Fcrr«"i;a da « ' ; s :p : An í'»>Gf3."iO, a 
D u p r a t & C . t Uo 3-18GOO. a I. nemmert & 
,C. ; de 636$ , a Agostinho da Silva & C.; 
de 37*!»>0. de Lopo a Correis & C . ; de 
lie i.*;3009f a f .eite & C . ; do 7J8, a 
Pasclroat Ca l i ange ro . 

T r a h a l h o o i u - t o l l o c t u a c s e e x c e s -
s o s d e q u a l q u e r n a t u r e z a exigem o 
UMO do Vinho de Noz do Koln, d-j G r a -
n a d o . 

H O J E 

% Es tá enca r regado IkjJs do serviço de 
raccinaçfto contra a varíola, na Directo-
ria do Servido 8ani t*r in , das U ás 8 
ksraií *da ta rde , o inspector san i ta r io d r . 
A f o n s o dô Azevedo. 

i F i v c r s o e e 
P o l y t h e a m a - C o n c e r t o — l - j p e c t a c u -

fc v a r i a d o . 
j ; C i r s o A m e r i c a n o — Fnncç'.o va r ia l a . 

D r . K v a r l s C o d a V e i í | a 
Moléstias de senaeras , pa r to3 e opera-

ç6t9. Cons f l t a a 2 4a I L a r o s a n . C i 

pr incipacs vul tos do ac«;fio o p res t ig io . 
Ainda assim, oa monarchicos t r a b a l h a r a m , 
e mnito, o os s r u s adversar ios a lgunm 
cousa f izeram nes ta lucta dcsegual em 
quo so e m p e n h a r a m o que, apenas, ser-
viu p a r a o recenseamento das suas fo r -
ças . A eleição, por«?m, foi escassamente 
concorrida e veiu mos t ra r o abandono a 
que a cid.ide vota os negocios muuici-
pacs c a descrença que lavra fundo em 
todas as camadas so:.!aes. Nos t rês cír-
culos a maioria ob t ida pelos candidatos 
monarchicos foi g r a n d e . Os republ icanos 
t iveram unia pequena Victoria na assem-
bléa da Sé, fa l t ando ainda escrut inar a 
de Alcantara, onde mais denodadamente 
sç b a t e r a m . 

Nota curiosa: no Lumiar , ( a i s e m b l é a 
fó ra da cidade) a l ista do governo ob te -
ve, de chapa, 431 votos c a da oppoai-
çSo, nenhum. 

A vereação ho je eleita deve gnr presi-
d ida pelo a r . conselheiro Antonio de Aze-
vedo Castello Branco . 

—Nilo obs tante as notii ias em con t r a -
r io . ii4o progr idem, infelizmente, s s me-
lhoras do ? r . Jo só Luciano, quo nilo po-
derá voltar a assumir a pr-aidcncia do 
conselho e se pódo considerar »definitiva-
mente a fas tado da direcç-lo cf fec t iva do 
pa r t ido p rogress i s ta . 

—Encalhou em Peniche o vapor alie-
mâo Duisburg, qua se d i r ig ia a L isboa , 
procedente de Génova. 

—Healisou-so hoje, com a ass is tência 
da rainha, a inauguração do anno esco-
lar o dis t r ibuição de prémios no Ins t i -
tu to D. Affonso. cm Odivcllas 

—Kealiiarani-se hoje, na Avenida, cor -
r idas pedes t res entro vendedores <le 
jornaes, p romovidas pelo Jornal da 
Xoitc. 

— Vão ser ju lgados os lndlviduos im-
plica los n a tumul tos populares quo ha 
inezes so deram ua cidade do Coim-
b r a . 

—Volta a falar-se cm que o s r . mi-
nistro da Marinha insta pela sua de-
missão . 

— Em Almoçaguna, Collarcs-Cintra , 
José Farcl lo tentou assassinar sua p r ó -
pria mulher, Umbellina J lanna, d«zollan-
do-a, e, a seguir , ju lgando-a mor ibunda, 
qulz suicidar-se, dando um golpe no pes-
coço. Deaiapera-sc de sa lvar a m u l h e r . 
Mobil do crime, a ganan i a . 

O malvado teu» apenas 28 annos e 
Umbelüna, 42. Como es ta possúe ce rca 
de 10 contos -lo ser . s eilo quiz leval -a 
a fazer testa:nowto. A recnsa t rouxe al-
tercação, que Ueu em resu l tado o c r ime . 

—.Nada ha, por enr jua i i to . de defini t ivo, 
ácê rca da visita do r<ri de l l c s p a u h a . A 
agi taçí lo quo lavra no re ino vizinho n í o 
é mni to de moldo a permi t iu : uma via-
gem do moi.archa ao ex t r ange i ro . 1« 
como cila tem de demorar - se , c q :aai 
ce r to que se t r an s f i r a [»ara dezembro, 
pelo inenos, evi tando Affoiiso Xl i l en-
contrar-so em Lisboa no d ia cm uo se 
f i s t e j a o annivcrs.irio da Kestatira-
ção . 

—Carlos Martins, cobrador do «Credi t 
F ranco-Por tuga i s» , foi encoiitrado cahido 
a p | arcnt ' imentc com ossent ldos perdidos 
numa es tada da rua do Arco da Bandei-
ra c com a mala cm que conduzia os 
valores a r r o m b a d a . Apresentava um li-
ge i ro fer imento . Recuperando o us» da 
fala, declarou t e r sido assul tado, e span-
cado e roubado por uns desconhecidos. 

Da cobrança effectuada, fa l tava a im-
por tancia de uma letra <le i í63$715. 

Dcsconfkm so do homem, e apurou-se 
que tudo havia sido s imulado . l)o di-
nhe i ro snb t rah ido . escondeu cm sua casa 
210:5000, que fo ram encontrados, gasí an-
do o res tante cm pagamen to de dividas, 
como declarou. 

— As praças de infanter ia IS que ha-
viam sido d e p o r t a d a s pa ra Angola e re-
gressaram em vir tude do perdão que lhes 
foi concedido, fo ram dis t r ibuídas pelos 
regimentos de infanter ia 4, 12, 17, 21, 
22, 25, 20 e caçadores l c 0. 

— O sr . car teai pa t r i a rcha mandou 
fazer syfídlcancia dos netos do pa rocho 
do Beato, con t ra o qual lho foram a p r e -
seu t adas queixas e que sc tornou cele-
bre pela discussão que provocou na im-
prensa por te r renegado o pa r t ido r e g e -
nerador- l iberal , sob o pret-'.xto do que 
se pedira a sua inscripçflo como socio 
do* Centro, o f i z e r a . . . a l áp i s . 

—Parece que o t>r. Cabra l Mancada, 
governador gera l de Angola, será t r ans fe -
rido para a índia, sendo subst i tu ido em 
Angola pelo s r . Custodio B o r j a . 

—Hontem, apparcceu no lar^o de S . 
Koquo uma r a p a r i g a nova, com a a p p a -
rencia de c r iada de servir , quo en t r egou 
n.i moço do f r e t e s Autonio de Carva lho 
um cabaz quo t raz ia , ordenando-Ihe que 
•1 fosse levar com uma c e r t a á rua de S. 
José, n . 209, a João B a p t i s t a . Como de-
clarasse quo não havia r e spos ta a dar , 
pagou o f re te e desappa reoeu . 

O pobre moço seguiu p a r a o seu des-
tino, mas, sent indo a lguma cousa me-
xer den t ro do cabaz, t r a t o u do vèr o 
q u e coudnzia e deparou com uma crian-
ça de poucos d i a s . Pensando que a car-
ta de quo e ra por t ador esclareceria o 
mysterio, lá se dir igiu p a r a u rua S . .Io-
se . Disseram-lhe, porém, que o Bap t i s t a 
não estava e, como respondesse t i tubean-
te rts perguntas quo lhe f izeram, foi p re -
venido um poli .ia das suspe i tas q u e o 
nobre yullryò p i o voe a ra e lá foi eile 
coin o cabaz p a r a o governo civil, sen-
do porém, logo a c r i a n ç i enviada p a r a 
a Misericórdia. 

Quando a policia p rocurava a mfco da 
cr iança, foi «-»ia apreseutar -sc- lhe . Erà 
Anna de Jesus, c r iada de servir , na tu ra l 
do concelho de Ponto do Lima 

Viveu com o Bapt i s ta , na mais com-
ple ta intimidade, até; qne eile, sabendo 
que a ia t o r n a r m i e , abandonou-a . Te-
mendo um f u t u r o do misér ias para o seu 
filho, manda ira-o ao pae . Diz, porém, 
que seguiu o moço, indo-sc depois i n fo r -
mar com o seu i rmão ao largo de S . 
R o q u e . 

SabendO'O preso, pedin a um policia 
que a acompanhasse ao governo civil, 
ond í prestou as suas declarações . 

—! ntflez, dizendo-se com mandan te 
do ei'tu* i »r iogla* Terrible, apresen tou-
se co :ir* aal, pedindo permis iào p a r a 
dc«cinfcar i r 3 t r ipu lan tes a tacados de có-
lera . HiTtii c n v h r a m - n ' o p a r a o Ministério 
do Reino. ond«j falou ao d r . Ricardo J o r g e . 
Pouco depois, voltou, declarando t e rem 
já ftfllecitio os d«»«nt»H. Afinal, t r a t ava - se 
de um patusco que foi caçoar com as a a -
e to r i i . i de s . 

(guando, porém Iioava conhecimento 
d i s s j , o homem t inha U«sap pareci d o . O 
acaso, porém, fcl-o cucou t r a r - s j com o 
>'r. Ricardo Jorg . ' , q u : o revonbsceu e 
ffZ p r e n l e r . 

— O s r e p u b ü anos t rábal l iam ac t iva -
mciitü" para a próxima cl-.-içio maa i c ipa l . 
Organ?saram n ns Rsta compos ta do ho-
mens d e ' v a l o r mora l e a l g u n s com r r e » • 
t l^ io na i l asa í e o m m t r t t t l . O» li«'» f o * 
v c r a a m c o u l em qu« en t r am o» Bornes 
due j á iltei dei, ( lgarum repre»«st«r. te< 
lio» progrfUiiK.as, f-nrMjuiítM e »Algo» 
Jo a r . Dlaa Fer re i ra , arnio» certo q ü i to-
do*-4 l t<*-arapo» u d i t l i n i t a b a ^ a U -
ateai c aliioia io» da e ie i^ io . 

—A coraraiaillo, p rc s i JMa por S . M. 
a Italnlia o que no organtaou p a r a anga-
r iar donativo» pa ra o» faminto» do Cabo 
Vcrdo, ontregou, por Intrr incdlo do a r . 
Condo d'Avila, ao i r . inlnliilro d» Ma-
rinha, a quant ia do !isr>m*«jMU rdl», im-
portância to ta l rrcolli íd», Incluindo o 
jirodiicto do aarun da Colysou. 

—Hontem, reuniram-ae nos] Poço» do 
Concelho o» grémio» quo devem proce-
der i r ep j r l t ç i lo dos contingente» du 
con t r ibu i - lo indus t r ia l . 

O» carvociro», roré in , nSo ae entende-
rain e arniarain ucBordeni, es labclecendo-
». g rande tumulto, quo só na rua. uo IV-
lourinho, a policia conseguiu socegar de 
t o d o . 

Foram pre to» o» carvociro» Albino 
Joaé Hodrlguca de Abreu e J o i o Joaquim 
Cor tu iban . 

— F o i a p p r o v a d a a d e l i b e r a d o da Ca-
mara de Espii iho úcêrca do contra to , 
por 10 a n n . s , eoin Jul io Ilamcnecli c 
Kinilio lioiz dei 1 'oi tal , para o exclusivo 
forneciment j du energia eléctr ica p a r -
tanto i - t ra a iHuminação publica, corno 
th-ular, e para usos industriae» na -
quelle conselho. 

— Foi assassinado a navalhadas , em 
D r a g a r i a , Vergue iro ü o i n e s t j a r c i a , che-
fe de coluiiina du Companhia dos Taba -
cos 

—São 9 os individuo» implicados nos 
cr imes dc roubo e p r o f a n a ç ã o de sepul-
tu ras no cemiterio de S a n t a Cruz . em 
L a m e g o . 

—l ion tem, á noite bonve sessão solen-
ne o sa rau , no Conserva tór io , p a i a a 
d i i t r i bu iç io de prémios . 

O s r . JosiS do Azeredo pa r t iu p a r a 
Par is , donde seguirá p a r a Pekilii a to-
mar conta do seu posto d ip lomát i co na 
Cliiua. 

—A Associação Commerclal do P o r t o 
resolveu pedir u saa congenere do Kio 
de .Janeiro que s -eunde os es ío rços e 
recl. oteCito do» I m p o r t a d o r e s de vinho» 
no Urasii. jun to d j governo brasi leiro, 
imra quo o dire i to do impor t ação s e j a 
lançado apenas sobre o conteúdo ef fe -
clivo das vastiiiis» e uào sobro a sua 
capacidade nominal . 

Libra, 5020 MIO-Ouro , 21 1(2-25 l p . 

Do correspondente. 

CON&RÊ1SQ'DTÊSTADO 

fcEXADO 

Presidcncia do a r . P e i x o t o Gomide. 
P re sen t e numero legal de s r» . sena-

dores, ao meio dia, ab re - se a s e s são . 
Depois de lida e a p p r o v a d a a act.°. da 

scasao anter ior , c da le i tura do expe-
diente, que foi dc pouca impor tanc ia , 
passou-se á ordem do d i a . 

F o r a m approvada» as emendas a p r e -
sentadas ao pro jec to de orçamento , e 
o«te, depois dc redigido, foi enviado á 
mesa . 

Nada mais havendo a t r a t a r , l e v a n t a -
se a sessão . 

CAMARA 

Por fa l ia de numero, não houve ses-
são nesta casa do C o n g r e s s o . 

Bolhas de sabão 

O s r . sec re ta r io do In te r io r e .lustlça 
mandou c red i ta r as seguin tes quan t i a s -. 
de l:OOft*, a Gabriel O i raadou Junior; 
de ü i í ü - i i u jo , no chefe du commiss&o Sa-
n i ta r ia de Sorocaba , i l r . José P.ento de 
P a u l a Sousa : ele :K> líí, a Jo»e F r e d e r i c o 

J l o r l u . 

Fr.i en t r egu i ao í í ireclor .to Diário 
Officiai n quant ia de 3:ísr. '* p a r a pa-
gamento do pessoal . 

- C O N F K I T A -
U d i l S K I A D ' O Ê S T E , 

lariîo de S . lîen'.o. 

l ' o r décret. , Jo 8 de ou tubro findo, 
foi dec larado sem c f í c i to o dec re to dc 
2 do mesmo me?., qne deu provimento 
a.» s,-. Kdunrdo r i n i u na servent ia v i ta-
lícia do off i ; . - " l abeü iào de notas 
e annexos da c .marca de Para i .ybun» , 
sendo provido na in-sina servent ia o Kr 
José Ignacio de C a m a r g o Penteado So-
br inho. 

Foi provido o s r . l l e n r i u t n Leino Wal-
don/.í-l jLinior na se rven t ia vital ícia do 
otficio do reg i s t ra gera l do l iypothecas o 
annexe» da comar.-a de S . Car los do 
Pinhal . 

Foi nomeado pela C a m a r a Municipal 
de S . Pedro inspector municipal o cap1.-
tüo Ataliba Teixeira do Andrade . 

Prefeitura 
Foram concedidos 15 dias de licença 

ao lançador do Tliesouro Municipal. Cur-
ios Eitfilcr, para t r a ton ien to de sua 
saúde . 

—Ordenaram-sc os seguin t i» pagamen-
t o s : 

30 :000$ . ao Mosteiro do S . Bento, 
pela acqnis iç ío dc p a r l o do p r ed i s n . 

da rua l ioa Vista, necessai-ia p a r a a 
rcgu la r l saç io do a l inbauiento desta rua 
e a la rgamento da do lír.sario, de accdr -
do com a loi n . 6SI, dc 7 dc novembro 
de 1003: 

317*100. e Alfredo Ste inberg , pelo 
fornecimento do folhetos pa ra a fabr ica -
ção dc para i l f l ip ipedo» no rau te i ro do 
largo do Coração de J r » u s ; 

748, a Virginia de Ifezende, pelo for-
i :- í : i ' de formicida para a cxtincçüo 
.1 • fo,-i::ig.is nos ja rd ina publico», no uie/. 
u i i im. . . 

— F o r a m despachado» os «egt i lntes r e -
quer imentos : 

Oe Joilo f í ibeiro, Antonio Te ixe i r a 
I.eite, Rossi tk Brenni e d r . Franc isco 
Alves da Cnnha l l . i r ta Junior , pedindo 
approva l . Io de p lan ta : .Clnb-Ati i lc l lco 
Alleuião 'Villa M a r i a n a . , pedindo licença 
p . a const ru i r uni b a r r a r ã o ; e Jucyn tho 
Franco, pedindo licença pa ru recons t ru i r 
•• tu forno, e Manuel dos Hei» P in to 
da Kociia, pedindo licença pa ra l evan ta r 
uma p a r e d e . — A ' Direc tor ia de Obras , 
p a r i devidos Iin-

De Ignacio FcinUind, pedindo licença 

jla'-a t r a n s f e r i r 
a sua ijii l tanda, e João do GVrvallio, pe-
ilindo licença p a r a t r ans f e r i r a »lia f e r -
r a r i a . — S i m , em t e r m o s . 

De F . Brunet Ribera , pedindo al inha-
mento pa ra cercar um t e r r e n o . — A p r e -
sento t i tnlo de p rop r i edade . 

De Machado do Oliveira tk. C . . sobre 
a p p r e h e n s l o dc Iiervil i .a».— Providen-
c i a i . 

De Almicia Albeltone, pedindo p r a z o 
pa ra cx t incç io de c a p i n o u - — C o n c e d o o 
p r a z o de t r e s r jeze». 

Do conselheiro José Ignacio Come» 
f íniraarJe», pedindo pru/..< p a r a a ex t i sc -

ã ) do c a f e z a l . — D o í c r i d o . 
De Arll iur Tiiírc. pedindo liccr.ça p a r a 

aposen tos moí t i l i ados .—Sim. 
Do M u s e p p e Bovino e Antonio Pr isco , 

pedindo re levamento de m u l t a . —Indefe-
r i d o . • 

I T e n r a a t h e t t i s , d a p r e a ^ ü o m u a c r . -
l a r e tc . Iieffappare^coi com o uso do 
Vinho d» Sot u: Kola , da Q r a n a d o 

Redcbemos do ».-. S^ t . a s l i l o C . Pe -
droso, in ténd-nf» kmbiI<4|.»I dá c idade de 
D j o s C o r r e i o s , i ro con>, te p a r a as»i»-
t ir iuo» ás fes ' .a | c«ce'.*rea que al!i «e 

"realisarSo o-» ifi» 30 do co r r en t e . 5 

Agradec ido» . 
' mm 'r '•--— . , , 

•JMfONOUHAPHlA-> AGKICO>.AÍ>, «to 
dl-, J . i ;»rlo* T r a v a M o s . V o a J » «d 

ao escrtptorir» d r^ t» t*H>a »o p r e , » úm 
m o m . í d » e a m ú » a a i a t t o m . 

para pBotograph ia i ' ubu lan to ; F ranc i sco 
Vitali, padiudo licença 

O» quaren ta : 
I . n z A k t A o d a S i l v a BoAaEs — 

t inem, por cs»» inundo fó ra , não conhe* 
co o Lili Hoare», o enérgico inspector 
das linhas te legraphies» do Es tado , n» 
mui nobre villa do 8 . Sebas t ião ? 

—Ninguém o conhece, dirXo v o c í a . 
Dirão e men tem, porque, se lia homem 

popular , c o U l i , como carinbo»r.ment* 
lhe chamamos nós, os »ou» Intimo». 

l lometn popu l a r , pr incipalmente pcl» 
somma ex t r ao rd lna r i a de serviços prea-
tado» do pai/.. E ' um republ icano «le 
convicçfõs; tem sido tudo, desde p r a -
dentis ta acérr imo, u té glycer ls ta t e r m e -
lho; de»do govern i s ta enrage, a t é di»sí-
denle g r i t a d o r . E ' o Fregol i poli t ico. 
Actualmente , como A fácil de perceber , 
eatú a repe l i r - se r.ns suas var iadas t rsne-
fo rmíções ; c novamente g o v e r n i s t a . 

E ' governis ta , pres idente da C a m a r a 
dc S . Sebastião, e, por influencia do igno-
to coronel Maueco Jar in tbo , d e p u t a d o . 

Disso cu : por influencia do ignoto co-
ronel Mancco Jacintho, d e p u t a d o . Nilo 
riisae a ve rdade . O que levou o quer ido 
Lili á Camara .,3o foi o Mancco, nem, 
t2o pouco, a f i rmeza das t u a s convicções 
republ icanas; foi n u ex t raord inár io ser-
viço por ellc p res t ado A P » l r l a . Uni 
desses serviços uo lado dos quaes a con-
quis ta d us Missões o do t e r r i t o r io do 
Amapá empallideco de br i lho; um desses 
serviços que fazem com que o po#ft. lou-
co de enthnsiusnio, incendido dc admi-
ração, fundido dc reconhecimento, se »le-
vante em n:ó e, edificante do civi»mo( 

pasBeie cm t r in tnpho o beneméri to que o 
executou; um desse» »crvlços que, ua an-
t iguidade pagã, faziam de mu liomeui 
um semi-deus . 

Tão grande, t ão assombroso é esse 
serviço, que miulia mão es t remece de en-
thus i a sm] c a penno, vucillando, t r e p i . 
dando, sulpica de t inta o pape l e não 
t r a ç a l e t l ra a lg t tma . 

Esperem um pouco. Deixem-me acal-
mar l igeiramente os nervos super-cxci ta-
doa e, então, lhe» direi que serviço é es-
se que t em p r o s t r a d a aos pés do incoin-
mcnsuravcl Lili Soares a P a t r i a agrade-
c i d a . 

Arre 1 Sempre ine alr.to mais «cnUor 
dc mim. L h r a l Nunca o a rdo r do pa> 
Iriotlsino me a fogueou tan to , ucin incarno 
quando o l i . l í . , em rasgo» de uuia elo-
queneia t ransccudentu l .u ios t rava cora evi-
dente e e s m a g a d o r a ve rdade , naß «ua» 
tão mor.umcntacs quflo inédita» confe-
rencias agrícolas, qu- , sc a crise ac tua l -
mente nos assoberba , é po rque não t » . 
mo» dinhei ro . 

A P a t r i a venera Lili, p o r q u e . . . 
Não sei sa lhes diga. Agora , nSo é a -

cominoção, é o rccoio que mo embaraça* . 
a penna. 

Iícceio que, ú miulia reve lação , esse 
povo todo, a r r e b a t a d a c • n tbus íasmado, 
não faça a lgnma das suas, com projuizo 
la t ranquiUidudc ge ra l . Kcrelo quo esau 

gente toda, fasc inada pela g r andeza rfa 
feito de Llll, so abale em niussa p a r a S . 
Sebastião, abandonando fazendb», nego-
cios e o mais, a f im do t razal-o p a r a c i 
no mais esplendoroso dos t r i u m p h is , no-
ma des lnmbraute apotlico»e. 

Não sei o que faça . 
Emflm, seja o que Deus qn i ze r . 
Alll vai a r e v e l a ç ã o : Alea jacta cr.t : 
O s r . I.uiz Antão da S i lva Soares foi 

gnarda- l ivros do coronel Lace rda Franco . 

Na Secre ta r ia do In te r ior . 
O L o t o ao ga lante B e n t i n h o : 
—Vamos vis i tar a Maternidade, Dento? 0 
—Não posso, Totó : vocô me descul-

pes. 
—Não pódes. p o r q n e ? 
— E ' que ando muito f r aco . Tenho m e ^ 

do de uma infecção. 
—Infecção I Mas lá ( tão limpo,.. 
—Bem sei. M a s . . . 
- M a s . ' . . . 
—Ninguém está livre de a p a n h a r um» 

febre p u e r p e r a l . 
P i sxor , 

Foi dispensado, a pedido, do cargo 
do secretar io do I ' bata lhão o al tere» 
Benedieto José de Faria, sendo nomeado 
para substi tui l-o o alferes do 2 1 ba ta-
lhão José A m i n o dc Sousa . 

Foram concedidas as seguintes ücen-
s: de 30 J h s , ao s r . Mario de Almei-

da c Silva, nmantieiiB! da Sec re t a r i a da 
Just iça; de 00 dias, ao bachare l l i od r igo 
Romeiro, p romoto r publico da comarca 
de S . Bento dc Sapucaby: de 90 dios, ao 

Mnnnel de Almeida f.elte, 2° tabel-
lião de notas e aiiuexos da comarca da 
S . P e d r o . 

Foram ju s t i f i c adas as f a l t a s dada» pelo 
bachare l Al f redo Alves de Oliveira Ra-
mos, p romotor publico da comarca d» 
Ribei rão Boni to . 

Mo n o g r a p h i a s a b k i o o i . a s , d o 
dr . .1. Carlo* Travesso». Vendo-sa 

uo «.ft.-riplorlo des ta folliu ao pro.; » d a 
Hoi;o. l'.;Io corre io , mais H900-

m 

F»i p r u i d o ua Mrvent la vitalicia do 
officio dc r e g w t r o gt:ral du h y p o t h e c t i 
e respect:voa ^«UjexoH da comarca do 8 . 
I f u j u c , o s r . Atigoto ( .ascal i . 

Foi provido na s e r r c n t U vitalicia do 
officio de tabel l i io de notas e anne-
xos da comar a dc Santa Ri ta d o P»» 
raiso, o s r . Manuel Cor rc la de b'oua* 
L i m a . 

Foi noiTieado o «r . Fran.a»co H o m e « 
p a r a se rv i r no officio de reg i s t ro gera l 
de hypothec»» e respective» anne ioa da 
comarca de J a b a t i c a w l . 

Por decreto de 3 do e . r rente , foram 
declarados »-ago» os c a r g « de deposi t»-
rioa publico» das com»r.-»a de 8 C a r i a , 
do i 'ialial e t i f f . 

Foi pago hotitem peio »r . Jul io Aata-
nc» de Abreu ne-ente g e r a l daa loteria» 
da capi tal federal , i Iii» Direita, 37, a o 
»r . Raphael Antonio M o ileal, r w i d e s t » 
cm J a ^ n e r v , o bi lhete .nteif i B. 1OTI7, 
prediiado r o a 16 « m o « » d» W - Ï 1 W a -
rm c i l r»Uída terç .- ie i . - i , IT do e o r r w t * 

Foi 'V-Iuido daa fl íeirs» da força pa-
•ielal « * M u i * i " Í » U U * » 
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Fol preso i i a t a - í w n U n t in VI1U Ms-
e . c o . po . t o il d i a r o s l ç t o do d r . « I « 

«lio <* " " • desorde i ro La-da Dlre to i a 1* ntn o 
d i i l « w t . r o i l m . v i g o / . . M j • « a 
m acha Incurso «as 1>«»« * ' « " • 

« A C o r r o o 
Almeida Moraes r » » « » m l u «aU-HraWni 
• u r g » <le p ru ldemto da Camera Muni-
c l p a l . d a qua l «o havia ausentado, ha 
d l » , por doen te . , . 

—Foi preHo o recolhido i cadela pu-
Mlra em r l r t n d e de n a n d a t o expedido 
M ) * ' d r Juiz de Direito da l " v e r a c u m -
Werda l o Br. Antonio Guimarães , sacio 
do f i rma Monteiro t: OuimarlUs, desta 
nraoa, o qu.il ae acha l iuurso naa peuaa 
do a r t 10 S 2», da lei do fal lenciaa. 

-An te - l io i i t eu i , pela» tt h o r a . da tar -
da deaaboo Hobro fu ta cidade um violen-
t a t t®p«*a l . acompanhado do trovOes o 

T a r U a rua» ficaram alagada» e muitas 
casas fo ram Invadido» pela» ngiia*. 

U n a U r n i a do corpo de bombeiros tra-
balhou na dcaoba t rucç lo dos bueiros, 
* o t e n d o , f e i amen te , havido ucnimnia 

»'«te-hontem renieilidoa para 
m capi ta l , a t lm de « i rem internado» 
no Hospício de Aliena ios, «ei" individuo» 
nuo por aofiri-rem das facolda.tr« inen-
l aes , se achavam recolhido» na cadsl» 
p t b l i c a d e s t a c idada. 

—Es t ive ram de passagem nesta cuia-
* o genera l Salvador Tinte i ro Macha-
do « d e i t a d o Anseio I ' . Machado s u e 
» •ga l r am p a r » O líio « r a n d e do hul , a 
bordo do vapor Desterro. 

Também aqui rateve aa te -honlcm o s r . 
commendador JoSo Augusto Neiva, dapu-
tado ao Congresso nacional pelo Lslailo 
da l ial i ia . . , , ... 

— Fixou reaidencin nesta ( idade o i .us-
t r ado-medico s r . d r . Fabrício V a m p r í . 

S ã o Carlos 

L i M f u k H o 4 a « f " » 
, O H M d» r a r a » v» 
»«rt», « I c a n f a r t n f 

m s . ^ t ó ô ^ b í r i ' 

A» no tas faluas começam a p reoc rupar 
a a t tenção da uuetor idade desta « d a d e 
Assim c que algumas cédulas do 100» 
f a t i a s têm «ido postas cm c i r c u l a d o , ja 
tendo cabido varias delias em poder do 
dolecado de policia, que t r a t a de v i r 30 
descobre a proccdeniia d a s ui«»raas. 

Ante-houteiii. foram appreucudidas -
dessa» notas fal ias , uma de um passa-
c e i r o que pretendia uassal-a ao bilbotel-
To da lCBlr«U do Ferro , c o n t r a quo foi 
paasada a u:n faz-ndei ro d m i o muni 

: " 1 ° 0 engenheiro Hei tor de S.i f e z ha 
joucoa dias a installaijâo do uma csla-
tflo meteornlogica, nas iramadiaçiH-s des-
ía cidade, n a al t i tude d j 8b0 n i . , a qual 
í o l en t regue &os cuidados do chefe da 
ssta1 ão te legraphica do Ret i ro . 

—Acba-sc nesta vidado o s r . major 
Jo°é Augusto do Oliveira Salles, unpor-
t aa to fazendeiro nesto município. 

— A' requisição do delegado do policia 
dc Araraqiuira . foi preso nesta cidade 
oin menor syrio, enteado do Antonio hl-
me io , residente naquclU • idade, accnsa-
do do haver fur tado Uo seu pad ra s to a 
quant ia do OãOJjiOOO, importância que 
fo i encont rada em seu po j e r , fa l tando 
a p e n a s a lguns niil r é i s . 

, 1 m | t » r i » 
O capitílo Kaphacl P res t e s o f e r e c e u 

io director do grupo -scolai* ucs ta ci-
dade a quant ia de cem mil réis, p a r a 
«cr o f í e rec ida eorao premio ao a.uiuuo 

nu» c i a m o s fi-
de eu-

qua mais ro dist inguir 
naes do re fe r ido estabelecimento 
t ino . . , 

—lloassumiit ants-nontem o cai0-o a. 
de legado de policia des t a cidade o s r 
d r . Virgilio do Arau jo . 

• A renaa a r recauuuu ioi 
mas p ropr i amen te da Cam 
2 t & 2 4 ä » 7 1 0 , 137:200$ 
das Aguas, e SÛisDv'i de 

Ç , » ! ! 1 I » Í I I ! I S 
Do re la tó r io ap resen tado d Camara 

Municipal pelo respect ivo in tendes te d r . 
Antonio Lobo, ex t r ah imos os segu io t i s 
dados sobre a a r r ecadação e despesas do 
município duran te o 3 o t r imes t re do cor-

' ' " . A renda' a r recadada foi dc 541:3008500, 
Camara foi d 

da Companhia 
das Aguas, c SOiSOQ® de ti tulo» do cal-
çamento . 

Até se tembro, t inlmm sido executa 
dos calçamentos uo valor de 
a í A t o p t ™ ' c r f e c t i v a foi de 237:4938070, 
Incluindo-se nella 80:ílt»3,i5-l»i) do obras dc 
calçamento, 00:1)198330. de ju ros pagos, 
üO:OOQ$iOOO, á Compai ih i ' ilu «iaz, alem 
de ou t ras despesas m e n o r » . 

—Aute-hontem, i s 3 horas da ta rde 
i e sabou sobre esto r idade for to temporal 
»eompanhado de g rau izos . 

No ba i r ro do t i uanaba ra , oude o ven-
daval foi mais forto, houve a lguns pr«-
ju i íos do pequena monta* 

S i ' l f o . v 

Do correspondcnto. cm da ta .1: 17 
«Completou, no dia 1 IS do corrente , 89 

a imos de edado o s r . Ad io Gouçalo Da-
masceno, commandan t« do des tacamento 
da loca l idade . . 

—Impor t an t e» negociantes e capital is-
t a s dessa c idade p re t endem monta r aqui, 
no pr iucipio do auno vindouro, uma 
g r a n d e se r r a r i a p a r a a t x p l o r a ç l o 
made i ras de lei. 

Esse rs tabolecimento t r i i r í grande des-
envolvimenlo para es ta local idade. 

—As chuvas destes nl t imos dia» t 
sido do grar.de beiiollcio para as planta-
ções.» 

S o i o c a l i n 
Escrfvem-ii iU desla loca l idade : 
«Com IH» concorrência, reallsou-B? 

no domingo, 15 do corrente , mais uma 
corr ida de f . u ros , no Velodroiuo, pela 
empresa Galve?.. 

O espectáculo cor reu com aniiuo 
dando os touros boas sor ies na lido. 
Dentro os a l t i s t as , oaüeutou-ae o inean-
çavcl Galvez (Ualvecilo), quo roceueu 
ninito» a p p l a u s u s . 

Pa r a domingo. 2 2 do cor ren te , 
anuunciado mais um espec taomo. 

. . p n i a »er a b a t H « . Segundo ra fewra a» 
follms lo. ata, t e » » » » r r i l o p a r a CM» 
f a r t o a »6cea q M flagel la oa f i t a d o » do 
C a i r á • f i a i ihv , » w a a atU» da» re ie» 
do Marajá , c a dlíriculdade» na I m p o r t a . 
ção do gado platino « a «uspel ta qua lia 
do appareclniento do oarbunculo na» in-
» w n a d a a do M a r a u M o , 

O Intendente municipal do Ilcloiii, no 
intui to de acau te la r a popnlaçao contra 
a enreatia dei-ao iiliinento da p r imei ra no-
coMiilaile, onlron em negociaçûea com 
uma f i rma comuicreial, qno se encarregou 
do mandar vir o gado nccoi íar io dos r.s-
t ados Unitlos da America do K o r t « . P a t a 
e^se Ilm jil foram f re tados naquel le p a u 
diversos r a p o r r a . 

— O governo fez aneonimenda il casa 
Tony D o u l - n x , de Pari«, do mater ia l nc-
ccsaarlo para a c i infacçio dc roupa» |»ara 
os aayladoa do Ins t i tu to Orphaiiologfco 
d a capital do ü i a d o . 

—O (api tüo- tenente Altino Correia tem 
»ido infat igável no Jeaaiupanhc. da com-
missão eue lhe foi conf iada pelo gover -
no da ü n S o , aíitu de promover u m a di-
gna repre«e>itat4o doa i£»tado» do -Norte 
ua E a p o a i ç í o Jutoroacional de S . L u u . 

CHRONIGÍ SOCIAL 
ANNIVEf tSARIOS 

F e / c m anuo» b o j e i 
A menina Maria Ondlns. Ulli» do ui«-

jo r João Florindo, thesonre i io do 1 be-
s o u r o do f i t r . d n . 

A senhori ta Clementina P in to t ome-
ca . p ro lessors pnbl i ia u n t a cap i ta l . 

O s r . Anatólio Valladare». d i rec tor 
p ropr ie tá r io do Silo Vaulo lllmtia<lo. 

O s r . Cario» Alber to de Carva lho . 
D . Maria J t su lna do Amaral, esposa 

do s r . Juvenal do Amaral, r edac to r do 
Jamal, de P i r ac i caba . 

O s r . d r . Luiz. Eugénio P l a i o l w » . 
A senhori ta Muriet ta Mot t a . 
I). Alina Candida Boniiba Ponte», es-

p o j a do s r . J o i o \ m e r i e o 1 'ontes. 
O i n f i r m a n t e Clilqnlto, rilho do s r . 

Augusto Voritsimo Alves. 

VARIAS 
Chegou liontem a esla capital , do vol-

ta de sua viagem á Europa , o s r . l ,ean-
dro P i t t a de Abreu, capi ta l i s ta e socio 
da cns» Au Palms líogal. 

—Visituu-ooa hoatem o s r . J . V . F i n -
na, massagis ta , quo t em seu consulto-
rio á rua da» Flores, n . 24 . 

H O S P E D E S E V I A J A N T E S 

Chegou lionlera. pelo t rem ráp ido do 
San tos , a esta capi ta l , o « r . coronel 
Antonio Carius da Silva Telle», chefe 
fundador da impor tan te casa commissa-
ria Telle» Quir ino & Nogueira o cava-
lheiro de fino t r a to , multo ap rec iado 
nesta capi tal peln» sua» raras qua l idade» . 

A' estação da Luz, foram e s p e r a r o 
s r . Silva Telle» g r a n d e numero d e ami-
gos, que lho va iam as boas v indas . 

O s r . Si.va Telles rogrönsa da E u r o p a , 
onde esteve por mot ivo da molést ia oa 
pessoa de seu filho Jo io , que voltou 
completamento res tabe lec ido . 

F A L L E C I M E N T 0 3 
Fallccerain : 
Hontem, nestn capital , d . Gabr ie l la 

I .avasseur da Silva l .opes, mão do s r . 
Ar i imr Epamin .mdi s Lopes da S i lva , 
cheio de s c c ; i o da 1; par t ição Cent ra l 
ela Pol ic ia . 

Eni Campos Novos, o menino Epami-
nondas , filho do s r . l l i larluo N o g u e i r a . 

E m Santos, houteni, a p a r t e i r a d . Ma-
ria P a t r i c i a . 

Em Piraji i , o s r . Getúl io do Carva-
lho. 

E m Jahú, o s r . Valentin Suumar t iu 
L o p e s . 

No Klo Claro, o menino I l i b o u , 
do s r . Jorge 1 'utt , 

Nesta capital , bonlem, õs 11 h o r a s da 
munbü, a exma. a r a . d . Marin Antonia 
Almirante, esposa do s r . Josõ Almi-
r a n t e . 

O enterro réal isa-se hoje, ás 11 1| 
h o r a s da iiiaiilià. »ahiiido o f e r e t r o da 
t u a da Co us ol iu: >io, n . 45, p a r a o cenii 
t e r io da Conso lação . 

No Rio do Janeiro , os s r s . José Luiz. 
da Silva, T h u n « Basilio, Antonio Morei-
ra Pere i ra , Angus! o F e r r e i r a P in to , Ar-
t h u r Joaquim S .are», o a s s r a s . d o . Ma-
ria dos Santos Nogueira. F o r t u n a t a Ben-
semen, Maria José do Vallo, Amélia do 
Carvalho, c a s .u l i . n i t a Alte« Augusta 

r e i r a . 

liilio 

W M A C I D A D E 

la fala» d * 1 0 $ , apprai iandida lia dl«« a 
um e i n f M g a a * da ena» I r m t o a H a o a d e . 
rl, e t tabalec lda ua roa Florencl» 
Abre». 

O a r . ir. chefe de policia Incumbiu 
aquel la auc tor idado dc ab r i r iaquerl to «o-
br» o f a c t o . 

—Proceden te de Mordeu, chegou lion-
tem a esta capi ta l , devidamente ('«coita-
do, o Individuo do nome Antonio Joa" 
qiiltu Pereira, vulgo CnarUla que f i r a 
preso ha dia» naquella localidade, qnaiido 
' e n t a v a pnasar uma nota loisa do lOOJi. 

Uma das praçaa da n e o l l a t raz ia o in-
quéri to Inalanrado sobre o fac lo pelo de-
'egadc de Mocóca. 

O criminoso linha om a:-a poder, no 
momcnlo da prislto, q n a t r o ecdula» fal-
sas do 100$ o Ires do 2t>S-'. 

E s c a l a p o I i c i a l - E l l i l n«slm diatr i . 
buído o í e r v l ç a pollr lal pu ra h o j e : 

Policia Centra l : ne dia, o d r . Pinheiro 
e Prado, 2" delegado auxi l iar ; de noite, 
o d r . Aacanio Cerqueira , »* delegado. 

Gabinete med ico : de ar rv iço Iníeruo, 
p d r . Xavier de B a r r e i ; de lervlço ex-
terno o d r . Marcoude» Mucliado. 

Policia do» llieatroe: p r e í W l r l o es-
pectáculo do Saul'Anna, o d r . Ar thu r 
Kadgf , 4" delegado; o iV/i///.<•«»!«, o 
t a a e n t " Bcnedicto de Camargo , ô" subde-
legado da Consolaçüo. 

M o r t a r e p e n t i n a , — N a i a»a n 215 
da rua Constl i ie.ro Kamalbf , no ba i r ro 
do Bexiga, fslleceu hontem. pela ma-
iihü, repentinamenlc, o indivldao de nome 
Salvador Agostinho. 

Sendo o faolo levado ao conhecimento 
da poli . ia do distrlcto, es la providenciou 
p a r a qne o cadáver ÍOÍ»o t x a m i u a d o , 

O examo fui procedido pelo medico 
legisla da policia d r . Xavie r de Barros ' 
que deu como cansu-mortis unia aynco-
pe ca rd í aca . 

Busp.S . o a p i i r e l i e n s . t o — O Italiano 
Bar lholomeu Esgolano. residente nesta 
cap i ta l , precisando íai.cr t a tempos uma 
viagem u rgen t e A sua pa t r i s , deixpu t o -
dos os seus moveis confiados á gua rda 
de Núncio C o z n t l a , «eu a m i g o . 

Depois do te r permanecido por espaço 
de a.-is mezes na I t aüa , B a r t h o b m e u re-
gre»,;ou lia dias a es ta capi ta l , e aqu i 
chegando, r . io encont roa Co ize l t a resi-
dindo na mesma casa o soube que cite 
liavia vendido os «rus movei» a Paulino 
Strano, res idente ao la rgo da Memorio, 

15. 
Iniciando oní ras pesquisa», coneoguiu 

Bar tho lomeu F s g o U n o saber mais que 
Cozzetta, p o r sua vez, vendeu par te dos 
moveis a Luiz Gngliuao, também resi-
dente nes ta cap i t a l . 

Sciento desse» factos , Par tholomen re-
quereu hontem peran te o subdolegndo 
d r . Ar is t ides de Medeiros , unia just i f i -
caçilo pa ra busca e apprchensüo do» re-
feridos moveis 

C o n f l i c t o — E n l r o os operário» de 
u m a fabr ica de tecidos do Alto da Moo 
ca, do nome João Scolta, I.ueiano Ter-
gulo. Maria Scolta o P e p a Barreto, deu-
se hontem peia manhã um grande con-
í l k t o , do qual sal i iram feridos Joilo e 
Maria Sco l t a . 

Medicou-o» o d r . Archer de Castilho, 
módico legista da 

Sobre o facto foi abe r to inquér i to . 

F e s t a d c C o o i l i a — ( V i i e -
eou lineteiu, r.a »cu- ia do Santa Cecília, 
o t r iduo que | r e. : 
se rcoi isant no p rox i iuo domingo, em 
honra dc »ua excelsa p a d r o e i r a . 

No domingo, será caoluda a int-ísa á 
g rande orc l i i s t ra , pré-rando no evange-
lho o revduio . a rced iago d r . Frain-iseo 
de Paula Rodr ignes . 

O templo esteve hontem r e p l c e l i de 
fiei» o, pelo qnu observamos, es soienni-

M O Y I M B H T Ü M M M 
I V I b a n n l <le J u n U ç a 

CAMARA CRIMINAL 
«nssAo oanUtAaiA r.M 1» on NO-

vi :uni :o n * 1 W 8 
Presidente, o d r . Canuto Sara iva , 
Secretar io , dr*. L u l l de Araujo . 

Passo; em- de aiiln 
Do d r . C . Canto no d r . Almeida « 

Silva, s s crtmo 287» de Piedade, 1®S0 
de Tatuliv o 2811 tio capital , o o» ug-
gravos 3659 e 3071 da cap i t a l . 

Do d r . Almeida e Silvo ao d r . Ma-
lbelrof. u cr ime » 3 1 de riiH-eiras. 

Do d r . C . Pere i ra a i d r . Thomnz Al-
ves, as crime iMtiS de B i t a t a e s , 8S45 do 
Arara» e 2U«8do IlibeirSo P r e t o . 

Do dr . Thomnx Alves ao dr . O . Can-
to, a i-rlnio 2b7» d« A n r a q u n r a . 

— For»m exposto» os eggnive» ;15t»> o 
3800, poli* .Ir. C . Pe re i ra , c .WS7, pelo 
d r . Malheiro». 

i r i i l A H l Kl OH 
linhais - cor/me 

Capi ta l—Paclen íe . WiJy ICJIngenbtirg. 
Adiaram o julgaiuenío p»i i a s«..-.à-> s-
t r ao rd ina t lv , ioqnis i te i .do.se I n f o r m a e * » 
ao d r . juU de l l r e i l o da 1" vara crimi-
n a l . 

C a p i t a l - Paciuule», 1'aa-hoal Carloma-
gno e outro». Concederam oi-deiu desol-
iu ra a favor dos pai-1'ntes Nicola Ba-
pt i s ta e A u f n s t o Kaiyzel do Aruujo, é u v 
g a t a m ao» outro» pacientes . 

Apiiiltafrr* trime 
N. 2» 15. Ibi t inga—Appcllaute , o pro-

motor publico; uppeilaiioa, Mauuel Lama 
do l-igaeiredn e o n l r i » . Relator, o d r . 
Malheiro«. Deram provimento, pura an-
miliar o ju lgamento . 

N . 2841. Jabut icaba!—ApprUanl f , Cle-
raldo Escavour: appcllada, a Ju»t i (a . Ke-
la tor , o d r . C . Canto . Deram p r j v i -
meuto, | i i r i mau le r a pr imeira «eijtença 
do J u r v . ! 

K . 2S52. Santos — Appeüante, a juiz 
de Direito, rx-officio; i ippollado, q d r . 
Henrique Porcha t d« Assis . Uelalor, o 
d r . Thonia i A l v a . Deram provínjento, 

la procedência da» razões do jttlz do 

d r . Malhei-

ta» d e n r i n w l i m » 
* 0 . l a a r a n conura 

E lbe lm Oulmar tea 

stá 

Quem quizei* a s o r t e grando de o'):0J08 
deve lisbllitar-so na feliz agencia do lo-
teria» dos «rs. Carvalho & G a l m a r i e s , a 
r ua 15 do Novembro, 27-.V 

A extracçilo d< «la loteria roal isa-sc no 
sabbado, 21 do cor ren te . 

T H E A T H O S E T C . 

l » o l j l ( i o a t i m - C o n c e r < o 

Reatisou-so hontem. com regular con-
corrência, o costumado espectáculo desta 
t a sa de d iversões . 

P a r a boje, está aunt inciada a es t rea 
dos due t t i s t as ita!i.tnos Metlierlnl Fi-
renze . 

N o t i c i a s d o F a r á 

A tradicional fes t» em honra de N . 
8 . de Nasa re th foi celebrada esto anno 
eóm o maior esplendor, muita pompa o 
i m a incalculável concorrência de fiei» 
qnc. de longínqua» paragens , vieram ren 
der hc menagens 4 mi lagrosa \ i r g c m de 
Nasa re t l i . , . , 

Apesar da enorme o^glomoraçao dc 
povo, Iodas a s so lenuidaié» ó úivcrsõe» 
co r re ram oa melhor of.leni, tendo-ae re-
g l» l rado f p e n u tím incidente deaag ra . 
davcl t oçsòf r ído na ult ima noite dos foi-
BKíõt, e qna ó . a i s im dc«crlpto pela 
ProiineUi, de 27 do passado : 

.Ar t lu i r Henrlqne da Silva es tava ln-
t u n b i d o da cobrança da» corr idas no cir-
co de cavslllnho» «ito í qus l l e a r ra ia l e 
Inti tulado A Kica do Carolo, de propr ie-
dade do s r . Carol ino Santo». 

Na oceasUo em que desempenhava o 
t oca rgo alluilido, precisamente á hora 101 i e l m a deixamos determinada, aucce-

en que Silva desce com precipi tação do 
wrrtasfii! e vem, de braço» extendido», 
aabir aobre uma meia próxima, em que 
na las t ravam dou» r a p a z e f . Ao es ta te lar -
ia no local r e fe r ido , fel-o sobre um do» 
rapazes, que, na tu ra lmen te assus tado , 
iax ia «o impulso da qnéda de Si lva . 

Tâo «arprehendente fac to , pelo» anor -
maee caraeter ia t icos d l quo «e r e v e i t l a 
a a aaticla s a r a logo espa lhada chama 
n i a a a l o a n mui tos curioso«, far to» já 
4a nata noite inteira gas t a «m to rno 
« r a i d . a o desdobramento da» 

C n r t i M a r a , no amianto, a t i r ado de b r n -
a a t « o t r e a mesa o cobrador do circo, 
3 5 a s e a lgumas peaiaa», acercaado-ae-
» 1 , w i C c a r a r a que o infeHí ««tara 

jrtla pl 
Dire i to . 

Mio votou por impedido 
ro». 

Affjraros 

N . 3G-19. Desealvado—Aggravante, d . 
Esmeralda Mir l ins França; nggriivadn, o 
Ju izo . Rela tor , o d r . Almeida e Silva. 
Vencida a prc . imluar du «i r eab |v t l o 
recurso de aggrave , i-onlra o voto do 
d r . Malheiros. Nega ram provimento , 

N . .'Ili5fi. Snnlos—Aggravante , Bernar -
do do Andrade Bas tos : a g r a v a d o , ; J o i o 
Gonçalves dos Sanlca . Reialor , o d r . U. 
C a n t o . Nilo vencida a prel iminar do 1er 
subido o a g g r a v o fora do proso legal, 
contra o voto do s r . Almeida o Silva, 
mio tomaram conhecimento, por haver 
sido o mesmo aggravo iuterposto fora 
do p ra so legal. 

N . 3065 . Capi ta l—Aggravante , Carlo» 
Joilo Blank ; uggravado». Graf & Gotis-
clialk. l te lator , o d r . Thomaz Aive». Ne-
ga ram provimento . 

N . 3Òt)9. Capital—-Vgpravanle, Bin-
eWauistkf Bank /tir Dcntschland ; ag-
gravad» , Magdalcna Cor.aentlro. Relater, 
o d r . Tliomaz Alves. Negaram provi-
mento, contra o voto do d r . Thomaz Al-
ves. I ies ignauo o d r . Almeida e bi iva, 
para eaerever o accordant . -

N . nii70. Cap i ta l—Aggravan te , Nico-
lau Felice Marco Antonio ; aggravado, 
Macuel Jacintbo Pimente l . Relator, o d r . 
C . Canto . Deram provimento 

Foi hontem julgado neste Tribunal o 
habcaH 'Corpas impe t rado a favoe do 
Paschoal Carlomagiio, Francisco Jorda-
no, Rosa Caeeinl, Nina Scaringi, Nicola 
Baptis ta e Augusto Rangel do Araujo, 
pelo s r . d r . A g r i d o do Cataargo, que 
defendi u o inenuio habcas corpiKt. 

Sendo ouvido o s r . d r . João Paisos , 
p rocurador geral do Estado, s . exe 
opinou pela sol tura doa doui últimos, 
contra oa quaes niio existem provas, 
pela i ão concesaío aos outro», porquan-
to estes foram preso» legalmente, 

ia, I O s r . d r . presidente, depois do «xpôr 
a tcsl-i aoleone nua 1 o prodeísó. loi-. e d e n a ordem de , l / í« -a lesta «oienne pio ^ ^ ^ a N i , .„ . . l B u p i b i , e AÍ^us 

lo Rangi l de Aiau jo e uegou-a aos ou-
l i o s . 

O i r . d r . Agri'-io n| pcllott para 
Supremo Tribunal Federal , lendo f ido 
tomada p o r t e rmo a sua appc l luç lo . 

Etn sessBo da Camara Criminal do 
Tribunal do Justiça, foi hontem presente 
o pedido do habras cor/ina Impetrado 
pelo r . li»«1 Cardoso, advogado, cm 
,iv„r de Willv Klingeiiburg, aecusado 

J r t é H a l v l o U , 
M P < M Interposta M i s « r r s r t t o n U • 

«Teqôãaito Rltn lro Oulmarâe», pa r a»o 
caber a m r a r o a « despacho 41» comrai-
i a a pena de pri«So, cabendo e s t a reenr-
«0 nóraente ao deapaeho que ordena a 
pi l e i o . 

- J o a í P e n l r a Leite e Mlgael Louren-
ço do Camargo aggravara in p a r a o Tri-
bunal de Justiça do despacho d o »r. d r . 
ju l i da 2* v»ra. que julgou en te r rada a 
d i laç lo probatória ua acçdo ordlnar la em 
quo contendem com Mn* Leonha rd t . 

—Foram inquir ida» Ire» testamnnlia» no 
«nramario do p roecs io crime a quo res-
potidoni Francisco Sorpieo, Vicente C»e-
taiio e Fraitcieeo Astracioiia, por crlmo 
de ferimentos leve». 

;f t f f i r i o , carnirlo do rterirdo 
CHÚtco 

Sob « prcffldeueia do «r . d r . jul« d» 
2" va i a eoiumrrctt l . reuiilraiil-.se liontem, 
i a *J I;-J hora» da tarde , o» credorc» da 
massa fallhla de Jo» ; F e r r a r i & C. 

O aocio da uieetua l l rma Nicolau Gln-
gllan-i propoz o pagamento de 5 °|„ il 
r l s la p o r saldo do» oreditoa, mediante 
qui tação plena. 

A proposta foi occella por maioria de 
credores, o <„s aiilos, depois do colado», 
lor.-im i-oncliisoa ao i r . d r . juiz da 2* 
v a r a . 

— O s r . d r . Ilsyeux pediu vista, par» 
contestação, dos auto» da n c ç j o ordlnii-
rik que sen» d iente» A. Ribei ro & C. 
movem contra a «Boiius da l . i ga contra 
a Tuberculoso. • 

— Reúnem-»« hoje. á 1 liora da tarde, 
sob o pr ia ldoncl l do a r . d r . juiz du 1" 
vara oamnirrcl i l , os credores da massa 
fallida de .1. Durante à 1 .. negociante» 
estaIh-U eido» no largo do Riachuelo, 24 . 

— Krallsa-»e boje, á I hora d a tarde , a 
praça de 1101 aobia-Io. de 11. 21, d» rua 
Duque do Caxia». penhorado a d . Albina 
Ranzina o seu» filho» para pagamento do 
executivo hj-potbecarlo que Í b i s movem 
a viuva e herdeiro» do s r . d r . Manuel 
do Morue» B a r r o s . 

O ».»brado está avaliado em 25:920!. 
—Rca!isa-se boje, no meio-dia, a p raça 

de um iiniuovel penhorado a Nicola Gill 
liauo o sua mulher e ao» syudico» da 
massa fallida do José F e r r a r i & C. , p a r a 
pagamento do executivo liypotliocurio 
que lhe» movem José Rossi e Francisco 
Breiine. 

Es t e iimnove! ó uma casa á m a de S . 
Francisco, n . 15, u caia avulíuda em 
1S:0WS. 

' oj/icio, carlcrio do cscrirâo I.nie 
Ferreira 

S e r i lioj-i levado ;t praça, tl 1 hora da 
tarde , um immovel, eonalante do unia ea-
sa assobradada, do 11. 30. 110 largo do 
Jard im da Luz, penhorado 11 Joaquim 
Bernardes de Oliveira o s i n mulher pa r» 
pagamento do oxecntlvo l iypoih ' car io 
que Ibes move Alfredo Gonçalves dos 
Santo» Dlnlr . 

— O s r . d r . Lope» do» Anjo», i-otno 
advogado do eserivAo s r . Rodoltdio Ma 
chado, tio executivo por cus ta s qso esto 
move a Ernes to P . Cavalheiro , na au-
diência de bouletn, lançou «y r é o o p razo 
para apresen ta r embargo«. 

— O s r . d r . Pere i ra da Cunha, 11a au-
diência do liontem, como advogado de An-
tonio Pir.to, na acçSo ord inár io qüe i s t o 
move a Antonio Luiz do Figueiredo, lan-
çou o réo do provas o requereu que os 
autos continuassem com vis ta ao curador 
do réo, que so acha ausente , p a r a alie-
ga r o quo lhe fór do d i re i to . 

O s r . d r . Bayeux, 11a cobrança de 
auto» que lhe inove o d r . J o ã o Kgydío, 
aggravou do despacho do a r . d r . ju ix 
(la 2* vara, qua lho marcou o prazo de 
3 dia» para entrega dos autos , hob pi na 
do p r i s í o 

— F o r a m concluso» ao s r . d r . ju iz 
da I a vara eivei os autos de circutiiducçao 
do cltaçito requerida por Saver io P e p e 
contra Magdalcna Tonelli e ou t ro . 

— O sr d r . juiz da l - v a r a mandou 
sellar o p r epa ra r pe.ro sentença es au-
tos do appellai.ito do juiz de paz de 
Santa Cecilia, etn que é anpcl lante Dn-
tnlngos Tabbariiil e uppel lado, Eduardo 
Fagnan i . 

— O mesmo juiz mandou sel lar e pre-
para r , pnra »entenda, os a u t o s de nol if i -
c-içào re pierida por Pedro Vidal contra 
Vicente P i z a r r o . 

—Foram concluso» ao mesmo jaiz r s 
autos de falleneia do Manuel Correia da 
Fonseca, pura decidir auore um requeri-
mento desto. 

Foram conclusos ao s r . d r . juiz da 
2 . a v a r j , para decidir sobro um reque-
rimento das parlou, oh autos do nrçilo n r -
dinar ia quo Manuel Teixeira da Silva 
movo contra a viuva e herde i ros de A . 
A. C. Giiiiiiarães. 

mari.) do s roeawa-c r im» » q u é m a n d e » 
Damiano« 

W a l l « « I i 
Re»pt»ttdi es te e out ro«. 

a lgal 
> Umber to , 

Ulaaa 

r » f f l t / o , dê têcrttSo 
ÂKlttro 

Na mdleac ia cr i .»inal d« boja , do a r 
d r . jul* federal , e n t r a r ! em ja l fament« 
o p r e c e a » em que i r i o Boroo 
ueeuaado de l iuvtr passado noto» 
om Uata lao i , . . 

— O » r . d r . jul« federal requis i tou do 
»r . d r . jul« de Dire i to d« liibelrAo Pre-
to, devolução da preca tór ia romct t lda 
áquelle .liiiao |>«ra a inqulrlç«o da te»-
Umutriin A. do Sousa U m a , no p r o e m o -
crime lnatanrado contra Salvador Con-
stanllno. aecusado d ' h n f e r pnasado nota» 
falssa eiu Cravinho», vlulo t r s i a r ao >1« 
réo proso ha mal» do tl mo/es sem ae 
poder proseguir 110 proce»»«. 

—No inesiiio sentido, o a r . d r . juiz 
federal oiricion no « r . d r . joi« de Di-
re i to de Lençón», a i b r e o proee»»o do» 
eíos Fraiiclaeo G i u r a n h o c Antonin P a -
inço, neensados de l .nver passado 11-1-
tus falsas em l inreby. i lojuelia 1 i m a n a . 

V I D A I t ó O O L A K 

F o r i m 'J'«***» 
Ion p H MMRfmtv 

F o r a » Ü Í M t o . « « W i ^ íos cortr lbnl t i 

l l raaco, t h a l d o d« Al twquerme , J o s é 
P in to Dia». Domingo» d« Mello, Joaé 
Travatso», Mniael 8 0 li a, Androtuicn í a y -
•na P r a l a n d , l ellciaao Merquei , Domi-
ciano Hnza». K(.rcl»0 líodrlguo» Antunes. 
José Nogueira. I . eon ld .a de ' amargo Pe-
re i ra Joaquim Ul«« da Cunha Barbos», 
Manoel Olive ir a, Augusto do Sá P e r e i r a 
e a exiua a r a . d . Joaiiua Machado de 
Sousa, e como «ocio remido o «r . Bene-
dleto Aiiftolnin 

Foram offer luda» A blbllolhe."« ltW 
obraa pelo» »egnlntes asnltore» : Pedro h 
Magalhães, 27 obra» com 31 volume» ; 
José Anlouio Mangini, 25 obras çoin d l 
volume«; d r . Antonio Verlano Pe re f r« , 
20 n b r a i com 27 volnme» ; Culllicrmo 
Dia« Heat i, 10 o b r a a com 10 vo lume»; 
l lomoro B a t b o t i , 7 s i n 7 voluima ;Anlonio 
Doiuliigui », 0 libras em 0 volume» : 1 eli-
d o Angelo, 5 obra» oin 5 volumes ; J o -
viano Atevedo, 4 obra» em C volumes ; 
J0A0 Borgc» Mala, 1 volume , um g r u p o 
de «ocio», 4 obra» com 18 volume». 

O s r . Nicolau Marino of tereceu 18 cn-
eadernaçõe» riqiilailina« cin * obra» do 
Ea i f l c l i . , , 

For.i-1 | rccel ldoi os e»ta ln lo»daAs«ocia-
çíio P ro t ec to r a doa Of l le lae i de P h a r m a -
cia de S . Pau lo . 

Nada mais havendo a tratar-BO. o s r . 
presidente incei rou a s e s s i a ás 9 h o r a s 
da noite. 

EUEN CKDn—Dia 22, il» 8 1|2 da uol íe , 
57* recita anelai, na « ide , * l u a F lo rên -
cio de Abreu, 22 . 

Assor t *V»0 DRÜEFICF.MTE " O pnOPE»-
»ORADO r u n u c o P A i t n a r A — S a b b a d o , 21, 
á i ua de Kant» Thcrezu, n . 28, ti* r t u -
nlJo da eouimifisitu r e f o r m a d o r a dos es-
ta tu to» 101 lao», pa r» a le i tura da reda 
çao do pro jec to a p p r o v u d o cm 2 o 

«ussSo. O refer ido p ro j ec to flcaril 
s ec re t a r i a da rssocl i iç lo , d di»posiç5o 
do» senhores associado», quo p o d e r i o 
apresen ta r emenda» a o nie iuio . 

c . i ' . F tBTAno COEI.uo—Da di rec to-
r i a do Congrc i so Dramat lco «Fur tado 
Coelho», recebemos um convite.para unia 
réci ta social que esto Congresso réal isa 
110 dia 21 do cor ren te , no» «alùes dos 
«Alumnos de Talma*, á r u a Br igade i ro 
Machado, o . 3 . 

Será levado á «cena o drama, em 3 
actca , inti tulado Helena, f ínal lsando o 
eapectaculo com u m a chiatosa come-
d i a . 

«LYCEU nESÏAKiiOL»— Sabbado, 21 do 
corrente , lis 8 1(2 da noite, real laa-r i 
no lhea t ro «Lyceu Hespanhol», cm benefi-
cio da mesma sociedade , um Interessante 
espectáculo , constando da única repre-
s~nliiçfio do tha iuna tu rg la liuinorlstlca t 
pns l í i l l g i t oç Jo moderna pelo profe«»"r 
hespanhol J . Jato J . Nura t , o -
aimo p r o g r a m m a . 

AHSOeiAÇÃO 11AS AIITF.S OBArWCAB li 
Asst i . rAS—Desla cisoclaçilo recebemo» 
convite p i r a assis t i r ii» nsscmbléa» ge-
m e s e x t r a t r d l n a r i a » que se reallsarAo 
no sede social , ii r u a Marechal Deodoro, 
n . 3, sol n d o . no» dia» 21 e 23 do co r -
rente , ás 1 e iti'-la da noi te . 

eOClEUAllE III W/ XITAIIIA DOS F.JIPRE-
UADO» Ml COMi.l.MIO 11E ». I'AUI.0 — 
Hoje , 20, á» 8 hora» da noite, 11a séde 
social, r eun i ío o i d í n a r l a da d i r ec to r i a . 

Foi nnm- ada d . Antónia Barboaa Kibni 
para subst i tu i r a p ro f t seo ra da 2* o u o l a 
da Appareel la de Giiarati i iguelà. d . Ge-
tiiliua de Toledo, que se acha licen-
ciada . 

—Foi designa ' o o lente da 15* cadei ra 
.lo liymliaslo de Campina^ ar . Basilio 
Magalhie», pnra su lu t i lu l r o da 14" , - s r . 
Gustavo Enge, quo »0 acha em go«J de 
l l i^nça. 

— F o r a m euvlado» á Secretar ia da Agri-
cultura dous offleio», um do Iptondeute 
municipal do K. l.ui/. do Par«l!yt inga e 
o u l r o do director do ftrupo escolar da-
qualla cidade, anibo» referente» á ada-
p tação do novo prédio dealinado ao allu-
didu eRlabelecImento de ensino. 

— l-'ol nomeada a professora d . Lulza 
Lacerda Lu» Casa» pa ra reger a t i co l a 
do ba i r ro do Gua ru j á , cm Santo». 

" — D o « r . Ar thu r Gou la r t , d i rec tor do 
g r u p o oacolar do Braz, eecçuo feminina, 

•eeebemo» um conv i t e p a i a u fes ta de 
e u c t r r a m e n t o d a s aulas e a b e r t u r a da 
exposição dos t r aba lho» egcolarc», que 
devem reulisar-ae no dia 25, a o meio 
d i a . 

O p rog ramma da festa é o s e g u i n t e : 
PKIMEi l; A PAUTE , 

1" Jfiimiio Xaeional. 
2* Monologo, pela menina Alice Ce-

chi. 
3° Dialoffo, pelas meninas l l yg ina 

Bap t i s t a o Maria Rezende. 
•i" /I» proji.mõet, i c e n a cm vereos, 

pelas meninas Alice Ceclii, Sophia Lopes, 
Sebft»liuna E ^ y d i o o Muieellina Nup-
p te r l . 

5" Poesia, r ec i t ada pela menina Kil-
da Antara l . 

C>° l l v m o o — B a r c a r o l a . 
1" J'iicsia, (em Italiano) pela meuina 

Mónica Rlini. 
8" t ia Cd/í', comedi», pela» meulnr.» 

Maria do Carmo Machado, Kilda Ama-
ral, Maria t l a r r e l t e P r a z e r t s do Nasci-
men to . 

SIX.C.VDA PAI11E 
I o Poesias direitas, reci tada« 

S a l ã o L i f c a i t o — O sr . Sc ra l ino Chio-
ill inaugurou hontem, no la rgo do Rosa-
rio, o »eu sa lão de barbeiro c cabellel-
r e i r o que funecioiiava na Callerin de 
Chrgslal, 11. i s . 

O novo Caldo Líbano of ferece áqtiel-
les quo o procr.eiirem todo o conforto-
além de mu ( , iaude sor t imento de per-
fumar ias finas, u dispõe, ulém disso, de 
pessoal habi l i tado e suff icientc p a r a sa-
t i s fazer á fregue-zia. 

O aspecto do salão, muito claro e es-
paçoso, ó a l t r ahcn t e , sondo verdadei ra-
mente luxuoso lodo o seu mobiliário, 
composto de cadei ras es tofadas , l ava tó-
r ios do mármore e r iquíssimas mesa» dc 
loilelle. 

A decoração interna, p r imorosamente 
executada pelo conhecido p in tor Per t i 
ca i a t i Ciglioirt, é leve c grac iosa , puro 
estvlo poinpeiauo, uobresabindo as bc-
gu iu t i s a l l egor ia» : Marte, a Manhã, 
Kuite, ua parede do lado direito-, Sier-
cario, nauta />ouij>eiana, Galeno, á es-
qnerda , e no ccol ro u*na Bella, allegoría 
aoB barbeiron. 

0 p ropr ie tá r io d j Salão Líbano, s r . 
Sorafino Clilodi, com amabi l idade copti-
vante, offereceu nos seus convidados, cu 
tro cs quae» liavia muitas pessoa» gra-
das e represen tan tes da imprensa , dellca 
da mesa de doces, seudo-llie fe i tos mui-
tos br indes por essa oecas ião . 

C a a a C o l o m b o — L i a conhecida e 
conceituada Caca Colombo, á rua da 
Impera t r i z , n, 3 0 - A , recebemos nin fo-
l l ieto-réclame, i l lastrado, que, além do 
annunciar os vár ios a r t igos de seu coin-
mcrcio, p roporc iona a g r a d a r e i le i tura aos 
innumeros f reguezes daqncl la cesa a v en-
dedora mais b a r a t o de r o u p a s branca» 
o diversos ou t ro s a r t i g o s . 

R e c l a m o — A c;; ' ,«aclda Casa1 Edito• 
ra MofreilZ t eve a amabi l idade do offe-
recsr-ll«!» um belllsslmo c h r o m o - l y t h o g r a -
Tiiiia, delicado brindo diat r ibuido por 
essa casa aos sen» ass ignante». 

Da mesma casa recebemo» um aniin:'.-
cio l l lus t rado do» dou« romances O 
Diabo na Curte e a Capa do Diabo, 
que eatão sendo publicados em fascícu-
lo». 

T e l e s f r a m m a « r e t i d o s — Acham-se 
retido» na Repar t ição Gera l do» Tole 
grapbo» o» te legrainma« procedente» do 
Ri« p a r a Arlindo o depu tado Carlo» 
P o r t o — C o n g r e w o . 

N o t a » f a l s a s — O oleiro B a l d o m i r o 
Domingo», indo hontem depos i ta r na Ca i . 
xa Economica a quant ia de 2 ft00$, den 
ao reapect ivo receb»dor, en t re a» outra» 
cednlaa, uma fa l i a de 2 0 0 9 , 

A cedala fo i apprehendlda e Waldomi-
ro levado á presença do d r . Jo« í Rober-
to, 1* delegado auxi l ia r . 

Como fica««« provado n i o t e r havido 
má f é por p a r t e de Waldomiro , a «ucto-
r idade p61-o em l ibe rdade . 

— O «r . ir. Antonio de Godoy, chefe 
da policia, r e m e U t u b e s t e s a s d r . Ai" 
.anis Cerquei!*«, f de lega d«, um» esds -

dader s e r ão revest idas do grande pompa _ 
-la re»p'in»nli!iidado de um iie»fali;uo ha-

8 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 - A feliz casa de lote- v W l ) | 1 4 . . l ! 1 j Zerrenncr Uüilow í i C . 
ias do s r . Julio Antunes de Abreu, á ] 

rua Direi ta , 37, p re tendo dar a «orle j 
g rande da loteria de 5 0 contos, a .-xlra-
hir-se 110 dia 21 do corrento, sabbado . 

P o q - u s n r . 3 o c c o r r e i i c i a s — F o i pre-
oa hontem, A noite, no largo da Sé, a 
desordeira Maria Lu iza . 

Foi liontem in te rnada no Hospício 
de Alienados a demento Albertina Ma-
ria da Conceição. 

—Foram examinado», pa ra serem egual-
mente internado» 110 i ! <apielo, os demen-
tes Honorio Aleixo, Maria Soar ia o An-
tonio Cczaron i . 

—A p r a ç a de serviço J ion tem, ii» 9 
hora» da noite, na varzea do Carmo, en-
controu fer ida alli a p re ta Ger t rudes 
I .eandru da Cos ta . 

Declarou Ger t rudes qna fòra offendida 
por Antónia da Cos ta . 

O d r . P e d r o Arbues Jnnior , 2 o dele-
gado, fez submet t e r a offendida a exa-
me de corpo de del ic to . 

Sabendo que se achavam r.a várzea do 
Carino mais oito individuo», soltos hon-
tem da cadeia, n auc to i ldade ordenou a 
prisão dos mesmos, o que »o ver i f icou . 

Presidia a »clsín o -li'. Canuto Sara i -
va. presidenta do Tribunal, (Miando pre-
senti-s i s min i s t ro s : Cnnha Canto, .luvo** 
11.1I Malheiros, Campos Pereira, Almeida 
o Silva, Mello Alves o Arlindo Ui iena . 

O presidenta leu o pedido do Itabcns-
corpus e a informação do dr . chefe de 
policia, pela qual so verificava que a 
p r la io havia sido feita por maudado de 
p r i s í o preventiva expedido pelo jui/. da 
l* vara. s r . d r . Meirelle» Rei». 

O s r . d r . liaul I t irdcBo i in ten tou o 
pedido de habeas-coriins, mostrando 
quo 11 p r l s í» loi illegul e que, s-j a Ca-
mara cnt-ii-lesse s i- nece«s:iri i. t e r i a 
ouvido Imi-iiin o mesuio s r . d r . juiz 
Iiue expediu o nwndado de prlsllo 

Ouvido 11 d r . Joiio Passo», procurador 
geral do Eslado, n l e declarou quo eram 
indispensáveis as informações do juiz 
referido o nes3e sentido foi voto vence 
dor o do s r . presidente opinando para 
quo o julgamento se adiasse para lioj 
a I hora da tarde, eiu sc-ssão cxtraprdl-
l iar ia . 

F o r t i m 

o/ficio, cartono do eserleSo ciijiliio 
Andrade 

rua do Com-
Obrao do d r . E D U A R D O PRADO, n ven-

da 110 eccriptor io des ta folha 
l ivrar ia MAGALHÃES, 
merclo, 

F a s t o s d a S i o t a d u r a 

M i l i t ä r n o B r a s i l 

2" EDIÇÃO, C 
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S o c j u i r n m o s « v i i i í j e u i d o s -
t a f ü l l t a o s s r » . I S ; » s i l e I 5 a f -
t i * l a . n a r a a H i i h a P a u l i s p a r a a 
t u , o M a n o e l 
v a c s , p u r a a 
í f > a i i a . 

< i * u / , \ o -
! i n l i a M o -

F o r a m concrtiidos ßO dias de l lconçi 
» alfere» l í c i tc r Miloch «!a gua rda 

c ívica . 

Obteve b a i r a dc «erviro o soldado do 
3 o b a t a l h i o Firmino Ribeiro dos Santo». 

F o r a m indereride« os requerimento» de 
Joaqu im Rodrigues da Silva e de Josú 
Feliciano Alve», soldados do 3° batalhfto, 
pedindo baixa de se rv iço . 

O iuiz de Direi to de Doa» Corrego» e 
de I t a p i r a enviaram ao »r . «ecretario da 
.tostiça os m a p p a s do» processo» julga-
do» na 4" sessão do Jury daquella» co-
marca». 

P o r fa l ta de procesans preparados, dei-
xou da real lsar se a 4* scasfco do Jury 
de 8 . Luiz e U b a t o b a . 

MO N O G f t À P H I À S AGRÍCOLAS, d© 
Ar. J . Carlo« T r a v a w o s . \ > n d e - i « 

a o «Mriptor io d®«t« fofha «o i>r«<?o da 
t f O » . Pelo correio, mala JtWO. 

Foram ccnclusos no s r . d r . Moirelles 
Hcií», juiz »ia i a vara, para despacho de 
uma petição apresentada p e l j executado, 
OH auto» de exocu^So do sentença qnu 
Uodt igo Francisco de Carvalho Gnceco e 
outros movem contra Manoel de J t sus 
Belmnr^o e sua mulher . 

—Foram liontem aP!-<sPiitaJo3 cm car-
torio. com ra>>rH Tinacs o dotumentos, 
os un t^ i de acçfio ordinar ia que Nkolau 
Gifttílo Ga t t i move contra Pedro Alle-
g r e t t i . 

—Foi designado o dia 30 do corrento, 
á 1 hora da tardo, pa ra reaiisar-so a 2 a 

praça dos bens penhorados a Eduardo 
Alvurts 1'ortella o sua mulljer, Jfcta pa-
gamento do executiva «^pothecario que 
lhes move dona Agueda Dia« Dapt tata . 

—Foram '.afnelusos ao r,r. d r . juiz da 
I a va ra , <Tom nina cota do advogado »>e 
LurUtló Latorr.) , os a u t - s dc liqnidaçao 
s-z Boriedade da f i rma Antonio Buono &, 
L a t o r r a . 

—O s r . d r . Ovidio Badar-i apresentou 
cm cartorio, com excispyào de incompe-
tência de juizo. os au tos de acção ordi-
naria, entre p a r f . s Hilário Milone e ou-
t ros a Ernesto dc Kober t . 

—Foi designado o dia do amanli2„ ao 
meio-dia, pa ra ter começo o xumiuario 
de culpa cio processo criiue por ferimen-
tos graves, a que respondem Joaquim 
Rodrigues e Joaquim doá Saulos Ber-
n a r d o . 

—Na audienuia de hontem do §r . d r . 
ju iz da I a vara eivei, commercial e cri-
minal, o s r . d r . Ezequiel Kamos Júnior, 
como advogado de Torelli Alfredo, accu-
sou a ci tação fei ta a Onorato Í5nlgnrclli, 
pa ra vCr-se-lhe p ropôr uma acção de a»-
signaçSo de dez d ias . 

—O s r . d r . Ezequiel Ramo» Juolor 
na audiência de hontem, como advogado 
de José Paes , na i.cç3o dccendiaria que 
move contra João Brunet , lançou o réo 
do prazo que lhe havia sido as t jguado 
pa ra offcrecer os seus e m b a r g o s . 

2° officio, carlorio do estritSo co-
ronel Lnigero. 

O » r . d r . Bayeux ptdiu e obteve vi»-
ta do» autos de^«secuç£o requerida pe-
los seus clientes Manuel B . da Silveira, 
Anna Benedicta da Silveira a outro», 
contra a herança do d r . Alberto tt. P«-
r e i r a de Andrade. 

— O s r . d r . ju iz da I a vara negou o 
recurso d» s a g r a v a interposto por Anto-
nio Manuel Silveira * outro» no ar res to 
que lhes move a herança do d r . Alber-
to Gonçalvea Pere i ra de Aodrale , por 
cão ser caso do aggravo o mesiao. por-
que o advogado do» recorrente» n io ci-
tou a lei em qua ae foedava. 

— 0 s r . d r . ü i i i da 1* vara, aos aa-

5° officio, cartório do rscritiio Ma-
chado 

O sr. d r . jui/. da 2 a va ra recebeu em 
ambos os effei tos a appollaçí lo iuterpnsta 
pelo s r . d r . Lopes dos Anjos, advoga-
do do visconde de Azevedo Fer re i ra c 
outros , á sentença que os julgou care, 
cedoivs do a(ç-.>o, na acção ordinar ia 
quo moveram a< s herdei ros o viuva 
meieira do s r . d r . Fe rnando Marinho dc 
Azevedo, devendo os auto», depois de 
te rem Ido ao contador, hoje, seguir pa ra 

Tribunal de Jus l i ça . 
—Foi abe r t a dilação de provas p a r a 

c r e d o n s ijue kc oppuze ram ao accôr-
» preventivo requer i Jo por F . La p iorno 

& C . 

G° officio eivei e commercial. cartorio 
d:) cscrirâo capitão A'osa 

O s r . d r . juiz da l n v a r a mandou ex-
pedir mandado de penhora eoulra João 
Bapt is ta Monteiro outro», na execução 
de sentença, para pagann-nto du honorá-
r ios medicos, que Hits inove o cr . d r . 
Jul io Xavier . 

O valor da a^ção fi de 30:993$ réis. 
—O s r . d r . Kangcl de Frei tas , advo-

gado de Antonio Monteiro Guimarães Ju-
nior, propoz ao s r . d r . juiz da I a vara 
eivei unia acção uegaloria summnrisaima 
contra o revdiuo. padre Jones Nor) de 
Toledo Lion 

Por uma preliminar o p p o s t a pelo s r . 
d r . Amador Bueno, advogado do r»'o, 
foram us au tos »:on«luso» uo juiz do 
fe i t* . 

pelas 
meninas Adiiia d« Barro*, I r acema de 
Oliveira, Clara Albertini, A'iee Ccchí, 
I racema Machado. Antonietta Palma, Al-
zira do Abreu e Doiores B i t t encour t . 

O prazer do traia lho, comedia 
r ep resen tada ptluH meninas Moni< a Riva, 
Maria do Cu n u o, Elisa da Costa. Dolo-
r f» Bittencourt , l íabr ie l la Hodr igu r s e 
Maria 8 a d . 

roe.iia, rec i tada pela menina Juiia 
CoTa-^o. 

4" /I pequena enridtsa, poesia reci-
t a d a pela uíuuiua Maiia ( ' . . r . s t ina de 
B a r r o s . 

5U Hy iuuo—Cai /çào dou /farr/neiros. 
TEBCBIISA PAnTK 

I o 11y mno—hi inha T f i ta. 
2° Jnatouo, iielaa nicniues Alico Cc-

chi e I racema Machado . 
3 o Jfceaia, (em f raue tz ) pela menina 

Ivilda Amara l . 
4° Poesia, r e c i t a d a pela menina Ma-

ria Jo C a r m o . 
Dialogo, pela» mei.inas Lau ra de 

Godoy A Fides Óuti iar ina. 
0 o H y m n o — P a í n a . 
7" J'ocsia. r e c i t a d a pela menina Ira-

cema de Oliveira . 
8 o Dialogo, pelas meuiuas Ar . t ouk t t a 

Palma e I racema <!e P a n o s . 
9 o }'oesia, reci tada peia menina Ir-

ma Cechini. 
10" Trinmpho da Fi\ romedia des-

empenhada pe las no:uir,as I racema de 
Oliveira, Maria do Carmo, Virgínia Bue-
no e Alice Cechini . 

11° H y m n o — S a n t o s Dumont. 
12 a .1*6' Feriaw, pot-sia rec i tada pela 

menina Mar.a Cl.ristina de Ba r ros . 
J3° Hymno— Cuminho das Ferias. 
14° En t rega d e diplomas ás ulumiius 

quo concluiram o curso pre l iminar . 
— «Ao Thescuro para a t tender em ter-

mo»— foi o despacho quu teve o reque-
r imento do d . Placidina Vieira du Silvo, 
p rofessora publica subs t i tu ta na 3' 
Je i ra do Una. pedinoo pagamen to dos 
s tua vencimento». 

Cot te q to Diocesano—(lvjui p a r a d o 
Qymnosio Nacional . 

Resultado dos exam< s do dia 10 : 
3 o ANNO ( 3 a e I a t u r m a s ) 

Latini 
Distincção—Jo?ó M. Coelho. P le iu -

mente, grau 9,—Silvino Martins, Frau 
cisco O. B r a g a ; grau 7,—José A . P 
Leito, Pedro A . Barros, Bráulio Gou-
lart , Francisco Q . Barbosa ; g r a u 0.— 
Moysés R. Carvalho, Francisco O . Pinto, 
Julio A. F re i t a s . 

Simplesmente, g rau 5,—Antonio Ca ja -
do, KUJÍCO F . Caiuby ; grou 3 .—Gnt ten-
be rg Correia, Dcoilcciu Maia. Baldome-
ro Seabra ; g r au 3, Carolino M . Cos t a . 

& ANHO I I a turma) 
CUorogrcphia 

Diát inrção—João Papa le r ra Fimongi, 
Ermer indo L e i t e . Plenamente, g r au 9, 
— E d n a r lo Bar ros ; grnu 8 —Emiliano 
Pere i ra Garcez ; g r au tí,—Floriano d 

Rf»«mo 
da uapital 

L O T E R I A S 
rai doa premio» da loter% gorai doa prer 

fedoraI, extrai»! 

il ia-

vailailiii-

Ma hontem I 
15:0000 
i i o a o s 

i i u i o ruio» 
n t , m o » n » í f to» 

1256 2(177 701 1 IlilCS 1111117 
- 7 m u a a n i M o h í i ioscu. 

KiRMion nr. tftrt® 
.'i|0 IW189 1480H 1(H) Ml '-'».'ll 7 

2758« 80187 30:.'KD 3930!! H10115 
m a i l l o n UK 1^09 

R015 0081 ItKJíiO n u 3 i l 1I8H0 
K U ï 7 2-131» s n o i o 2T3ÍIÍ 38837 
8100t» .11286 ar.508. 

ArraoxiHA(&iia 
»<»11 • 87348. 1508 
15781 o 16780 5 0 $ 

DL'KRKAI 
37.11' a 37850 
15781 a 13790 

CESrtíKAB 
17.101 a 37100 
15701 a 15800 

n u n 
To'los 01 nt tmeros ternil i iai lai am 42 

tCm i lS • 
Tj i loe os uuiiiera* terminado« em a 

tf 111 *.'!J. 
Telugrnnima r«i*pl)ldo pelo oiçentii g i r a i 
. Julio Aiituiica de Abreu . 

10731 

20871 
31)173. 

15837 
30253 

ISO?» 
5 0 » 

20» 
fi> 

o T E M P O 
10 BE KOVBJillUO 

Boletim Meteorológico da 
Colam ittt.iiu Geogruj)hi' 
ca e Ucotogiia 

Br.ronietro, * 0**. rt« 7 
horas da manl-S, 092.0 mui.; 
2 Lora» da ta rda , 0 0 1 4 
iiitii.; 0 horas da noi te de 
iionlíin, 6 9 2 . 0 min. 

Tem pera tura 1 111 i n 1111 a , 
18 ' : RiHxiinn, 2 7 ' . 

Venlo pr.--ioiiiUi.mt'!. até 
i s 2 linraa da Inrd . , N W . 

C h u v a (em 21 liora»), 
0 . 

Tempo c>'ral: 
C la ro . 

H o j e , 2 0 . As 3 . 1 0 d a 
m a t l r u f i r a c l a , á p o x * t a 
d o 1103S0 e E c r l p t o r i o , 

t b e r i i i o i . i e i . r X m a r -
c a v a 1 3 ° a c i m a , d « xo-
to, c o m o Sn v ê a o l a d o . 

Dumps . , Lafa3'âlto Araujo, Josõ H. Soa 

6" officio, cíilvrTO So cicricào Goulart 

No dia 28 do corrente , na meio-dia, 
arrilo l evadm .t jtrai;! o i l>ei-n ycgulnleH 
pcrteiiceiiteii ao espolio du ü . E ' i sa l ' a r -
nabd de Ciirvaliiae* Wliltacker: nin ;>ala-
cete ii rn» Monnenbor Andrade, n . 100, 
avaliado em 1110:0008; 11 m terreuo rerva-
do do a rame e cultivado c-oiu Imrlalirn-í, 
pegado ao palacete rcTcrido e á r ua i ' . 
Elisa WliitaVlícr, Braz, aval iado ein nU« 
18:0008; ii.ii terreno á r u a da Cruz Pre-
ta , f ronte i ro ao anteccüeuto e aval iado 
em 18:500$. 

—ContitiUarA imanha , ós 11 lioras da 
manl-.il, a inquirição de toateinunlins 110 
Kunimarlo procewio-crim« 11 qu» respon 
dem Dante Bcrtucelli e P ie t ro Jorg . : . 

y officio. cartório do cscrirâo 
Maxíthiliano Correia 

Cumprindo oma precatór ia vinda do 
Rio do Janeiro , ante>lioatem, «ob a pre 
aidencla do «r . d r . juiz da provedoria, 
acompanhado do enerivão deite officio, 
procedeu-se á aval ia- lo dos bens deixa 
doa nesta capital pelo vlacondo de Ver-
guei ro . 

Serviram 1« p p r i l m o enjenl ic lro Jo3o 
Tliomaz Alves Nogueira e o coniinenda-
dor Kant» J . Alvei Pe re i r a , seudo av.-t 
lindo» cm 175:IJCKI® ri i» d iver jos prédio» 
áa m a s Direita e .lo«é Bonifacio. 

— Começará hojo, ao meio-dia, o novo 
ua-r.mirio de culpa ins taurado contra Si-
mão StriekosUa, accus ido de crim« de 
mor t e . 

J u i z o f e d e r a l 
officio, cartorio do escrivão sr. Josi 

Tibnrcio Xavier 
Foi hontem tomado o depoimento pes 

aoal de Enr ica Maggi, nos cato» do li 
quid tçSo de »entenda que lho movem 
Acachoreta & Machado. 

—Foi designada o dia 23 do cor ren te , 
ao meio-dia, para se real lsar a exame 
da ilvro» requer ido p o r Anachoreta 
Machado ns mesma q a e a t i o , aendo 
mtadoa perito» oa 1 » . Jo»é Mendca Fer-
r a i da Menezes, Chaga» Moura e Ricar-
do A i a m o r . . _ . 

—O » r . d r . Wencoalau da Qut l roz , 
juiz federal subst i tu to , recebeu eai amboa 
os affeito» a appcUaoio interpoata pelo 
f h t Britiêh Bank t f Sontk America 
Limitei, na acç io . o rd l aa r i a era que eon-
teade com o g o r e r a o f e d e r a l . 

— r r n a e g u i r i hoje, é a 2 lioraa da t a r 
da, a í aqa i r í ç lo de ta t te iaunhaa n< 

—ar. 

= 

( I ra f 

Simplesmente, grau -l,—'Tliemlstoclra 
Ulula. Laiz S . I.opea. Vasco O . P a i v a . 
Iiibabl i tado, 1 ; slniptcaiucnlo, grau 
Antonio Lapii . 

1° ASNO 
Grego 

F!Minc<;ío—Henrique D. C a s t r o . Ple-
namente, g rau 0—Joaquim Arnold, Can-
dido V. li.iiij David Persicaiio, Luiz 0 . 
V. I larbcsa, Lucas AssunípcAo, Alfredo 
S e r v a ; g rau 7,—Alvaro M. Ped rosa , 
Angelo Saugi rard i , l l e r c s t r a t o D , Pi 
nhelro ; p rau G,—Francisco Moraes. Pe -
dro Pere i ra . Joaquim Procoplo, Oieg»r i i 
Barros, Arnaldo P . Queiroz, Carlo» U. 
Sousa . 

5" ÀNXO 
Historia Universal 

DiallBCçilo—Januurlo Sanj i i ra rd l , Ma-
;lno Basto». Plenamente, g rau 11, —Am-
cto de Cenzo, Jouil A. V, ' iuther ,Amando 

Caiuby, Cindido itoclia, Elia» Rocha, 
.leides 1-er rar l . 

6* AXX9 
Phgslca 

DiitiucçSo— -Alcidea F e r r a r i . Plenamen-
te, grau 0,—Magino Bastas, Ja i iua i io Sar.-
g i ra rd l , Amleto do Ccnzo ; g r a u 8,— 
Elias Mocha, Candido Rocha. Anuindo S . 
Ca iuby ; gr»« 7,—Jo»í Accacio W l i i n t l u r . 

5 o ASSO 
Grego 

Distincção—Januarlo S a n g i r a r d l . Ple-
namente, g r au 9,—Magino Basto», Can-
dido Mocha ; g rau 8,—Amleto dc Cenzo, 
J o s i A. Wlnter , Amando S , Ca iuby , 
Ella» Rocha ; g r au 7, Alcidea F e r r e i r a . 

—Na Escola do P h a r m a d a , t e rminaram 
hontem aa au lss de ana tomia o do curso 
odonto logico . 

O «lurano t r , Julio Marcondsa d o 
Amaral aaudou 01 lentea a ra . d r a . Amân-
cio de Carva lho c Valeriano de B o u i a , 
em nome doa aeus cellcga*. 

FORÇA POLICIAL 
Serviço pa ra hoje : 
E' superior de ui*i o capitllo 
corpo dc 1 aval iar ia dará um olficia! 

pa ra ajud.ttil.- de dia, fo rça para oconi-
'anlinr prcso.-i ao Foram o a g u a r d a do 

"alacio; 1. I" ba t a lh io . os guarda» da 
Cadeia e Hospital , dous officlaes p a r a a 
guarniçSo 1: duas ordenanças liara a se-
rc tar l i i do cominando geral ; o 2 o , a 

gua rda du Policia. 
t is demais i-orpua darão o serviço do 

coslumo. 
Amanuense do dia, sargento H o m e m . 
Uniforme, 8" . 

M A T A D O U R O 
No Matadouro Municipal, foram a b a t i -

dos liontem 113 bovinos, -10 suínos, 7 
ovinos e 3 vitel los. 

Iiiulilisailos: 1 bovino, 1 su-ro, 24 pul-
mões, 1 f ígado o 5 iutestiuos delgado« 
do bovinos; 1-1 pulmões e 5 figudim de 
suinos. 

Emblema do enrimb«, Industria. 

S A N T A CASA 
Movimento do hospi ta l , no dia 17 d e 

n o v e m b r o : 
Exis t iam 431; e n t r a r a m 10; sub i ram 0; 

falleccrani 3; ex is tem 432. 
Derum-se 72 ronaol taa o fiaeram-m -17 

pequeuos curat ivos c -1 opcraçüaa. F o r a m 
aviadas 101 recei ta» . 

Medico do dia, dr . Xavier da Sil-
ve i ra . 

l i c o o ü i i i n c n t o « I o n o t a r « 
Foi j rorogudo p a r a 31 de dezembro do 

1903« prazo p a r a recolhimento, sem des-
conto, u-is notas do gove rnou bilhetes de 
eiiiissilo bancaria r m sua totalidade, e que 
pnhson a cr.rgo do governo, r.x.rl do de-
cre to n . 2 .400 , do 10 do dez-jinbro do 
1890, t s a b e r : 

KCTAS UO OOVEItHO 

Loter ia Espe rança . 
Resumo do» premio» d» 5i(* loteria do 

plano 11. 103, riilrarçHo roalisada em 
Aracaju em 18 do novembro do 1903: 

170583 10:000« 
33370 2:000» 
12570 1:0008 
83172 000» 

191933 r>00* 
2381109 BOI« 

5 ruEMIos di : 200» 
565(5 17739 78173 »1101 203841 

8 FllKUlOü uu 1 0 0 $ 
93081 110124 151000 1 01509 211151 

22275« 259297 29.1922 
10 PIlEllIOS DB 508 

21040 58315 182711 198100 20059Í 
209574 218010 255017 258191 

282857 
Arp i i oxmv . fSna 

176582 a I7C581 1008 
12573 o 12580 508 
33309 o 33371 50» 

DEZENA» 
170581 a 170590 10» 

12571 a 12580 58 
83301 a 33370 5» 

CENTENAS 
170501 a 17GOOO M 

12501 a 12000 8 * 
33301 a 33100 4» 

Kl NAES . 
Todo» o» 1111 111.:ros te rminados cm 0583 

tem 108C00. 
Toric» os numero» terminado» em 337C 

têm 
Todos os numero» termina-lo« cm 2,i73 

têm 5 8 . 
Todos os números t e rminado» em 3 

tem 200 rói». 
1'eln Companh ia Nacional do Loteria» 

doa Es tado»—fof lo Carhi de Olircirií 
lio ea rio. 

Premio» maioro» da loter ia da Monte-
video, ex t rah ldu no dia 18 da corrento 1 

7891 10 .000 pezos 
12988 1.O0O • 
11571) COO > 

E X P E D I E N T E DO BISPADO 
Provisões de casamen to» : 
P a r a Santa Cecilia, o favor de NataW 

cio Lorenzin i o Adélia 1 'acbel . 
Pa r a a mesma ps roch ia , 11 f avor do 

Vicente d a b r l c l c (liovaliniiia SiJtarel l i . 
P a r a Guara t ingue tá , a favor de Jo rgo 

Pire» do Azevedo o Durval ina Lcscura 
de F r a n ç a . 

P u r a Santos, a favor de Gnilliormo 
Fernandes o Nicolas Fe rnandes . 

Pn ra a Consolaçdo, a f a v o r do Jósá 
Antonio Lopes tr Antónia J a c o b . 

Pn ra La ran ja l , a f a v o r de Pro tos ta to 
Rodr igues d» Costa o Epon ina Alvos da 
A r r u d a . 

I ' m , w l ln i f , e a B. So»6 H,i Peb'-oi, o 
favor de Antonio Pere i ra F r a n c o e Elisa 
Danieli . 

—Provisões de uso de o rdens o con-
fessor, a favor do conego Joaquim Tlico-
doro da -Araujo Tavares , res idente na 
Consolação. 

Idtlin quinqucnnal , a f a v o r da Ca-
pella de S . Bonedlcto o S a n t a Crua, ca 
S. Bernardo do S a p u c a h y . 

Idem da sacr is tão do S . Bernardo, a 
favor de J o i o Caucio Mar iano . 

sen l i* 

A S S O C I A Ç Õ E S 
A810l*IAÇ20 U f K A s r r ASIA DE B. PAII.O 

—R<a' lKn-3e a 1-1*«estio ordinar ia d ra ta 
a s a o - » ç i o . com aariatencta da todo» oa 
icnhorM dlrectsrea 

Procedeu-se i b i t a r a da ac ta . da ses-
• l o a a t e r t a c a q u i fol apprer tada s e n 
d e b a t e . 

De 5(i0.*í, da 0* es tampa ; 2008, 100» e 
608 da 7" es tampa; 200» o 20» da 8 ' e s -
t a m p a , 

ICOTAB DOS BANCO» 
De r e , 10»,- 20», 30», 50», 100», 2005 

c 501'«, da todas as es tampas : C t i i í i t o 
Popula r . Oi edito Popula r «o Brftf.il, Es-
tados l.'nidoa do Brasil, Efnissor do 
Ncrte, Emissor da Jj»b!a, Banco da Ba-
hia, E tn imcr í q Fé rn imbnco , Emissor 
do Sill, União de S . Paulo, Nacional do 
Br i i i l , Hanco do Brasil , (nova emissão), 
P e p t l l c a dos l i s t ado Unidos do Iiraaii 

Dcpublica do Bras i l . 
As nota» do governo, ora em «tibstl-

tuiçào c todoa oa bilhetes bancár ios que 
ri2o t iverem flido apreseotados ao Iroco 
ua C a í r a da Amort laaçio , ou nas repar -
tições lr-leracs, nos Estados, ató o fim 
do olludldo praso, incorr r rSo era des-
conto r.a l ó rma das disposições cm 
v igor . 

P r e ç o « l o s c j o n e r o » n o M e r . 
c - i > t l o 1 2 5 d e M n r ç o 

Failnlia de mandioca 50 Is. 86500 a 48000 
Idem de m i l h o . . . . 
Milho 
Polvilho 
Bala tas 
Ba la tas doccs 
F i i j i o 
Ovos dúzia 
Perft , uai 
Frango», um 
Oailiithas, u m a . . . . 
P a t o , um 
C a m a re rde , k i l o . . 
Carne do porco sal -

g a i » 
Bacalhan, kilo 
Banha, kilo 
i l h a * . c e n t o . 
Çebollaa, kilo 
Cara* a«eca,arr»ba. 
Toucinho aalg kilo 
A r r o t J a p ü n . t a c c a . 
Arroz Caro l ina , sac . 
Pal mil o«, d a z i a s . . . 

« . Pau lo , l a - i i - B o a . 

48000 . 
5»000 . fi»5O0 

12»Oi)0 • 118000 
6»000 • 
s í o o o . 
Î 8 0 0 0 . 8»000 

» 7 0 0 . 
1 0 8 0 0 0 . 11*000 

1*3110. 18500 
1 » 8 0 0 . 2.» >00 
18800 • — 

8100 • 8900 

» 0 0 0 . »H00 
90IJ . 

18*200. 18500 
28500 * — 

»500 « 
lSfftO» . 

tftW' •400 
23»f i00 . —. 
2 0 * 0 0 0 . — 
m/a. 3»500 

JUNDIAHY, 19 (Tt legrani ina d'Ü Com' 
mcrcio) : 

F o r a m recebidas hoje, durante o dia, 
na (s taçSo da Companhia Paul is ta . i:>'i-
la 1 idade, 13.307 sacens do calé, acudo 
11.258 saccas despachadas p a r a oauto* 
e 2 . 0 4 9 para S . 1'uulo. 

SANTOS, 19 

Vendan, 2 3 . 0 0 0 saccas . 
Base, 4 | 9 0 0 * 
Mercado, es táve l . 
E n t r a d a s Uo cila, 2 4 . 7 0 0 s i c c m . 
En t radas , desdo 1° de julho, 4 . 0 9 j . o A 

saccas . 
Exis tências hoje, cm pr imeiras c s » 

gundas nulos, 1 .369 .217 s a c i a s . 
Desde I o do niez, 430 .187 uoccas. 
Média, 2-2.957. 
P a u t a , 620 ré i s . 
Embarcadas , 21 .095 saccas . 
Despachadas, 3 . 8 8 9 saccas. 
Sab idas : 
P a r a a Eu ropa , 150 .705 s a c a s . 
P a r a os E s t a d o s Unido», 111 .020 e>(* 

itnntcvldóo, 3 0 3 saccas . 
!'u,-tios Aires, 740 saccas . 
I'.-.li'itageni, 1 .107 saccas . 
Ca fé baldeado, 10.842 saccas, 
Paul i s ta , 14 .470 sacco». 
K. 1'r.ulo, 3 . 8 3 0 sac ia» . 
C a m p o Limpo, 237 s a c c a a . 
Braz, 371 saccas . 
P a r y , 93-1 saccas . 
— E m egual d a t a d o anuo passado 1 
E n t r a d a s do d ia ,31 .1 :00 saccaa . 
Exis tência , cm p r i m e i r a ! a seguiria« 

m&os, 1 . 0 1 1 . 7 2 3 anecas. 
E r . l r í d a s dc-sdo 1 do mez, 000 .731 

saccas . 
En t r ada» desdo 1 de jitlit», 4 . 7 6 0 . 4 0 « 

s a c c a s . 
Vendas , 2 2 . 0 0 0 saccas . 
l laac, 4 ^ 2 0 0 . 
SANTOS, 19 
Mercado do R i o : 
F.ntradss, 1 1 . 1 7 7 . 
E m b a r q u e s 15 .028 «socas . 
Mercado, p a r a l i s a d o . 

SANTOS, 19 
Os vapores Aiuiral, Janregilbcrri 

. Altenbarg. sahldòs p i r a n E u r o p a , 
c a r r e g a r a m 8 0 . 0 5 9 saccaa de café . 

(Commercial Telegram Harem x) 

SANTOS, 19 (11,15 111,—Mercado, c» 
t a v e l . -

Goci aterage, 48700 a 48800. 
Conimissar lo , 4® 1)00 a 5 ¥ J 0 0 . 
P a p e l par t icular , 12 1 |10 , 

[Comntcrcial Telegram Bureaux) 
SANTOS, 19 (1,06 t . )—Marcado , cai« 

vel. a 
Good arena*. 4SÍOO a IfSOO. 
Cctniiiissario, 48900 a 5ÇC00. 
(CmUtreial Telegram Baretti v) 

RIO, 19—Mercado, ca l rao . 
Cambio, 12 H»2 . 
P reço : café, typo 7, 1Sf825 
En t r adas por c a b o t a g m e barra a d - v 

t ro , 15.458 «acras . 
Km t r ami to , 3 . 0 0 0 snceas . 
Tota l , 18 .458 saccaa . 
SANTOS, 1 0 1 T c l e g r a m m a d o Comute» 

ciei). 
Mercado, parahreado . 
Kclrada», 24 .760 aai cas . 
Good aterage,, 4S70U. 
Comia lour i* , 4»«00. 
Pape i par t icu lar , l i l | 3 í . 
Sabida», 8 0 . 6 5 9 s a c ^ s para a í * 

ropa » 0 . v s p i r e s Arnira I Jonrtga^-
rt * Attenbnrg. 

Stock, 1 . 8 6 » . 2 1 7 saccaa . 

S 

m 



M da loter* 
> Hontem I 

iïm 
600» 
D» 
10017 10731 

20517 2(1871 
JOS 30173. 

n« 
IHHO 15837 

38837 30252 

. ISOS 
60S 

. ISOS 
50» 

. 20» 
f i j 

nadoi cm 13 

nado« era 3 
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5(i* loteria do 
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1)008 
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f.Ol» 
5008 
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101 283841 
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7 258101 
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58 
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a s 
48 

Ki lion em 0587 

nades cm 3370 

laJoa ora 2573 

lnailoi em 3 

il do I.oleiins 
de Olirciia 

cria de Monte» 
i da corrente > 
'O pezos 
i0 . 
10 • 
BISPADO 

ivor de Xatafc 
ctiel. 

a favor do 
ina Sistarelli. 
'avor de Jnr/;o 
valina Lei tura 

de flnilitcrmi 
r i jes. 
favor do Jósá 

J a iob . 
de l'rotenlato 

onina Alvos da 

mó da Hei'''«, a 
Franco e tllisa 

irdons o con» 
Joaquim Timo-

residente im 

f avor da ca-
janta C'rU2, ca 

Bernardo, a 
r iano. 

muna d'£) Com' 

durante o dia, 
Paulista. nei-

do calé, sendo 
as para oauto« 

JO aiccm. 
julho, 4 .693 .5A 

primeiras e S3» 
aacLaa. 
187 uaccaa. 

aecas. 
ocas. 

Ciú sacra». 
os, 111.026 M » 

a. 
cas. 
caa. 
; saecas, »enJS« 

imo passado I 
i)0 saecas. 
ira» a scguiul» 

,o mu, 580.731 

jiillto, 4.7CG.408 

\ 1 

JanregUbcrrS 
a Kuropa, 
café. 

p i r a 
cas de 
am 

1 
Varem e) 
ileroaio, c» 

00 a 
n 5* 

Í|1G. 

ram 
)—l i t re 

,i 48800. 
I ÚVWO. 

Bureaux) 
ireado, caí* 

i$80( 
iÇCOO 

0. 
I, 

Bnrttnt) 

bsrf» »d'»1 

O a 
a 5 

ram 
»lma. 

lf.825 
j í m «" 

r t r e a t . 

imundo Cs'H m m 
>. 

CC9». 
10. 

l | 3 i . 
- toas 
tirai . 

» E » 
hnrfga^' 
.ara 

tT>a*s r v 
I RM 11» r>E N O V t M t f l O 

i m m í i u c t t o t 1 

il'omuierctal ieUgiain Bureaux) 
f t i v j l t , 1 0 - 0 marcado aljria kol« 

calma, b a l » de 1|4. Tara danauibro, 37 
] | î ; para inalo, K8 ô| t . 

HAMBUKOO, 18 — O mercado atirln 
hoje eitavel, liai»* parcial do l i l Para 
deicmlire, »0 1J2; pur» maio, 81 8|4, 

LONDRES, IH— O mercado nlniii liojo 
estável, baixa de 3 d. l 'ara dezembro, 
2PiO; para raalorti!|0. 

NOVA YOnK, 10 (8.05 t . ) -M<roado 
;almo, preços iualterados. 
FECHAMENTO DOS MERCADOS EX 
TPANGEIROD F.M | 8 O E NOVEMBRO 

DE 1903 
(Ctlumrrtlel Tf leniam Eureaat) 

HAVRE, 10 —O mercado feelna hon 
tem colmo. 1'nra dezembro, 37 H[ l ; para 
maio, 80. 

HAMHÜRflO, 1 9 - 0 tnercado fechou 
«nto-lionteni estável. 1'ara dezembro, 
90 1|2 ; para maio, 82. 

LONDRES, 10—O mercado fechou ante-
liontem estável. Tara dezembro, UO d . ; 
para inalo, 81 s . 0 d . 
M o v i m e n t o d i> c a í « n a S t » 

r o c i i l i a i i n 
Descarregadas em S. 1'au-

lo 7(13 sacra* 
Baldeada» ein a . Faulo, 

para 6 . J ' H 3.800 
Baldeada« em Juiidialtv | t-

ra ti. P. fí 1.401 

t fnp i l ro f í 
•íoIipItoelM H 0 | (*>« 
Uollo flporUva(Mn IIijkIiU - -

I.ETKAH HVfaTII l lOAIlUS 
R. Credito Real dn <S . B.ÍJÍ iSU»r.OO 
idem d « « % a 80 diai . . 3fí» 3:'.r.UO 
Idem 8 •/. . . 98*600 85* 
Idem de 8 •;. a 80 dias . 80* 87*r-ii0 
Idem, Idem, a 30 dliis, u 

venlade do vrndtdor . . . — — 
Bani o Unllo de 8 .Pao lo . , 5B$&00 51$ 
lticni, Idem, da (4" afrle) . — — 

DKBENTUIÍE9 
1'onipanlila UnISo Borora-

bana (1* aérle) — — 
Pragarl lna — — 
Comp. Fabril 1'aiillslana. 100* — 

ITFtO BO CAI'ft KM «ANTO« 
A Associação Commercial rcoebeu o 

srculnte Icligrammai 
«ANTOS, 10 (lis 12.40) 

O n criado nbrin com proenra regular 
r a baio de 4«000 per 10 Mios. 

ACMCtAvXo COBUEUCIAr. 
EsU como ím|'i'ctor do inez do novem-

bro o sr . Jofto llrauloy 1'arker. 
t i 11)1 A» rOTAI.flKA NA BOUA RO BIO, 

NO DIA 17 
Fsndo» pnblleoa: Timât. 

Beroes de fi •/• 
Em r . " do 1895 

do 1805 (iioin.). 
de 1807 

» de l t07 (noni.), 
• Municipal 
• • (nom.) 

to«erlpçfasdo8»/s 
• do3"/o(nom.) 

Estado de Mina» 

Total 5.524 . 
(Antonio revido, cltcfo do trafogo.) 

M e r c m l o N d o c a . u l t i u 
ARA «TXDICAt. 

A Camara Syndical do» Corretnrca af-
flxou liontem ua seguintes tabeOas : 

00 dias A vista 

11 15]10 11 13(10 
703 808 

Londres . . 
1 ' a r l s . . . ; 
Hamburgo 087 097 
Italia 808 
Portugal 370 
Nova-Vork 4187 
«oberanos 208000 

Extremos : 
Contra banqueiro«.. . . 11 15|1Ga 11 31[32 
Contra a caixa matriz U 15)10 a 12 d . 

Km egnal data do anno passado: 
00 dias á vlata 

Londres I I 15{16 11 13|l(i 
1'aris 700 80S 
Hamburgo 087 997 
Italia 808 
Portugal 37» 
Nova-i'orl; 4 .187 
Soberanos 208800 

Extremos: 
Contra banqueiros . . . 11 ITij lOall 31{H2 
Contra a caixa matriz. 11 lOilOa 11 3l j32 

SANTOS 
Commailictçôes da I'rß';a d-) Cammer-

cio : 
Santos, 10 fi» 12.40;—Uancarlo, 11 

£5|32; particular, 12. 
Mercado, firme. 

mo. 10 
ICcmircrr'n! Telegram ßnreanx) 

Fera Saiijps 
finam 

Tinnens 
compram Mercado 

~:>7iã~K\i 11 31 |ii2 "TjliTiiT" Firma 
10.00 . It Hl 132 u u m Kirmo 
11.10 . r i d . 12 i(in Kirmo 
1.10 PM l i 3H32 12 l | l» ßatavel 
1.1.1 . 11 31132 12 i | ia ßatavol 
5.0.1 . ií ni | í2 12 1;32- KftavL'l 
3.10 > 11 l.'i|13 12 Frouxo 
4.01 . 11 .11 [32 12 1132 Eslavol 

Colaçno tic hi i as: 
A'a 0.20, AM, !2 d . i 10 0, AM, 

• 2 !|32; äa 11.10, AM, 12 l|(lí ; ú I 10, 
I'M, 12 1|92; ú 1.46, I'M. 12 .1,; Sj 2.(v., 
I'M, 12 d.; És a.10, I'M, II (IliM ; Ú3 4.0fl, 
I'M, 12 d . 

fONDnEB, 13 

Taxe 
ir ättcoiiloi 

f p r e o île Ingla-
terra 

Jïnnco da França 
Knnco da Allema-

nl' * 
Mercado dû Lon-

dres S rnercîi. 
Mercado do Pa-

rt», Ä merei . . 
Mercado de Ber-

lim, S niczea . 
Camilo 

f e t r o Paris . . 
» Broxollas. 
• Nora-York 
» Génova. . 
» UtbOa . . 
Chefnca 

Türia soíjro Italia 
Paris Eobro Iles-

p/.Dhtt 
r e l i a sobre Bar-
lim 

TÍTULOS 
BRASILEIROS 

Apólices 
Ouro lfIKl 6 •/• 

lit)il 4 •/. 
lbUfi li •/• 

Fnudlng . . . 
Cinto do Mi-

ces . . . . 
J'icnilo de curo 
lluenos.Airea. . . 

Cambio loin 
Londres 

Biitr.OE-AIrcs. . . 
-rt J- — 

* 

s > 

4 

4 "(. 

2 7;B 1 . 

3 1|2 > 
m 17 i|2 
2.» '.'12 
4M 

2.1.15 
42 TjlO 

100 1|8 

373.50 

123 3[22 

fiO 
7i; i{2 
90 3|4 

102 1(2 

80 I[2 

127.30 

.18 Iff 

4 V. 
3-1. 

4 0[0 

4 OiO 

2 7ii 

3 1,2 •/• 

2.ri.l8 
25.22 

1.8Í .1|l 
25.11 
<2 7[1S 

ICO lis 

372.75 

123 î|32 

89 
70 l|2 
!10 1|2 

102 l f i 

80 1(1 

127.30 

41 1|2 

x a o x - s ^ v 
TKANSAn.ÕLS KEALISADAS IloyrBlt 

100 leiras do l). O. Real 8 "ia a 878500 
0 idem idem Idem a 38-5 

14 ncçües da Comp. Paulis laa 5505 
5 idem Idem idem n 25C8 

400 acções do li. de S. Paulo a SG.S 
100 idem Idcui idem a 87Sj 
50 letras do H. C. Real, 0 "/o, a 318500 
BO acçOcs da Coinp. Paulista a í>.iOS 
18 acçjes da Comp. Hogyanaa 212$ 
1G idem idem idem o 2138 
50 letras do 11. O. Real 8 " , a 375500 
60 Idem idem 0 a 83850O 
10 aeçflei do B Com. e Industria n A175 
00 acções da Comp, Mogyana a 2428 

A' HORA OKFICIiVL 
100 letras do Ií. C. Real S "/o a 37$ 
100 idem Idem Idem a "73 

50 Idem idem idem a 37$ 
U l T i r j A S O F F X I Í . T A S 

FCHP01 pubi.K'03 Vcmi. Comp. 
Apólices do Eftndo — liOOO* 
fleraes dc 5 — 910> 
Apólices do Estado dn Pa-

fp.nA (do valor de 5008) 5208 100» 
Letrah fia Camara de S. ratilo: 

8 . c empréstimo — 03$ 
4 , ° empraslínio — Ü83J 
f>.° empréstimo — 08$ 
Letras da C. do Santos 

(!• emissão) 808 788500 
idem Idem (da 2* emissão) . 824 7DÍ500 
Idem, Idem do S. Car-

los da 8 ' «círio — — 
Idem,idem de. Casa Branca. — — 
J.etras da C.de Campinas . 75* 
Idem deCninpiiiasdei2008) — 
Letras dn C. lio Capivary . 1008 
Letra» da Camara de S. 

Cruz das Palmeira«. . , . 
ACÇÕES DE BANCOS 

Coimnerdo t Indaatr!» . . . 324$ 810$ 
Luvradore» — 8 0 * 
Credito Real rar t . li vp . . . — l õ * 
Idem com 20 ",'o — 
8 . Paulo 878500 
União de & Paulo 4»* 
Contra. Italiano T.oniiuat) , 2050 
Idem. idem ao portador , — 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

G3Z 
120« 
8 0 f 

— 50* 

|n tarc tka . . 
A n r u H r t . . . 

Bdoatrial de 8. Pau lo . . . , 
:«t. ü m p U k « . » t e i d t l . . . , 
Iaé H»rty 

LoptoB 
Me.ltalca 
Kogyuã <da< au t tga i i . . . 
dem.(4M «ova«) í viat». 
"em, d« « ant igai<a 80 d iu ) 
im.c |40 ' ;« 
a l i s t a . . . . 

100* 

S440 

2450 
1100 
2510 

84« 
33$ 

l o o * 
100* 

200$ 
5 0 « 

ICK)} 

15* 
809 

100» 
8410 

a s 
1180 
2480 r > » - ( ï u i t s « « 

ero, Idem (a o O i l a s ; . . , — _ 
lem, Idem ê | âO" . (i vi«. 

' . . . - . »100 
> n * ' » i» #J < « ; . -

1000 

984« 

l:(> 10$ 
1:040$ 

1HO* 
185» 
H9i$ 
800$ 

52$ 

1((S9 
34%00O 

Comps. 
(«rês"" 
080$ 
985J5 

1:0305 
1-0.10» 

179*500 
182-5500 

888s 
88."* 
736* 

515500 

1165 
101* 

1008 
815 

ldrin, idem, (nom. 
Eatado do Kio c | 4 •/.. 
Idem, 0 "o 
Empréstimo de 1903.. 
Kniprestimo do 18i>8.. 
Municipal do Potropolis. 
Apólice list. Ksp. Santo 

Aefõe8 tie iaucoa: 
fonuncrclal 
Conmiercio 
Idem com 40 'It 
1'uiiccionarios pubiirua. 
Hypothceario 
Lavoura o Commorcio. 
Republica do Bras i l . . . 
Rural o llypothccario.. 
Idem, idem da 2* aiiric. 
Uniào do Conmiercio . 

A v i s o s m a r i t i m o s 
ft nico do •Commercio> 

SANTOS, 19 
Movimento do porto. 
Entre.dai : 
Vapor f r a n c z Santa J'r, procedento 

de .Madagascar, vl igem 30 dias, tonela-
da» 1.604, em lastro, consignado a J . 
A. Bouquet. 

Vapor franco/. Cliili. j roendente do 
Bordeaux, viagem 19 dias, 2.770 tonela-
da», carga vários generes, consignado a 
Antunes dos Santoa & C. 

Vapor nacional Gnasea, procedente 
de Paranaguil, viagem 3 dias, 2.771 to-
neladas. i-arga vários gêneros, consigna-
do a E . Wright. 

Sititiiis : 
Vapor nacional (jitasrn, pira Rio de. 

Janeiro. 
Vapor allemJo Attebnnrgo, p.ira Ham-

burgo. 
Vapor francez (',7.7/ para B:icnos-Ai-

res. 
Vapor francez .Janregniberrg para 

lHivro. 
Vapor nacional Santa í'd para Mon-

tevideo. 
i.ivF.r.poor,, 18 

O paquete inglez Canina./, da linlia 
Lamport & Holt, sahiu no dia 11 do 
correulo paru Bailia, Rio o Santos. 

JWlóA, 18 
O paqu.ítn nücr,i5o S. Paulo, dn llam-

burg-Siidaineri!:ai.i:;- lio Dampfscl.iffalirts 
(K'»ol!«c!iaft. il• ,;»ü lioj", procedente dos 
portos do 1'rasií. 

—O paquete Mnorll 10, da Compagnie 
f.Ies^agifies Muiiiimes, suliiu lioja. : s 7 
horas da manliií, i ara o .Rio de Ja-
neiro . 

PCnNAMLfCO, 18 
O paquete inglez It tf run, da linlia 

Lamport & Ho.t, Haliiu !i"j-\ IS do cor-
rea l ' , para Bahia, Riu o Santo». 

11 ECU K, 18 
O paquete Itambff seguiu. 

MOXTCVIDlio, 18 
O iiflqnetn Allaiitirinc. da Conipagnie 

Messagerics Miiritiir.es. sahiu hoje, u r,leia 
noite, para o Rio dc Janeiro. 

1'0!:T0 Ar.Kfinn, 18 
O piquete Ilaipara i!i -,:ou. 

m o onAxiu:, 18 
O paquete Itatiaia s-.gr.iu para San-

tos. 
MlBIEHno, 17 

O paquete Itaituba s -guiu . 
i V o t i c í i i H i a í i i ' ! l ! n i a « 

(Commercial Telegram bureaux) 
r.io, 18 

Entrou liontem o vapor Vir/cria, pro-
cedente de Valparaiso o escalas. 

V a v i n i e n l n i n it l i t i m u 
TATOIira ESPEHAÜ03 EM 3AST0S 

» " 0 0 M A «AHIR Dl «AKTOS 
(lenova, Ortnne 
goaUMitipton, \ / u u m , 
Buanoi-Atral, l'«,;,talrliu.. 
O «nova, HareiiHi' 
H t i n b a r » , Coribta 
Rio da Jaoalro, Utrcin 
Génova, Illicit dl Calherii 

Dezembro i 
Bremen, Halle 
Hanibnrgo, Print Waldemar 
(lenova e Nnpole», fernen 
Ocnova, Mina». 
Bremen, Valle 
Ocnova, Antonina 
Hamburgo, Helgrauti 
Hamburgo, Pernambuco 
Bremen, Ao» / / . . . 
Génova o Napolea. Sirio 
Hamburgo. San Nicolaß 
Bremen, Aachen 

Janeiro : 
Bremen, Heidelberg 

VAroui.a especados NO itio 
Génova o escalas, Minai 
Rio da Prata, Thann* 
Bremen e ose., Bonn 
Santos, Cordoba 
Fiuino o c«c., Koiocucür 

VAI ONES A «ABIB DO RIO 
Bremen e escala«. Wittenberg 
Genoya e Nápoles, Orioue 
Soutluimpton o esc., Thames 
Hamburgo e eac., Cordoba 
Génova o Mapole»., Dacca di Gal-

Hera 

I t o i H l i m e n l u s í i s i - n c w 
HANTOS. 19 

AlfanOeir* i 
Papel . . . . Kt:S04«8rit 
Ouro . . . . llifiiS8710 
linpoetos 112C7I100 
Estampilhas 11115800 

71:5318101 
lïerebcdorla i 
Kxportaçilo . . . . i:i .«lW513 
Impontoe lütwio 
Ketnuipilliaii 13-íOOÜ 

13:9568163 
Riu ffiual data do anno pawsiio : 
Alfandega. . . . l 'JUil03Si75 
Ritrabedoria . . 104i3fi0^1Wt 

Baenos-Aircs, Orioue 
N'ova-York, Byron 
l'ucnos-Aires, Ducti di Cailicra... 
iiantburgo, Belgrano 

Em dezembro : 
Bremen, Dornt 
Hamburgo, Pcruambiic 

>>W,|..,IW ...ra \J |,u> Iii-tv, l-n IIUJ5 
pagaram direito! na Recededorla de Ren-
das ; 
Zerrenner, Billow & C 0:5158101 
F . Marro» & Hallos 2:30fnSo92 
H . Ellis & C 1:7318000 
Miillcr & C' 8698033 
Schmidt & Tro.it Í388I81 
Lion & C 218010« 
Naamunn Oepp & 0 19880OO 
Hermann Bnrchard it C . . . 1518437 
A. Trommel & C 1150032 
Hand Hand Jit C 9G8000 
Kriselio & C 018101 
Carl lleliulg k C 108532 
J . Mennl Miirquo 08212 
Sociedade f tal . Ex 58910 
Theodor Wllle i t V 20188 
Diverso« 18'0') 

l t e c o l l i i m e n t o <!o n o l n s 
Fei prorogado para 31 de dezembro da 

1003 o pru/.o para recolnlmento, sem des-
conto. dês unias do govcinoe bilhetes dc 
erri«s.v.o pintaria cm sua totalidade, cqne 
passou a cargo dg governo, ex-ri do de. 
ir i ' to n. S.40G, do 10 de dezembro da 
IhOO, a saber: 

NOTAS i'O ClOVERXO 
De 500.5, da 0* estampa; 2C08, 1fHi8 e 

5 (8 da 7" estampa; 2000 e 208 da f e s -
tampa. 

NOTAS Do» nAXCOS 
I'o 50, 1( 8, 208, :»09, 5(1®, jnoo, SOO? 

o 50' 8, do todas as es tampas: (.'redito 
popular. Ci edito Popular do Brasil, Ei-
tados Unidos do Brasil, Emissor do 
Xorte, Emissor da Ilalila. Banco da Ba-
ilia, Emissor d ; Pernambuco, Emissor 
do Sul, União de S. Paulo, Nacional do 
Brasil, Banco Jo Brasil, (nova emissão), 
Republica dos Falado Unidos do Brasil 
e Republica do Brasil. 

Aa notas do governo, ora ein subst!-
luii.ilo o todos es bilhetes bancarias quo 
min tiverem sido apresentados ao troco 
na Caixa da Amortisaçào, cu nas repar-
tições federais, nos Estados, ato o fim 
do ailutiido j raao, lncorrcrilo em des-

| conto na lõruia das disposições eitt 
vigor. 
P r e ç o < l o s r j o n e r o s n (» 

<•11 ( Io H Ti d o MiiP(o 
Farinha dc mandioca 60 Is. 80500 a -!SOOO 
Idem dc milho . 40000 • 
Milho. . , 58000 . f.0500 
Polvilho Ii8t)00 . 138000 
Batatas , . Gsooo . 
Batatas .doces . . 3Ò000 • 
F. i j io , , ísftoo . 85'Ki' 
Ovos dúzia 8700 > 
Peru, um 100000- HSO' O 
Frangos, ura ISs3in), t«500 
GalUnhas, u m a . . . . iss i i i ) . 2«i()0 
Pato, um 1 g s o o . — 
Carns verde, kilo. . 0100 , 8000 
Carne do poreo sal-

gada ffiOO. 8300 
Bacalhau, hllo 000 • 
Banha, kilo '5209» 10500 
Allies, cento 2Ç500 . 
Cebolle«, l.iío 8500 • 
Carne secca,arroba, l;:s500 . 
Tou' inlio saig. I.ilo 65C0 • 8600 
Arroz JupSo,sacca. • • 234000 > — 
Arroz Carolina,sjo. , • 200000 • —-
Palmitos, dúz ias . . . 3#UiO » 38500 

S . Paulo, 10—11—0u3. 

m m T i M í o o 

S P P E B i T I V O 

A V I S O S E S I P E C 8 Ä E 3 

a X e ã i o o B 
CLINICA DO DR. DOMINGOS JA-

GUABIBE—Tndoj r.s dias iilcla, duranto 
o verão, da» 8 ás 10 o também dea 12 
á 1, nas terças, quintas a sabbadeB. 

FR. 3. ALVES DE LIMA—da UuiveY 
lidydc de Paris, cirurgiilo da Benelicen* 
tia 1'01'tiigueza e da SaiiU Casa.—Espe-
riali'Jade : moléstias do senhora», dal 
vi«s n inar ias e partos.—R.'sid. 1 m a 
Brigadeiro Toblas, 91-A. Consult.: rua H. 
Eciito. 20-A (ilas 12 ás 2). 'íelop., 301. 

DR. GAMA CERQUEIRA—Clinica me-
dica em geral e especialmente do crean-
i;as. Resideucia o conanllorio: ina Gene-
ral Osorio, 123. Consulta«, de ã ás 4 da 
(ardo. Chamados a qualquer hora. Tele-
phone, 1029. 

DR. A. Ll'IZ DO REGO — medico c 
operador—(Cirurgia em geral e moléstias 
du senhoras). Rcaidcncia, rua Brigadeiro 
Tobias, n . 11. 

DR. CAMPOS &EABRA, medico cope-
rador—Consultorio, rua S . Bento, 51, «o-
brado. Consultn» : do I Sa 3 da tarde. 
Bctideni i», rua Barão de Itapetiuinga. 73. 
Attende a chamados a qualquer hora. 

LABORATORIO CHIMICO-ANALYTI-
CO—Rua de S. Bento, '-'8—0 dr . Hen-
rique Schaitinann, chimico formado pela 
Universidade do Gottinga, occnj a - s j da 
todes os trabaihos chimico» o executa 
qualqncr analyse (iudustriaec, phyaiolo* 
gicas, bromatologicas, toxicologieas, fo-
renses e tc . ) . 

DB. VIRIATO BRANDAO.-Clinica rae-
dico-círurglca e especial.rente moléstias 
dos tr/amt çemítc-nrmtriee, pelle e ty-
i l lilt. Censultaa da 1 «s 3, rua da Boa-
Vista, 41. Residência, largo da Liberda-
de, M Telephone n. 100. 

MOLÉSTIAS DA8 CREANÇAS - Dr . 
Monteiro Viar.na, espcclalhta. com prati-
ca dos principae» hospitae« da França, 
Italia, Austria, Allemanha e Inglaterra. 
RtsMtneòi, ma Maria Thereza, 24. Tele-
phoro, 06. Consultório: rua S. Beato, 
t,7. 11 lephono, (if-8; d., 12 :!s 8. 

DR. ADRIANO DE BARROS, cr.miCA 
rrsifA—Commltorio: rti» do Commerclo, 
C. da 1 I s 8 . Residência : rua Ipiranga, 
IS. Telephone, «23. 

DB. ERASMO DO AUARAL-Da Fa 
rcMtde de Medicina de Paris. Clinica 
Búdica, tont especialidade — SgphiUt » 
tu tir st lt$ i* peilt. Cnaa l tor io i rua da 
C. Bento, O , i e 1 i s 8 horas Rest-
dctela : r a s D. Veridtoaa, 07. Xsiepiio-
M. MO, 

CR. AZUBEM FURTADO—Cünica m > 
dica, com especialidade : moléstias do 
cornçto 11 d o» pulmões. Resideucia, r i u 
da Liberdade, 10:1. Telephone. 82. 

DE. BETTENCOURT RODRIGUES — 
Corsu'torio. i t a 15 do Kcvcmbro, 22— 
CouEnltas, i'iis 12 ás 2 da tarde. Residon-
(la, ma da Liberdade, 07. 

ZyZcíaa^vg^ia-ta. 
ANTONIO MOI.LIARD, c x - p r o f c s -

f o r d a K f c o l n dn M a s s j t g e m , fio 
P a r i s . R i m d o s G u y a n a z è s , 11. !)1. 

A t l - o - o g a i l o a 

O DR. AMADOR DA CUNHA BUENO 
tem seu eseriptorlo de advocacia ii 1 a i 
do Commercio, n . 43, tios 12 tis 3 horas 
da tarde. 

DRS. MANUEL P VII.LABOIM e 
SAMPAIO VIANNA—Rua 15 de Novem-
bro, n. 31. 

DRS. OLIVEIRA EriCOREL e MEN 
D ONÇA FILHO—Largo da Si', 2. 

RAPHAEL A. SAMPAIO VIDAI . -Es-
criptorio, rua S. Bento, 43 ( a l t o s d a 
c a s a L n p t o n ) . 

ADVOGADO-O dr . 3. B DE O u -
vf.IIIA PE.MEADO mudou-so para a rua 
Direita, n. 22-A, onde attenderá, para 
servidos prolisslonaen, d.is 11 hora.» á 1 
e tias 2 es 4, cm Iodos os dias úteis. 

t s ADVOGADOS—Antonio Ribeiro dos 
Ear.los, Estevam de Almeida, Gabriel [li-
teiro des Santos, Oscar Moreira, muia-
1111 ccu cscnptorio da rua de S. Bento, 
n . 20 A, para a mesma rua, u. 57. 

I - ' i r a o l c i i l a » 

O ADVOGADO António Pinto de A. 
Ferraz e o solicitador Juvenal Aranha 
so incumbem de (odoros serviços iuhe-
rentes á «na protisslo. 

Z 3 « n t i s t n a 
EMILIO SCHMIDT — Dentista rn»»o-

brasileiro. Consultas, das 7 horas da ma-
nh i ti« 5 da tarde. Rua Victoria, 19. 

COACHMAN — Dcutíêtm - hSia Direi-
ta, n. C. 

Acontecimento« 4c Parnahyb» 
No si ligo que publiquei u ' 0 Cvrn»ter-

ei» do 11 do corrente, prometi! dei.nn-
Ura r no pubil o que o deli gado da Til-
li» de Araçarlguiin», Tltom«* de l'«»tro 
Clâmide, c o ''idividuo ignoiantu » ma» 
eiuo enUo descrevi o em cumprlmelto 
dessa proucu , . , t que. vulto ú imprimas, 
continuando, depois, ate' que seja fel » 
justiça 1 

—Multo de proposito deixei passar 
alguns dias, espetando alguma ropos t a 
para dar o troio, |iols a melhor iiccusa-
eã» t aquella qne se ha«ela nua eh men-
to« da diifeaa, mas o» grito» dat)iii'lla 
ror.scltnda ou o medo taivf.z. priva* 
ratn-nie dessa sa t i s faço , porém nl-i 
evitarão tu publica,"es que promett i ! 

Esorevl que o lai delegado da t, alto 
tempo dovia fiK'Jrar na llita dos marca-
do« com o glauuio ou justlga, o cia t> rs-
Ho : 

1", em novembro do «nno passnde, 
devido a questões de família, esse dele-
gado alllciou capangas pira isbordoareni 
a um lurco siii residente, do nome Fe-
lício, quando cato se achava na > greja ; 
2" , ainda no mesmo me/, e porque ineu 
pao não approvasso o» siu» actos, o 
ni'Sruo delegado quiz obrigar praças tio 
destaca monto a dc»truire;'i cerces o in-
cendiar os rauntviges do sua Tazenda— 
isto foi publicado no filado de 8. 
Paulo de 17 de novembro o 2 de de-
zembro do annt psssndo h constam do 
docuincntos quo publicarei; 3", no annti 
passado, um Individuo eslaqueou grave-
iiiente a um oitlroi inas, r - t : o era f r t -
guez lia taverna do delegado, foi preso, 
foi solto o . . . foi perdoado; 4n , no df't 
12 do corrente, meu pae, que so achava 
na estação eíc S. Joüo, enviou o sr. Ma-
nuel do Sonsa Pimentel, com o fira de 
avisar a íamilia quo «ef;n:ii para a ca-
pital, pois bein, Tiiomi:/. Gomide, enten-
deu que Pimentel era lambam conspira-
dor, prendciido-o á sahida da fazenda, c 
o incttfn no xa l ec ; 5", Luiz da Castro, 
proprieturio residente na Villa, compra-
dor e amigo de meu pae, «õ pírqiie p 
foi visitar, foi agarrado e injuriado ao 
«aliir da fazenda, por ser amigo dc ro-
vollotn, di/latn «lies. 

—S5o cslad algumas de» feçunha» de 
que o povo de Araçarigiumn '• espocu-
dor pacato, praticadas pelo d-.íeguilo, 
'luo tem um irniiio que é carcereira, ou-
t ro que é vereador e* agento do correia 
ft outro que ó nflo sei o qne mais! 

Em outros artigos, direi sobre a ex-
ploração de q:to era objecto ft egreja da 
villa o roferir-me-ei á cseols publica de 
Araçariguama, quo não tem dez aluamos 
frequente«, eojo p r i ^uso r é sasteutudo 
por eilet. 

Hasin por hoje, ma» continuarei. 
S. Paulo, 19 do novembro do 1003. 

B i jked ic io S BuunA 

Companhia Paulista áo Vias 
Férreas o Pluviaos 

No proxiino mez do dezembro, a tarifa 
inovei será cobrada em todaa as linhas 
desta Companhia á rszüo do 40 "]„. até-
respondente ;i laxa cambial de 12 dinhei-
ro»,f nos termos dos contratos cm vigor, 
oxcoplo coui applicaçàrt ao cafi*, em rela-
ção a cujo traii iiioi te* se continuanl a co-
brar a tar i fa movei mi base do 25 
correspondente ao ca niiio ele. 15 cinltci-
rriR, aiilioriiinailit ao freto máximo esta-
belecido. 

S. 1'aulo, 20 de novembro do 10.)3. 
Adoi.PIIO Aüo; vo P i k t i 

5 — 1 Chefe do Eseriptorlo t ' uir.il 

d . A . 
. ' c e n s o o r o i ' i * I ) í i » » » n l t » i t o 

h i i a a i i i a v t l u i i s s i i u ; ( | r a t o 
| i c l a l | 0 1 l 1 t l t ' A ! l . 

S o u \ 
U i p e o A m n r i i u n o . 
1 ' l ' i t ç u l ) r . . Io : ie> . M o r i l l o » 

Lithograpliia 
IIAI1TMANN, nP.IellESHACII 4 e'OSIP. 

Avisamos uos nosses amigo.» e fregua-
zcs i]U", °ni vista dc termos recebido 
novos e aperfeiçoa i i inachiniamc» e dh 
carecermos de eapnt.o p i ra lustallsl-os, 
intulámo» n'.ss.i oiiii ina lltiioyrapliica 
paia a rua Lil' o Biidari"'. 11. .'». 

Deli-lo aos melhoramentos, qu; agora 
se lizeram, e ao lir.b:ii>,siniii peeieal de 
fjiln dispomos, capt-ranios dar perfeita 
execução cncommendas, qua nos fu-
rem conliadas. 

S . Paulo, 1 3 do novembro dc 1003. 

IÍAEXSIANN, liEll IIEKUAl II St C. 
15—15 

â( ! T I I U | t i o i i o l i i t o , í n f l u o n -
0 1 IS . ' l i ! , SR o f o s s e i « b a l -
doa. S.lo extraordinários os re-
sultados obiid.,s com o A'.nripé 
de grindelia ccni/ o-to, do pliar-
nacuitico S. ' - Maeed« S tarei, • •• • 

® * r u a A u r o r a , n. 55. 

S MOLFSTIAS PA rfiTJ.11 

S 3 3 r 1 3 j J L 3 . 1 1 s 
Organa g^nitaes o urlnario® 

111». V I F i r t A B E HELLO 
ESPECIALISTA 

Truta n syphilis e us moléstias 
crinsrías per processa» efficaze». 

íthcuilorio j Itcsititn.i» 
H A Bi ia i iA, 55 ! Alameda Gleite, lui 

Telephone, n. 510 '.inj 

PENTIBTA. — O ifrsrglSo dentista A. 
CsMello faz enalyier trabalho do» matr 
apcrfeiçAadca e modérées ila soa pro-
lissJo, por preços uuátlsslin.. ra/.ô»veis. I 
Atccita pagamento em preitmçies, pre-
timeiite itKiracttttiM.—Oabinet» « n -
(dcLtia. t t s 8 . Bento. a . 1«. | 

C o m p a n h i a P a u l i í r a l o V í i a 

F e r r o a s o f l u r i a » » 

H a t e u i a e nv. » ' .vreiAçto 
Esta Companhia, havendo «ubslituldo 

o serviço do imvogaeilu. que por muitos 
aunos iiiontevo no tilo Mogy-guassii pelo 
trafego <io uma linlia férrea marginei 
dispõe do material fliictiianta, que slli 
linlia em Irubalho, especialmente O'im. 
prÍAdo A navegai.lo de lios quo só -d-
tnittem barcos de pequeno eaistls, O 
material á venda aefia-se em bom estado 
<e (oussnraçld o consta do 5 r-ilin. a lo-
res a vapor, do fundo, de. furdo i liatii, 
com roda na popu o dispositivo especial 
n» pros par» vencer corredeira», e .Tl 
Isi.nhas, sendo o casco, lauto do« vapo-
res como das lanchas, feito de chapas dc 
ferro galvanizado. 

0« pretendentes á aequlsição de todo 
ou parto deste msteiial queiram apresen-
tar suas propostas no lucriptono central 
da Companhia, em .4. Paulo, alei ao dia 
31 de março dc 10(14, com de< laraçío do 
objecto c do i-reço. 

A CompatihiB enlrcgsnl o materia' qus 
vender, desmontado, na eslnçilo do Jlin-
dlshy. 

fia esperes o as lanchas es l ío fundea-
dos junto A Estação de Porto Ferreira, 
onde podem ser examinados, achando.«-
os respectivos des-nhos. photoçrsphlas e 
espei iiieiiçOes á di«po«lç4o dos interes-
sados, no eseriptorlo central da Compa-
nhia, em H. Paulo, e, obs qulcssraente, 
no» eserlptorlcs do« si». N r.on, Megaw 
& C., Llmiisd, no Rio da .Ian.iro; i u-
sendse-hon k Comp., em Matutos; Cniole 
Schrader fc Comp., no Pará; Booth t t 
Oonip., 'ir; s . Luiz do M^ranhflo; Larson 
Ilitxham &. Comp no Rio Grsnde do 
Sul. 

S. Paulo, 20 do outubro de 10i"i3. 
Ad o i p h o A c o o s t o 1' y i o 

Chefe do eseriptorlo central 
('.• 1 0 - 4 

l e ^ e s r l í a . i a j s s 

C'uradg« a ferida por mais vciha «: rc-
bcl'it quf. 9i-ja, tuinando o rei <Iom d«ij'U-
rati vos—o J'jiixir M.Morato, <',uc se ven« 
dc em S. Paulo na 

C a s a B a r u e l Se C. (32. J 

F A S T I O 

A ' s p e s s ô a . i (]ito t i ' n i f u s t i u 
a c o n s e l h a m o s q n c f o m e t a C a i v ã o . 
d o BoUoo. 

C o m c iTei to , n u s o i !o C a n - S o 
d o Bol loc , n u eiõ.se elo 1 o u :l co -
l l i ó r c s , d a s d c s ô p n , d e p u i s d c 
c a d a r e f e i ç ã o , é e j u a n t o b a s t a 
p a r a f a z e r u m a p e r f e i t a d i g e s t ã o 
e , p o r c o n s e q u ê n c i a ; d a r u : n b o m 
c r e g u l a r appetitv1». 

N o f i m d e a lRuas^ « l i a s , a p e s -
s o a ne a c h a s a t i s f e i t a . ! to ú m e -
l h o r d o q u e o s a p p o r i t i v o s e o s 
d i g e s t i v o s d e t o d a s o r t e q u e 1t"m 
a l c o o l e e s t r a g a m p o t i c o :t p o u c o 
o e s t o m n g o . 

P o r i s s o , n A c a d e m i a d e Me-
d i c i n a d o 1 ' a r i s t e v o a p e i t o ü p - , 
p r o v a r e s t e m e d i c a m e n t o , p a r a 
r e c o m m e n d a l - o a o s d o e n t e s . 

E ' u m a r e c o m p e n s a m t t i t i s s l -
m o r a r o . 

X S l l a e - a e o p ó n a m 
c o p o d e a g u a o toatoo-so. 
A c ô r p r e t a d o c a r v ã o p a r e c e 
p o u c o a t t r a h e n t o S p r i m e i r a v e z 
q u o s e t o m a ; m a s a g e n t e s e 
a c o s t u m a a e l la d e p r e s s a e n ã o 
q u e r m a i s n e n h u m o u t r o r e m e d i o . 

A ' v e n d a c m t o d a » u s p l i a r -
m a c i a g . 

D e p o s i t o g e r a l s 19, r u a J a c í b , 
P a r i s . 

P . S.—Ptitle-sc mibilituir o Car-
vão dctíelloe pelas pa»liiha-i de 
ISelloc—n. mentiu conipoitiçâo, a 
mama virtude para curar - 2 ou 
H pastilhas tlrpois de cadct re-
feição. 

Á s C a f é H o k a 
>:o\u>o A cr.EtTntciSAnF. 

A grande fabrica da café torrado com 
csuiero e rapadcho, moagem de fnoa fino 
e grosso l!ecebe-se a coitslíinaçlo. 

Compra-se e vends-so café e milho. 
Telephone, o . 013. 

JORGE W. SAI.T.tX 
R n » C o n s e l h s i x e 3 f » b i M . 7 8 

S 9 - W 

T e r n o s toiles 

A ' S A N T O S l l l í l O M ' , 
p a r a u n i f o r m a d o « > o l ! e -
i j i n s , v o n d o n s - K O ú r u n l l i -
r e í t n , 1 3 , C n K i i P n p t i h t a , 
si i i t o l u i i i d o l i o i K ' 1 , 

1 5 - l ã 

AGENCIA 
D A S 

GERAL 
Loterias da Capital Federal 

g l Í H a g i l • s ^ u e o p u b l i c o d e w o d a r p r e f a r e n c i « , Ü w T c ^ T H 

3 9 - R U A D I R E I T A — 
C a s a l u n d a d a e m 1 8 3 1 , p e l o a c t n s . 1 p r o p r i e t á r i o 

- ^ Ä X ^ I N T ^ A - i ô â ô t o ã ú ã ^ í z z A M A N H Ã 

l M i r G E A E B I N T E O R A J 3 9 
Kste premio tem sido vendido no varejo desta Importante ajencla por diversas vezos 

G R A N D E E E X T H A O R D Í N A H I A 

LOTERIA DO N A T A L 
E x t r a c ç ã o i n f a l l i v e l : s a b b a d o . 1 9 d e d e z e m b r o p r o x i m o 

83-3* L O T E R I A I>A C A P I T A L F E D E R A L 
P B . H K I O J C A I O a 

5 0 0 : 0 0 0 1 0 0 0 
I U T E G R A E S 

C h a m o <a a H e n ç ã o d o p u b l i c o p a r a o i m p o r t a i i ü o í i m » p l a n o . 
O plar.o deata importante loteria 

tr ibue 9.733 prc-niios. 
1 premio de . , , , , , , , . Dooiooo&ow :B 9 
1 . ti 
1 . , S a i l « » ' » / ) 9 
3 • 1 , . . . . . . . 10:0009000 i l 

y 
4 • iwiooeooo 2 
5 • 4HM08000 t! 

10 • a c o c w o o 800 
15 a • ïiOCOWXJO s wx) 
20 1K>'IOÍ«IOO 4 800 
40 60ÖS0C0 3 7200 

i n t e i r a m e n t e n o v o , j o g a a p e n a s c o m HO m i l b i l h e t e s o d i s -

para a dezena do 

premio. 

i SOO» 
L 6006 

u :ux* 
a liiO* 

f/1% 

i o ri: m e n t l - o r b W I c o 'jr*-
do no Ir.3tit'jto Mrumtii»?» aj. oo -'.o 
B Tf-ulo, c-mtra a» rnor>!'.-
da c2a<^to1, Jara ftea, jatar Açu»; d 
o arutó. A vunda nu» j . tácita*« 
drogarias ô« ö. Paulo. 

O a o í í ã p u r o 

T O R K A E O e ? . T 0 I , > 0 
f 500 ríis pr,r atac-do. ranços n r reii.o [ j ; o 0 . « a va.VJC> 

Vende-se no 

Syndicalo Agrícola Central 
EA 

Ur: :ão dns Lavradora th' S.PnuIo 
ni 'A ,IO.-:E' HONirACIO X. US' 

ÏEI.1ÎPH0NE N. tj'l l 

E n t r e r a s a d o m i c i l i o 
no—si 

1 ANHEIflA DE 1 'AI .ACETE-Vui-
de-ae uiiia.ingleza. Ii'iuUsims, i.In-
da ni1.o iisida; inforinaç-jeíi a rua 
ífarito Amaro, n. 175. d—G 

C, O N T É . 3 I L I D A M - Mann»! ii'i-
v lisalino ao coninierclanto, lia'iqu-i-
3?ro, industrial lavrador, p i . t rd i -

lívies o proftHsyrcs. •. .i do 
commercio e economia cniiimen iil com 
demonstrações grapliii j i e iiun.rri is. no 
alcance de tudos. s;ndo a o' : :*. ii-:i i r-in-
pleta c maií pratica cmiller:'i-, i 
tador II. Merl in k : se^nnd.t t - . ' i t - . 1 '8 
cada exemplar. Duprat ce 1'., e-liijir-t, 
ruu Direita, 11. 3» - : » 

ESCRIPTriíAV iO MI'ÜC'ANTII. E 
OALLKil iAI ' I I lA-Oprofc i- r :r. 

I Pedro L. de An.lrade, a u r a île 
habilitar em I me c a 1 > «V) 

réis por materia, pa-ios ail; ii.iadamente. 
Una I'edroso,. 33—Liberl . i le. ti—0 

SJIIOFESSOn—Um, tom !o. ä-i î ra -
lira de magistério e o p I i ! -i reV-
rencias, neceila main nliinnu1^ r.i 
icecionar liiign.is e outras mater,as 

em sua i .isa, collegios, d f t h.ui: uca 
isoladamente, ou em turmas, l ' repara a 
exames e de utifßciencta para o (iviiina-
sio. Iii.strucçrio priniari.; integral. Inlor-
mai/jcs, rua Helvetia, d—3 

lifiOOt . . . . o.-ooo«ooa 
2o, 4'irii . . . . 3:600éo0tt 
3o , z(K» . . 1:80MOOO. 

ira o I o i reinio a ?:000» 

ao . . 2» . a liiO» S0t00(i9000 
2» . . 3 " . a «0» ailOOOSWOO 

_ . _ tcrminaçío «imp., a 1 0 « . . . ^88:0008300 
35ST A preferencia para a compra de bilhete» desta grande loteria deve ser dal», por tolos os mjtivis, a es t i anti*« e 

acreditada AGENCIA üBISAi. . » r a t a « » 
A c a s a a i i e j á v e n d o u , p o r 3 v e z e s , r . o a e u i m p o r t a n t e v a r e j o , | | ft 

0 g r a n d e p r e m i o d e 5 0 0 c o n t o a . e m b ü h a t e i n t o i r o 
O s i:ediclo» cio i n t e r i o r d e v e m s e r d i r ig r idos a o a g o a t s {foral o a c t u a l r e p r a a s i i U u t s d » C j . u ^ a n i l a 

d e I i O t e r i â s N a c i o n a e n d o B r a s i l ; 

Juüo Antunes de Abreu 
T 

C a s a f i l â a S , r u a d o T h e s o u r o , n . 5 
C O R R E I O , C A I X A 7 7 — 8 . P A U L O 

Jóias, 

Grande liquidação 
E E 

relogios, praiaria b olptc3 de phaniasia 
Tendo esta casa do mudar-se breveraento para a rua 15 

de Novembro, n. -Jõ, o proprietário resolveu liquidar todo o 
seu «stock» n preços reduzidos, \ t s to ter de seçuir para a 
Europa, fazer novo hortiraento pura o estabelecimento acima. 

Portanto, convida ao publico em geral, Eeus amigos e 
fregitezes a visitar eu.» exposição com preço3 marcados em 
todos os artigos. 

J . 2 K S ! S í í E L 

, I1ECISA-SE de ir » ajrentiirlores 
^ [-ara uma nova Indeslrie, nesta 

i-jpital. Para informações e tra-
tar, á rua Conde d-: jaraedís . .17. 

Cfeegou g r a n d e s o r i i i a e ä i l « da 
E M E T Ã I 

para presentes 

m m SEM COMPETENCÍA 

MOI í E s n s OURO—Loteria da 
Montevideo, oiiica qu« pa^a 

prémios cm ouro e dis-
tribuo 75 em premiou. 
Kxtracçlo no Uia 24 do 

corrente. Para mui« iufornioçõea sobre 
«•«ta im|>ortante loteria, tom Felippa La 
Porta—Forto Alegro. 1U 

SABONETES 
ü o G R ! ( W Ã U L T E C ' 

SAPrjfíETE SULFUROSO contra as 
boi bulii(U,tMmancbfi8 c as diversas 
erupçõrs que main ttat&ã na pcllo. 

S43DNETE 3ULFUPiO-fllCALINO 
rlianiailo sabonete dc Jlehnciick, 
contra a sarna. * Unha, malhai 
escamrtzas o a jáfyria&c. dc couro 
cahelludo. 

SABONETE DE ALCA.TRAO 01 N 0 -
RUEGUA empreendo 110« mesmos 
casos que o precedente. 

SABONETE OE ACIDO PHENICO 
preservativo c antiepidoniico. 

SABONETE OE ALCÃTRAO COM 
DOÜAX contra as ,ifr,"-,õcs cuU-
ncas. cltroiiiras ou Iiiíi-i : a», crostas 
dü leite, dartros, eczema. 

Dfposüo em PAfils, B. nii VlTieans. 

F e i r a s e i n i r a r a s 
Do dia 1 ao dia C do proximo mez áfl 

dez«9k*ro. ter5o lngar, em Araras, os 
feiras iineusats de pro«luctos agrícolas 
c dustriaoa e de amniae*. 

local das feiras é amplo o offereci 
ndes uccommoílaç«jf3 jiara exposição de 

^ m a e s o prodactos u venda. 
1'roximo ú cidade, l<a ^ran'ies pasta» 

p;ers. 20 .25 .80 

AGENCIA 
i — 
i --
i ä 

OC PO 5' TA f?t Ob -
GAÍiüiA NOGUEIRA lí, C* 

MU* r. et«n> S PAOI V 

OAS 
* _ © 

mäh i 

Rua 15 de Novembro, 27-A 

Amanha ^Lmsill O-O. 

S a b l t > a d . o , 1 9 â e a e s e m t o r o p r o x i m o 

I M T E G R A E S 1 I I T E G R * E S 
T o d o s d e v e m d a r p r e f e r e n c i a a e s t a a g e n c i a g e r a l , v l a t a « a r a q a a t®n i v e a l i d » m i ! j : 

l i i i t t e r o c ' e s o r t e s g r a n d e s . 
O b p c d l i I o H ( t o I n t e r i o r t í p v c m « e p d i r i g i d o s « ® » « S e n t e * g o f a s » <11 C a . u > i j . 

i i l i i a d e I . « t f r i a s X a e i o n n t - H o » ' ! > « s i l : 

C a r v a l h o & G r u i r x i a r ã e s 
a b í t x q a o a b a a t A K T G H a o í J 

2 7 A — R U A 1 5 D E N O V E M B R O — 2 7 - 1 
C a i x a , 7 * * E D 4 9 r 9 f 9 t e l e g , i F « r « * n « i 

m 

í l a C H A P O T E A U T 
Subslitue o oleo de ílcaiio de fca-

cal l tao.üo q u a l contem todo» osprin-
cipios activos, livres d.i matéria 
gor . lu roaa e c o n c e n t r a d o s cm p e -
quenas cnpsu las roprrscnlando 
25 v e z e s o =ou |n so d oleo. Kxpo-1 

r ienc iaa pffectuailaa hob liospitaps 
p r o v a r a m mie o Mor rhuo l é muito 
eíficaz uns Broncb i te s . Gonstipa-i 
ções, Catarrli03, f M -Íoítias do 
p e i t o , oo começo ModiSca promp-
'.'imente 11 conatitiiiçaô fias Crean-
ças dobeis, lymphsticas, üujcilaa 
á ro i i s l ipaçóes f r e q u e n t e s 
HHiS, 8,r. ViTütLt, 1323 triiclHi.1 KiiEíUaj. 

CsRipanSiia Haiiial F i r r s s C i i p i ü e i r i 

A V I S O 
Previne-«« o pnbllco qne a t i x a cam-

bial a vigorar no mor, do dezembro pro« 
ximo futura ú dc I'J d. por IvtXK) r 
ou maia -10 °]0 no» pregoa dm tabella« 
3 a li», com excerçlo 'lua tabellan—eaf-i 
4 a ã, nu? nào tdm cambio, e i i . l l 
a i da tabella 4-A. 

A taxa canbial , na linlia funilerue, - a 
mesma do Ramal Férreo, com ixeepçj« 
do café, aguardente, tabellaa 'i, ii-A, 1-11, 
4 e 5, que nSo t-'ra cambio. 

C'auipinaj, 20 de novembro de 1903. 
Alfredo D. da S. Otíriira 

10—1 Ir.apoctor g#al 

! F E R R O ! 

: V E N N E ! 
Unioo approTBdo . I 

I r - l t A c a t i a a ^ k i t o d l e t D ^ r a M a | 
Í W M » 

í i í w t j , e t n t M M i 6í i 
I Ui{:.- t / i t "Ütii-M uit Ca, 

U, titia > i i i - i . i l , Pij 

S S S V E N N I 
O B a t * eooíiuH«», 

l o g s M r m i j l n o « 
I u r a v e l m * f í * * * nv 

n i « K o «ti.ixi fi* 
•MoamFUriumW 

M 



I t " 1 f#ffl 
I f v g 
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tu H 
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Î 1 

!. . V I C T O R I A ! . . 

G A S A 0 R I M 0 1 I 
p r e m i a d o c o m a s o r t e d a 

1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 
e m b l l l i e f c I n t o l r o d a l . a f o i l a «1« C a j . U a l F c d o r n T , o x -
i r n b i d a n o d l » 1 7 , b o m n K « i i r . t o d a a d e z e n a , n o t o t a l < l e 

I6:100$00<> 
Venderaoa aoa nosaos aminos o Trogoezo« des ta feiU « Invejada CASA DA 

SOUTE 09 premiou acima mencionados . 
Chamo a a t t e n ç l o dos u . iu s amlRoa o f raguei«« p a r a n a a e ^ i t e s l o t e r i a a : 

N A T A L , p r e m i o d e 5 O O : O O O $ 
A » t r a h i r as no dia 19 do dezombro proximo 

D E 5 Ú ! 0 0 0 $ Q Õ f í 
a extrahir-se no sabbado, 

• 21 do corrente 

Resultados de l ioutcm: 
BIO I «• PAUfiO 

Centena 812 Centena 
Dcscim 42 | Dezena 
( Impo 11 I ( i m p o 

Acertámos liontem no cavallo, pelo Rio, 
e no carneiro, por S . Pau lo . 

Z e c a M o l l o 

D e n t i s t a 
O Cirurgião dentista Anuibal Vi t ra l 

t n r a qualquer dente, por maia dorido qne 
i e j a , em horas , coin um processo de 
aua Invenção. Obtura a amalgama, a o s -
«o artif icial , a esmalte, a grani to ou mas-
• a , p o r S$00l>. Obtura a ouro por 109 
» 2 6 » ° 0 0 - , .... Keataora dentea a onro, por mais uit-
ficil que seja, por 2 5 $ a 10» (nüo em-
pregando o processo brusco do inartello). 
Limpa oa dentea o oa torna alvos por 5} 
a 209. E x t r a i dentea sem dtir por 5 J . 
Colloca dentadnraa com ou sem chapas; 
dentea a p ivot , coroaa de ouro o meros-
trações de br i lhantes . T r a t a das molés-
t ias da bocca e corrige os anomalias den-
taria«. Os dentes da primeira dcntiçío 
podem ser t ra tados e obturado» do mes-
mo modo quo os do adulto, evitando 
aseim os tumores, aa inflammaçSes e aa 

1 fistulas fiengivaes j affccções liuccaea, 
çne muito concorrera p a r a a debilidade 
geral das ci canças. 

Todos os t rabalhos a io garant idos, o.-
lereccndo todos os objectivos liygienicoa 
t a mais r igorosa antisepsia dentai-i.» m > 
«terna, 

Consultas c operações, das a horas 11 
4 da t a rde -

Bua de S. Bento, 41 
B O B E A D O _ _(m) 

M O LEIAM 
fi D E P O I S N Â O S E < p ? X ^ f 

$ ( / I n do estomago e do» In t s s t toMi l 
c t t f i i 11B0 conhece o 

Be 4 0 : 0 0 0 $ , da loáeria d© S.Paulo 
A oxlrahir-so no dia 10 do dezembro proxtmo 

l i s t a 6 a s o f l u n < l a . u j o n c i n « I o I . o t é r i a « m a i s a n t i -
n a d t s l a c a p i t a l o < | » o . . . « r e c o o u | i o l a o c o n l i a n ç a « I o 
m i h l t c o , « l u c l a i - o < | i i o p o s s u o » « m e r o s « I o b i l l i e l e s d e l u -
t c r h i s , d o b o n s p a i p U c B o « j r a i K l e s « r i t o e k s » p a r a b e m 
« o r v i i - o p u b l i c o e m « | ° r a ' ' 

CASA DA S O R T E 
U r i a n o B i i 

M 
lavradores - . 

0 CF.VADILLO 4 o «nica p roparada 
enja effloacl» t i U e juberun temente r«eo-
n tec ida ha longo» »dom, para engordar 
• real l ta lr a» força» «o» a n l m u a magro« 
racl l t lcoa e do m4 apparenc i« . 

O BAL DG KANILL 4 Incontestavel-
mente o melhor purgaute , ató hol« co-
nhecido na vet t r lnar l« , contra aa dlvoraa 
eapeclea de «rrccçfle» quo costumam «U-
c t r oa animae», como «alam : gtrrotUho, 
mormo, catarrhoa, pleorl ica, rea t r iamen. 
tea, manqueira», p r la to do ven t r e a g i u -
mentoa e tc . 

Encontra-a» cm toda» »a drogaria» o 
no depoaito geral , 4 r u » Victoria, 153. 
Pha rmac ia d» Fé . 8 . Pau lo . 

a», 4* o 6*. 

U n g u e n t o a n t l - u l c e r o n o 

Einplngen», dar thro», aarnaa, comlchiea, 
deaappa rcccm em pouco» dlaa com o uso 
des te poderoso unguen to . Depoaito gera l , 
Arau jo Fre i l a» & C . , r n a doa Ourivea, 
n . 114. Deposi tár io» era H. Paulo , Ba-
ruel St C . , r u a Dire i ta . 20, 20 

« a t o COBttWM 
*l»<» I K t n C f l M i • I 
i u t a l U t t t a o c iaaaH 

L a « * H ê t a d u k l 

U r f t » o&u*r, t—Osi** f i ü i t f i t l 

a. PABLO 

f 

Únicos pedicuros em S. Pauifi 
Eapeolal is tas cm cxtracçS«« do c a | | o | 

enc ravada» . 
At tcndem chamado» « domicil io. 
K a c r i p t o r i o : rua do 8 . Bento, 21, a*« 

b r a d o . 

3 & u a 1 5 d e N o v e m b r o , 2 - A 3 - 3 

S O M A - M I M O S A - R I Y I E R A 

O R C I H D E A - A M A R I S 

M O D E K N STYL.E - A E C O IRIS^ 

L U C R É C I A - K A N A N G A B O J A P Ã O 

V I O L E T T A B R A N C A - C R A V O D E M Y S 0 2 A - M A R A V I L H O S A 

G R A C I O S A - A C T R i Z E S - A S C A N I O - M L AZ DA P É R S I A 

com Glycerina 
p a r a o s c u i d a d o s d a p e i l e e c o n t r a a s m a n c h a s e c o m i c h õ e s -

P e r f u m a r i a "V- R 1 G - A U D , 8, rce Viviencc, PARIS, e em toíes a i Fetfnmariaa, 

V i n h o e X a r o p e de D u s a r t 
CONTENDO 0 LACTO-PHOSPHATO Ú0 CAL 

A p p h o v a d o b p e l a J U N T A d ' H Y O I E N E d o R I O - d e - J A N E I R O 

O LaCtO-PhOSphatO de cal contido no XAROPE e 

110 VINHO do DUSART é o mais poderoso dos 
modicnmontos reconstituintes. Ello fortifica e endi-

reita os ossos das creanças Rachiticas, torna vigorosos e 
activos os adoloscontes molles e lymphaticos o os que 
monstrão-so fatigados pelo crescimento rápido. 

As mulhem gravidas fazendo uso do VINHO ou do 
XAROPE do ÒUSART supportSo bem o seu estado, 
sem fatiga, sem vomitos, c dão a luz a croanras fortes 
o vigorosas. O LBCtO-PhOSphatO Cl8 CQl torna rico o 
leite das Amas o preserva as creanças da Diarrliéa verdo e 
das moléstias'próprias da época do crescimento. Pela sua 
influencia, a Dentição ó fácil e opera-se sem convulsões. 

Deposito em Paris, B, rae Vlvitnne, e nas prlnclpaes Ptaraiacias. 
/ I T I E O B M A R I T I M O a 

DgBTrhtn—\ colher de 2 ora 2 li irvi 
» queedo honver lambem fébra. adm'nl*-
tra-ae, «imhltanenmente cora o K l i x i ' 
Cítlra, 2 díaes de bi-salphato d-i q-iiiS 
a:» por dia . 

E ' inlallivel a enra. o aquelli q a i n ! j 
J i t r r i t r a d u c io p a ^ a r i i ud* p e l j r j a > 
i f c . _ 

BttittçCo dns crianças, hn crlan<'M, '*•«• 
I» í toen , qnaai aempro ftcam a t a o n l i i 
de. d ia r rh ía . t íbre, vomitos, n par» i» 
t t o ha melhor romedin do qu j u 
Cintra. 

JJctpepiln—falta de appf t i t e , J i C i U i 
i i l I í l T , dOr de estornado duaa, n — : 
mais colhereB por dia •! > ElAXtl t i 
»KA eu ELIXIR PUCHUKV CU.itfO-;; ' : 
• - p r e p a r a d o do pharmaceuticu 
fvilv A. Cintra. 

fcotfre de soaorr i i ía »4 quoa» ui> 
alicie a inlallivel 

Injecção Cintra 
E r c c n t r a ^ e em todas as p l u r i u m i » i 

g K f t r i a » . 

CVUXSAe e o a d i a r h b £ A 3 a a i m ; 

Ulmo. «r . Antonio P ic to Nane» OUtr i. 
^ . \ e n h o em ationo da verdado eonUriait ! for eacrlpto que empreguei o E! t i : r d 

nctiiry Composto, por v . a. p r o p i n d . j 
»m pessoas de minha casa e maia criai- ! Saa do empregados e vizinho» da fazead» | 

o meu irmBo coronel Luiz de Soir . . i 
Leite, que aottriam de dl i t rrhía o d y j j.i I 
Séria, com tébre e vermci « que a io !• | 
Biou lun aó dos doía ou loiis m n • J 
AUe empreguei . Com catiiu* , 
«a i de v . a , a t t ° . uiir' ' . e f r - f f ^ - -
é§ tuulu LcUt. eu 

Os pedidos devem ser dir igidos aos a r s . ; 
B a r u e l & C., únicos deposi tár ios em Mão 
Paulo. (•• j 

Tonico Brasil 
Se quereis vosso» eabelloa inae.ios c | 

lustrosos e a cabeça livro de c a a p a s — i 
nsao cato cxcellci.ti; t o n i c o d o c a l i s l l o . I 
E ' um eapecirieo real contra a caspa . ; 

Vendas por a t acado—drogar ia do C . j 
M a r t i n & C „ rua Bõa-Vista, DO. 

A varojo, encontra-ae na 
P h a r m a c i a de Ramiro dc Araujo & 

C . , rua S. Caetano, n . 0 . 
S a l ã o A m e r i c a , rua S . Bento, 2-B. 
S a l S o D o n a t o , la rgo da Sé, l ü . 
S a l ã o B r a s i l , rua Direita, 20 . 
S a l t t o M o n t e i r o , t ravesaa do Com-

iierciu, 3 . 3 0 - 2 ! . 
E na» prlneipr.es casas dc p c r f n m a r i a a . 

Quereis uma prova da indiscutível | 
Miporioridade o virtudes da ver-
aadeira agua. 

exiiji il.fi vosso barbeiro que a use para vosso ca-
Lello e, barba, e drpoii de poucas vezes ficareis 
con vencidos e satisfeitos. 

C i i i i : i « l o c o m t i s i m i l a c õ C K 

D F . P 0 R 1 T 0 S : BARUE2» & C.-I=argo da Sé, lj 
R. KflBELLI—LarAO do S. Bento, 11. 8 

f'm W r f » miímím\!mmumi mw»aÍMWi{i»á>? 

V c i u l c i n - s f l « > m l o i ' a « a « e l i a r u t u r l a s 

D E P O S I T O G E R A L 

4 2 , E n a d e S . B e n t o , 4 2 

H a m b u r g S ü d a m e r i k a n i s c h a 

B a m p í s c l i i f ß a ü r t s Gesellsciiafi: 
aEitviço c a r t c i A i e n t u u b a s t o s e î i i s i B a a a o , c o u e s c a l a i i - s lo u j all A - I i i i »» 

11AUIA IS L1SU0A 

VAl 'OUES A SAHIR 
B E L G R A N O 
P E K N A M B U C O 
S A N N I C O L A S . . 

9 da dezembro 
l ü • • 
2 3 » » 

O | i i i ( | n o t o a l l e i i i S o 

' 3 0 - 4 . . . 

C a p t J . K R O G E R 
laLlrd, no dia 25 do corrente, para o R i o , B a ï i l a , L l s i s â a , H a m t o u r g p o <3 C o p e n h a g e n 

Todo» o» vaporou desta CimpaShi.% t i n i a bordo c o t l a ü í l r j p a r í u j u j » . l í j r a i -
ce vinho de mesa aos passageiros de ã* c las i} . 

ï o d . « os paijuotes da C o m p i n h i i s l o d j cons t rusç lo moleruA Jltualo»-!«« » 
luz c leot rku, possuindo esplendid.is a .vommodagSai para passageiro» d j l o i O l m » 

P a r a fretea, passagens o mais informações, coui os ageu td ) : 

3E5. J o h n s t o n & C o m p . 
Kna do Comnierel», 10—a. Paula 

. r a i n « 

, J I L L O N , 
r Esto ncilicnmer.to 6 o mais inergtco í 

R E C O N S T I T U I N T E 
descoberta Ott hoje, por Isso, 

j reaommenia-se muito pnrttcuíarmenta\ 
lias doenças seguintes: 

NEURASTHENIA 
EXCESSO DE TRABALHO 

CONVALESCENÇA 
, BACHITISMO-ESCRÓFULAS^ 

• DETENÇÃO DE CREECIMEHTO 
CH10R0?IS - ANEMIA^ M 

e t o . 

f IVIedlcamento p h o s r - i t o r a d o q u n j 
d á o a m u l h o r e s r e s u l t a d o s e m 

f i o d a s a s d o e n ç a s q u o o c c a s l o n a m | 
J u m a d e s n u t r l ç í o r á p i d a , tus como: 
I P H O S P H A T U R I A - D IABETES 

K M O L É S T I A S DO PEITO, etc. M 
l Experimentado no; hospitees ilc l 

Pariz o pitas notpLtlidndes 
medicas francezas, este 

_ medicamento tem dado 
• sempre os melhores 

resultados^ 

IUI 
de Quinina cie Pel le t ier 

Estas Capsulas, inaltcravcis, do tamtinlic dc uma ervilha, 
não endurecem como ns pílulas, e se ongok-m mni-s facilmente 
que as obreias. Hão soberanas contra ciiiislijtaçCat, grippe, 
influenza, e geralmente cor.tra insultos febris que se mani-
fes tam ao começo de to»l:ts ns moleslics. l-nxuijuccas, nevral-
gias, febres intermittentes a palustres, tnssidão, falta de 
energia, rheumatxsmo, gota, affecções dos vir.s s â u t r i b u t á r i o s 
d 'es te hcroico medicamento. 

UMA CAPSULA ó mais activa que um grande copo de quina . 

Exlja-se o nome PELLETIER so Aro cada Capsula 

D e p o s i t o ran.1 t o d a s c u s P l i a r - n : i a . o i a . s 

Noî'îMeuiscIier Lloyd Bremen 
S A H I D A S P A R A A E U R O P A 

B o n n 16 do dezembro 
A a c l i o n M de 
H o i d e l ' n o r g r 13 do Jane i ro 

O paquete allemfio 

Casa â venda 
Ha uma na Liberdade, do esquina, com 

uma Janella o por ta de f ren te , tom dnaa 
janclias p a r a a eaqu in i . Preço, ftOiK». 
iuíorma-so, por obsequio, na Conle i tar ia 
do Commercio, rua Marechal Deodoro, 
n . 2 4 . 1 2 - 1 3 

I ÜVD-LKliTüiHE BILLON eœpregi-se sob a forai de Granulado!, Gracia: e «si Injecções bipcdermicai. ^ 
F . B I L L O N P l i a r m a o e u t i c o . <>£, r u a P ie r re -c t i a r io .n , PARIZ. ' 

Depositários em S. Paulo : J . A M A R A N T E & C " ; — E J A R U I 
CI«V 

D E S . P A U L O 

v i n h o ^ m 
• I Laranjas amarga». 

T O N I C O . A P E R I T I V O 
R E C O N S T Í T D I N T E , F E B R Í F U G O 

BECOIIIIENDADO aos CONVALESCESTES 
e a todos os a t acados dc 

ANEMIA, CHLOROSE, NEUBÁSTHEtHA, 
fEBRES, VERTIGENS EST0VAC4ES. 

ATONIA DAS VIAS OIBESTIVAS. 
L. R A B O T e D ' D A V I D , Pti"' it )• e l r .« , 

cm f .OM fll^i.N'1- perto d. T-Al-.l/ . 

Depósitos l u todas p.s P l i a i l U i c í a » . 

e todes es artigos de viagem 
O/íieina para concertos 

Bua Direita, 55-C 30—L'6 

SEMENTES NOVAS 
d e c a t i n g u e i r o r ô x o e 

j a p a g u á 
Vende-ae o aacco de 100 l i t ros , pos to 

• a Eatagüo, a 4 J 0 0 0 . O» pedidos, diri-
f i r a Paolino Sodré, E a t a ^ a o do Beatin-
J i - Ë , F u r t o h w í s j w ^ a 

S e c ç ã o c a f é 

Tendo esta Companhia uin E n g e n í i o C e n t r a ! d e p e b e n e f i c i a p c a f é , era 
Rantos, e acabado de montar um outro de beeneíFtcisii'' e r e f o e n e f i c i a i » e m S . Paulo, 
e, possuindo e s c r i p t o r i o s naquella praça e na de Londres, offerece os seus s?rviços 
para o flm de nSo só beneficiar e rebeuefíciar o e n f é q u e lhe fOr confiado, como para o de 
vendei-o no paiz e 110 estrangeiro. 

Os nossos E n g e n S s o s possuem oe maehinismos mais aperfeiçoados, podendo, por iaso, 
produzir os typos mais í i n o s exigidos iielas bolsas das prineipaea pinças da Europa e da 
America. 

Para a expertação do café a Companhia aden&ta todas as despesas até os portos de 
destino e mais 80 OiO em dinheiro, do valor do mesmo, menos as referidas despesas. 

A Companhia cobrará os juros de 5 0|0 sobro ob adeaiitamentos doB embarques. 
A Companhia se esforçará para merecer o apoio e confiança que lhe forem dispen-

sados. 
As remessas de café á Companhia deverão ser feitas tio modo eeguinte : 
P A R A SANTOS— . 0 café q u e tiver d e e i r r e b e n e f i c i a d o r a r a s e r entregue a terceiros, 

ou vendido naquella praça ou no extrangeiro. 
P A R A S> P A U L O (chave da Companhia, Iír.iz)—j café cm còco ou casquinha que 

tiver de ser beneficiado, podendo também s e r e n t r e g u e a terce ' . ,09, ou revendido em Santos, 
ou 110 extrangeiro. 

C c ^ I ^ c c i m e n t o s e i n s t r u c ç õ e s p a r a o 

Escriptorio Central 
A'RUA QUINZE DE NOVEMBRO, N. 36 

a r a v i l h o s o 
O afamado remedio do 

PAKA CUP.A RADICAI, DE 
E e M l i d f t c l c n e r v o s a . I m p o t ê n c i a , P e r i t a d a f a c u l d a d e 

d e j r r o c r e a ç a o , K j - p o i - t r o p l i i a d o a í o a t i c a i o s , P r o s t i - a ç l o n o r v o a i . F c l -
l u ç õ c i n o c t u r a a s . A b n s o s d o p r a z o r e s 

e e ^ u a e s , M o l é s t i a s d o s r i n s o d a B o x l g - a o F r a q u e z a 
d o s o r g r . u i B ^ c n i t a o s 

Eate M a r a v i l h o s o M e d i c a m e n t o lia do c f lee tuar curas mesmo depol i de 
terem lallido todes ca druiuia rciiicdiop, c <• o único niedicamento ijuo cura radical-
mente todea os casos. Eni muitos destra casos, os l i lXS, quo geraimento Bio a f f e -
ctadoa, to rnam a fonccioiiar rcgulariiiente, p.sIRÉBDAS SE.MI.VAES, quer ae jam in-
volumarl jR ou premuturasdef lspi fár rce l l i c par tes tàLNPl'AEy recuperam acu v igor . 

d s i f a i i í e - s e n m m a b s o l u t a 

Vonde-sa este maravilhoso medicamento cm tsdas ao phar-
macias c drogarias de São Paulo. 

BRANDE & C^ 
3 0 4 ) P r o p i i s i a r i o s c h i m i c o s 

2 4 1 E . 3 1 s t , S t , — N E W - Y O R K — E . U . d a A . 

Iodureto * Ferro inalteravel 
Ápproradas pela Academia, de Medioina de Pa.riz. 

Em muita^ molesti;i3 dependentes do desenvolvimento 
excess ivo do sys lema lymphatico, ou cm connexSo com 
C b l o r o s e , a C a c h e x i a e s c r o f u l o s a , a B y p h i l i s conat i tu - ( 
c i o n a l , o R a o h l t i s m o , eto., os médicos desejavam admi-
nistrar o iodo ao mesmo tempo que o ferro, esta associação 1 
dando os melhores resultados. ( 

A firmado Sr. B L A N G A B D n'um rotulo verde o o »eito 
de nnrantía da União <i < fabricantel, permittem aos médicos 1 

distinguir os verdadeiros frascos das falsificações ou das | 
Imitações. — - — 

C Ô S E : 2 a 6 P í l u l a s o a d a d i s . I 
C a d a P i l a i s c c a t ó m o g r . OB d e l o d a r M o d ' l u r o . • — — 

D E P O S I T O G E R A I . : 4 0 , Rua Bonaparte, PARIZ. B £ S 

1 Iluminado a luz eleetric i 
Oommandan tc—II . M A L C H O W 

Sil i ir i i cm i do dezembro , para 

R i o d e J a n e i r o , 

M a d e i r a , L i s b o a , 

R o t t e r d a i n , 

A n t u é r p i a e B r e m e n 
P reços daa passagens de 1* classe p a r a Rol lcrdaiu , Antuérp ia c Bremen, mar-

cos 4 0 0 . 
Recebo passageiroa pa ra as illias dos Açorea. 
l£ato paqueto t em b&as e aa inaia modernas accouiir.cjaçv»ea paru passageiroa 

do 3 " classe e tem cosliilielro por tuguez a bo rdo . 
P reço daa passagens de c i a s « pa ra LISBOA* MADEIRA, incluindo vinho 

de mesa réla 13ÕSOOO. 
P a r a f re tes , pas t agens e mais informações t r a t a se com 

<>8 « g e n t e s 

Z e r r e n n e r B ü l o w & C . 
R u a d e S . B e n t o , 81 » S P a u l o 

L a p g o M o n t e A l e g r e * n . 1 0 • • S a n t o s 

S o c i é t é G é n é r a l e d o T r a n s p o r t s M a r i t i m e s a 

v a p o u r d e M a r s e i l l e 

0 C E L E B R E V A P O R FBANCEZ 

ORLEANAIS 
E s p e r a d o no dia 27, l a i , i r á , dopoii da indispensável demora , p a r a 

G é n o v a o N á p o l e s 

Preços das passagens 
1" c lasoe—Genov»o N a p o l e » . . . . . . . . . K O f r» . 
2* • —Clenova « Napolea 500 I r a . 

3 ' . c i a a s e - G é n o v a e N a p o l e a « 1 4 0 f r « a 
A Companhia vende paasageus a té Par ia , nas e o n í l ç l e j a e g a i a t M t 

At« Par ia , ida, 1* claaas, f ra 673 | Idem dito, Ida e volta, í ' claaa«, f í * L I 
Idem, dito, idem, 2* clasaa, f r a . . . G02 1 Idem Idem, d i to 2« dita, M ' 
Idem dito, 3* dita, f r i 109 } Idem idam, dito 3* dita, f r 4 . . . . u 

P a r i p a u a g e n a e inIormaç5ea, c o o oa eonalgoatar io i 

Antunes dos Santos & C. 
E m S . P a u l o , r u a d e S . R e u t o , 2 9 _ 

Em S a n t a s , I V a ç a d a 1 


